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M a d n d . - L a s Cortes E s p a ñ o l a s han celebrado esta tarde la primera ses ión plenaria del año, 
Poco después de las cuatro y media el señor Iturmendi abrió la ses ión . L e a c o m p a ñ a b a n 

en la mesa los vicepresidentes, conde de MayaJde y m a r q u é s de la Valdavia; los secretarios 
señores Bomojaro, Vivar Tél lsz , Zamanillo y Sancho Dáv i la . 

L o s ministros ocuparon los bancos destinados a l Gobierno. 
L e í d a el acta de la s e s ión anterior y i as excusas de asistencia de varios procuradores 

C L A U S U R A D E U N A C O N F E R E N C I A 

y las modificaciones introducidas en 
varios nuevos procuradores. 

la re lac ión de és tos , el presidente tomó .juramento a 

E n e l P a l a c i o d e E l P a r d o 

Madrid. — S. E . el Jefe del Estado, Genera l í s imo Franco, rec ib ió 
en el Palacio de E l Pardo a una comis ión de jefes y oficiales de la 
Dirección general de Industria y Material del Ejército , residida 
por el director general de dicha Direcc ión , don Manuel J i m é n e z 
Alfaro y Alaminos, quienes informaron y explicaron a l Caudillo 

sobre la nueva construcc ión de rrjaterial moderno. 
(Foto Cifra Gráfica) 

« El salario mínimo 
de sesenta pesetas no responde 
a las circunstancias del pais» 

S u r e v i s i ó n e s t á s i e n d o e s t u d i a d a 

p o r e l C o n s e j o n a c i o n a l d e T r a b a í a d o r e s 

M a d r i d . — L o s convenios colectivos s indicales, sobre 
r e v i s i ó n de retribuciones en f u n c i ó n del coste de la v ida , 
se e n t e n d e r á n en todo caso referidos a l Índ ice general del 
conjunto nacional , que publ ica e l Instituto Nac iona l de 
E s t a d í s t i c a , s e g ú n orden de la Pres idenc ia de l Gobierno 
inserta h o y en e l " B o l e t í n Oficial del Estado". 

E s t a orden se publ ica como consecuencia de haberse 
elevado consultas sobre e l alcance y apl icabi l idad de l í n 
dice del coste de l a v ida y con el fin de ev i tar distor
siones dentro de u n mismo sector e c o n ó m i c o entre las d i s 
tintas provincias e s p a ñ o l a s . — C i f r a . 

S A L A R I O I N S U F I C I E N T E 

P A L A B R A S D E I T U R M E N D I 

E l presidente de la Cámara , 
señor Iturmendi, pronunció des
pués las siguientes palabras: 

«Señores procuradores: creo 
interpretar los sentimientos de 
la C á m a r a al expresar nuestra 
honda preocupac ión por la gra
ve dolencia que aqueja a la in
signe personalidad que hace 
unos meses pres idía ejemplar
mente las tareas de las Cortes 
E s p a ñ o l a s , n u e s t r o querido 
m a r q u é s de Bilbao y E g u í a , y 
formular los fervientes votos de 
todos para que la mejor ía que 
parece advertirse en estos últi
mos d ías culmine en un pron
to y satisfactorio restablecí -
miento del hombre entrañable 
al que las Cortes en estos mo
mentos recuerdan muy sentida
mente». 

O R D E N D E L D I A 

Ya, en el orden dtl día, el se
cretario s eñor Romojaro dio lec
tura a l dictamen de la Comis ión 
de Hacienda sobre r é g i m e n fi
nanciero de los puertos espa
ñoles . 

E l procurador don Manuel 
Conde B a n d r é s ocupó la tribu
na para defender el dictamen. 

Puesto a vo tac ión el texto 
del proyecto, fue aprobado con 
cinco votos en contra. 

E l secretario s e ñ p r Zamanillo 
procedió después a la lectura 
del proyecto que regula el sis 

(Pasa á tercera página) 

E n el Alto Estado Mayor, en Madrid, ha quedado clausurada la X I I I Conferencia de los Estados Ma
yores peninsulares, a la que ha asistido una c o m i s i ó n portuguesa presidida por el contraalmirante 
Laurindo Henriques dos Santos. E n la foto vemos un momento de la firma de las actas correspon

dientes, en la ses ión de clausura. — (Foto Fiel ) 

Paulo VI abre una suscripción 
internacional en favor del pueblo 
vietnamita con tres millones de pesetas 

«Se agota la paciencia de EE. UU. ante Hanoi» 
Washington.—El presidente Johnson se ha entrevistado en la Casa Blanca con los jefes 

parlamentarios de los partidos demócrata y republicano y altas personalidades gubernamen
tales. Se cree que entre los temas tratados —"cuestiones que afectan a 1?. seguridad nacio-
nal" , figura con carácter fundamental e l de Vietnam. 
¿PIERDE W A S H I N G T O N L A P A C I E N C I A ? 

Tokio.—Los Estados Unidos han anunciado al J a p ó n que «u paciencia estaba agotán
dose con re lac ión a su ofensiva de paz p a r a el Vietnam en un mensaje que se interpreta 
como un presagio de, que van a reanudarse los bombardeos contra "Vietnam del Norte. 

VACACIONES EN LA 
DE BEATRIZ Y Sü 

Norteamérica 
prohibe los 
vuelos "nucleares" 
sobre territorio 
de España 
Ha m u e r t o e n W a s h i n g t o n 

e l g r a n p e r i o d i s t a 

M a n u e l C a s a r e s 

Washington. — A y e r fa l le 
ció en esta cap i ta l e l corres
ponsal del p e r i ó d i c o e s p a ñ o l 
•Madrid", don M a n u e l C a 
sares, d e s p u é s de larga en
fermedad. 

Contaba 65 a ñ o s de edad, 
^ n c á n c e r de p u l m ó n , ope
rado y a e l pasado a ñ o en 
Guatemala , h a segado su v i 
na de t rabajo infatigable. 

Manue l C a s a r e s s e r á e n 
terrado m a ñ a n a en l a m a -
^ n a . d e s p u é s de u n a misa 
^e r é q u i e m en l a iglesia del 
Sagrado C o r a z ó n . D e j a v i u -
ua y cuatro h i j o s y u n v a 
cio m u y d i f í c i l de cubr ir 
eu el periodismo e s p a ñ o l . 

— o — 
N- de l a R . — M a n u e l C a 

sares fue, e n u n t iempo, co-
j^esponsal de D I A R I O D E 
B U R G O S en l a c a p i t a l nor te 
amer icana . Nuestros lectores 
de h a c e a ñ o s r e c o r d a r á n 

admirab les c r ó n i c a s . S u 
tiesaparicion es c a u s a de es-
especial dolor en es ta C a s a -
Descanse en p a z el a l m a de l 
gi'an per iodis ta y amigo. 

D U E L O S P R O H I B I D O S 

W a s h i n g t o n . — L o s E s t a 
dos Unidos h a n prohibido los 
^uelos nuc leares sobre t e r r i -
l p í i o e s p a ñ o l a consecuen-
C1a del choque producido l a 
s emana p a s a d a entre u n 
bombardeo "B—52" y u n 
a v i ó n c i s t erna "K—135". 

E n lo sucesivo, los aviones 
<iue l leven a r m a m e n t o n u 
clear v o l a r á n sobre aguas 
W e r n a c i o n a l e s evi tando so
brevolar terr i tor io e s p a ñ o l . 

M a d r i d . — E n u n a encues 
t a sobre e l campo que rea l i za 
el d iar io "Pueblo", e l v ice 
secretar io n a c i o n a l de Orde-
n a c i o n a l Soc ia l h a dec lara
do que el sa lar io m í n i m o 
legal de sesenta pesetas no 
responde a las c i r c u n s t a n -
scias e c o n ó m i c a s ac tua le s de 
nuestro p a í s L a e v o l u c i ó n de l 
coste de l a v i d a desde E n e r o 
de 1963 — f e c h a e n que se f i 
j ó el sa lar io m í n i m o — ; h a s 
t a hoy h a d i sminu ido con
s iderablemente l a c a p a c i d a d 
adquis i t iva de las sesenta pe
setas. No h a y d u d a de que 
]a n e g o c i a c i ó n colect iva h a 
corregido en g r a n par te , e l 
problema que representa la 
c o n g e l a c i ó n del s a l a r i o m í n i 
mo P o r eso mi smo , j u n t o con 
l a e v o l u c i ó n de los í n d i c e s de 
product iv idad y el i n c r e m e n 
to de l a r e n t a n a c i o n a l , de 
u n a par te , y las inquietantes 
a lzas en los precios de o tra , 
a c o n s e j a n l a a c t u a l i z a c i ó n 
del sa lar io m í n i m o in terpro
fes ional E l C o n s e j o n a c i o n a l 
de T r a b a j a d o r e s e s t á rea l i 
dando los estudios oportunos 
en orden a r e n o v a r y a c t u a 
l i zar d i c h a p e t i c i ó n " . 

R U S K P I D E D I N E R O P A R A A Y U D A R A V I E T N A M D E L 
S U R 

Washington. — E l secretario de Estado norteamericano; 
Dean Rusk, ha pedido a l Congreso fondos para ayudar a la 
e c o n o m í a de Vietnam del Sur. i 

Dean Rusk declaraba ante la Comis ión de Asuntos Exte 
riores de la Cámara sobre un suplemento de 415 millones de 
dólares a la ayuda exterior de los 275 se emplerian en 
ayuda económica al Gobierno de Saigón. 

L a Princesa Beatriz de Holanda y su pn.metido el d ip lomát ico ale-
m á n Claus von Amsberg es tán pasando unos días de vacaciones en 
la famosa estac ión suiza de Gstaad. L a pareja no se mostraba muy 
propicia a dejarse fotografiar, incluso Beatriz l l egó a golpear con 
un bas tón de su equipo a un fotógrafo. Pero al final llegaron a la 
conc lus ión de que sería mejor acceder a los deseos de los repor
teros, y posaron para ellos durante unos minutos. E n la foto les 
vemos d i sponiéndose a iniciar un paseo por la nieve, — (Foto Fie l ) 

C O N R A D A R L O C A L I Z A N A 
L O S G U E R R I L L E R O S 
Saigón.—Tropas norteamerica-

ñas en una operac ión de limpie
za en la llamada "Carretera de 
la muerte" y con vistas a otra 
operac ión de mayor envergadu
ra, han utilizado aparatos de r a 
dar, montados sobre "jeeps" 
para descubrir una emboscada 
de los comunistas. 

U n a vez localizado el enemi
go con el radar, se sol ic itó ur
gente apoyo aéreo y un escua
drón de he l icópteros atacó posi
ciones del Vietcong mientras 
las fuerzas de T ierra hac ían in
t e n s ó fuego de arma corta. C u a 
tro guerrilleros resultaron muer, 
tos y otros diez prisioneros 
mientras el resto huía a la selva. 
S. S. A B R E U N A S U S C R I P 

C I O N C O N T R E S M I L L O N E S 
D E P E S E T A S 
Madrid. — Donativos para el 

Vietnam, asolado por la guerra, 
s^rán recogidos por todas las 
Cáritas diocesanas españolas , 
respondiendo ? un llamamiento 
que cumpliendo los deseos del 
Pont í f i ce , ha verificado la Cá
ritas internacional, bajo e l le
ma "Construir la paz". 

Su Santidai; ha iniciado los 
donativos con la suma de tres 
millones de pesetas. 

C O R R U P C I O N 
Washington.— Miembros del 

Congreso han dicho hoy que a l 
gunos norteamericanos y sur-
vietnamitas e s t á n naciendo for
tunas en el mercado negro y 
por corrupción, aprovechándose 
de l a guerra del Vietnam.—Efe 

TOMARAN 
HIDROGENO 
DEL SOL 

Moscú. — Las ñaues espaciales 
del fu tu ro p o d r á n acercarse a l 
Sol para repostar h i d r ó g e n o pro 
ducido en el mismo astro rey 
.dice u n c ient í j ico sovié t ico . 

Representantes 
de 18 p a í s e s 
lo consideran 
tundamental 
para la unión 
de Europa 

Estrasburgo ( F r a n c i a ) . — L e 
gisladores de dieciocho naciones 
europeas han recomendado hoy 
por abrumadora mayor ía , la 
ampl iac ión del Mercado Común, 
como fundamento para una E u 
ropa e c o n ó m i c a y po l í t i camen 
te unida. 

L a vo tac ión arrojó ochenta y 
dos votos a favor, catorce en 
contra y ocho abstenciones. 

L o s delegados de ios seis paí
ses del Mercado C o m ú n — F r a n 
cia, Alemania, Ital ia, B é l g i c a y 
Holanda y Luxemburgo— vota
ron a favor, junto con delega
dos de G r a n B r e t a ñ a , Dinamar
ca, Noruega, Ir landa y Turquía . 

L a s delegaciones de Suecia, 
Suiza, Austria y Grecia vota 
ron en contra o se abstuvieron. 

E n la reso luc ión se solicita 
de « los seis» que resuelvan sus 
diferencias y pide a los Gobier 
nos de los pa í ses del Mercado 
C o m ú n : 

— Que reconozcan la urgente 
necesidad de extender la Co 
munidad y que se declaren dis 
puestos a, examinar las peticio
nes de otros pa í s e s dispuestos a 
asumir las obligaciones de la 
Comunidad. 

— Que proclamen su inten 
c ión de desarrollar una asocia' 
c ión pol í t ica europea basada en 
un Mercado Común ampliado, 
que celebren consultas regula 
res con los pa í s e s europeos que 
deseen tomar parte, as í como 
que «formulen una pol í t ica ex
terior común» . 

L o s parlamentarios han invi 
lado a los Gobiernos a la Aso
c iac ión Europea de L ibre Co
merc ió ( E . F . T . A . ) a que decla
ren o confirmen que e s t á n dis
puestos a examinar con los Go-
biérnos de l a C . E . E . la cues-, 
t ión de su adhes ión o asocia
ción con la Comunidad». ' 

R E U N I O N D E " L O S S E I S " 
Luxemburgo. — Embajadores 

de, las seis naciones del Mercado 
C o m ú n se han reunido hoy en 
esta capital para estudiar las 
propuestas francesas de dar fin 
a la crisis del Mercado C o m ú n 
de la Comunidad Económica E u . 
ropea. 

L a reun ión tiene por objeto 
preparar el v^rreno para la se
s ión de los ministros de Asun
tos Exteriores de la C E E , fija-

1 da para los días 28' y 29 del ac
tual en el Ayuntamiento de L u 
xemburgo. 

BOÍ i GINEBRA 
LA m n m u 
n i m m h 

Ginebra.. — V a a reanudarse 
— m a ñ a n a — la «Conferencia de 
los diecis iete» para tratar del 
desarme. L a Conferencia se ha 
seña lado metas muy modestas, 
limitadas por ahora a impedir 
la «proliferación» de las armas 
nucleares. 

Parece que existen prisas por 
concluir un acuerdo sobre la 
no prol i feración que cierre la 
puerta del «Club Atómico», cu
yo ú l t i m o socio, la China comu
nista, 'ni h a suscrito el tratado 
de M o s c ú ni hará caso de lo que 
puedan acordar «los diecis iete» 
de Ginebra. 

, . •• * 
L a s e s ión de m a ñ a n a parece 

abrirse con un moderado opti
mismo. Los rusos estiman que 
el conflicto vietnamita «hará 
difíci les» las negociaciones de 
Ginebra, pero que no será pre
sentado como. Condición previa 
a n i n g ú n acuerdo con Occidente 

El comandante 
en ie!e de las fuerzas 
aéreas USA en Europa 
visita España 

Se encuentra en España el ge
neral Bruce K . Hoiyjrway, co
mandante en jefe de las fuer
zas a é r e a s norteamericanas en 
Europa. A su paso por Madrid 
ha sido recibido por el ministro 
del Aire. Su visita está relacio
nada con el accidente a é r e o 
ocurrido en Cuevas de Almaii -
zora (Almer ía ) , al chocar un 
B-5Z con un av ión nodriza del 
que repostaba en pleno vuelo. 
E l B-53 transportaba armamen
to nuclear. He aquí una recien
te fotografía del general Ho

lló way. — (Foto Fie l ) 

"Estamos satisfechos y orgullosos 
de seguir siempre con España'' 
"Aunque ahora somos pobres, Dios querrá que alguna 
vez podamos hacer por España lo que hace por nosotros" 

U m s Hei presiiM del [emiío del Iñm. Mi llid mm 

La inmensa mayoría de los trabajadores 
mejicanos admira a Hernán Cortés 

M o t e ¡ t i l m ias d r o p s emrs la m M M ñ m m m 
de clase l i a m no m m i u las potes de ciase M i d e 

i* Méj ico .—El conquistador español H e r n á n Cortés merece una 
> op in ión totalmente favorable para el 77 por 1 0 0 de los mejica-
% nos interrogados al respecto en el curso de una encuesta efec-
^ tuada por la Secretaria de Industria y Comercio mejicana. 
* S e g ú n precisa el diario " E l Sol", la encuesta se refería ex-
? elusivamente a las figuras históricas más sometidas a debates 
> y po l émicas y su finalidad era comprobar el estado de op in ión 
% de los trabajadores mejicanos sobre las mismas. 
•> Se e l ig ió una muestra inicial de más da 2,5 millones de 
* trabajadores, descartándose 1,5 millones por ao reunir los sufi-
* cientes elementos de cultura necesarios para una opin ión valo-
•> rizada. 

H e r n á n Cortés obtuvo el 77 por 100 de respuestas favorables 
a su figura histórica. 
S I N T O M A S C O N C R E T O S 

Washington.—El senador Thomas J . D'oJ dijo que el n ú m e r o 
de j ó v e n e s de las clases medias que usan estuperfacientes co
mo la marihuana, drogas alucinantes y d e m á s ' narcóticos , iba 
mostrando un índice de proporciones cada vez crecientes. 

Datos conocidos muestran que el problema se está exten
diendo en proporciones alarmantes principalmente en los co
legios. 

Esta tendencia al vicio no se advierte entre las gentes del 
bajo nivel ni entre los pobres. 

Madrid.—Se encuentra en Ma
drid el presidente del Cabildo 
de la provincia de Sahara, Se í ia 
Uld Abeida, jefe de l a tribu de 
Ulad Chej (Erguibat) , presti
gioso de nuestra provincia de 
Sahara y procurador en Cortes, 
que h a tenido l a amabilidad de 
hacer las siguientes declara
ciones: 

—Tenemos entendido que vi
s i tó usted el m i é r c o l e s ú l t i m o a 
S u Excelencia el Jefe del E s t a 
do, ¿qué i m p r e s i ó n le c a u s ó es
ta visita? 

— I m p r e s i ó n de gran alegría , 
sa t i s facc ión y enorme emoc ión , 
d á n d o m e l a idea el Jefe del E s 
tado de fuerza y vigor, viveza 
y dulzura, con gran c a r i ñ o ha
c ia los saharauis, que los tiene 
dentro de su corazón , y me he 
dado cuenta que nos atiende 
mejor que a los mismos penin
sulares. ¡ D i c h o por su boca, vis
to por sus ojos, con l a mano en 
el corazón, sonriente y todo! L a 
visita ha sido un d í a feliz que 
serv irá para el m a ñ a n a y que 
recorrerá todo el Sahara de bo
c a en boca, lo mismo que yo le 
tra ía el saludo de todos los sa
harauis, hombres, mujeres, ni
ños , todos, porque lo considera
mos nuestro padre. 

D e s p u é s de recibirnos cordial 
y c a r i ñ o s a m e n t e , y a sentados 
c ó m o d a m e n t e en su despacho y 
sin prisa ninguna, me pregun 
t ó : ¿ C ó m o e s t á n tus hermanos 
y familiares?, c o n t e s t á n d o l é 
con una gran a legr ía e inv i tán

dole para que real izara u n a vi
sita, para que conozca la labor 
que se h a hecho y a en el Saha
r a , de spués de su anterior visi
ta, pues antes no t e n í a m o s 
nada. 

D e s p u é s me p r e g u n t ó por las 
necesidades que t e n í a m o s , di-
c i é n d o m e que él tenia sus bra
zos y sus puertas abiertos para 
resolvernos todo, que nada tal 

Nueva emisora 
de Televisión 

H a s i d o c o m p r a d a 

e n E s t a d o s U n i d o s 

p a r a s u i n s t a l a c i ó n 

e n l a « B o l a d e l M u n d o » 

Madrid.—España doblará pró
ximamente su capacidad de 
transmis ión de su Televis ión na
cional. Para ello ha contratado 
la compra de un emisor de 50 
kilovatios de alta frecuencia a 
una empresa norteamericana que 
se considera el mayor pedido de 
est' tipo realizado por un pa í s 
europeo. E l nuevo emisor será 
instalado en el lugar denomina
do «La Bola del Mundo», en un 
pico de la sierra del Guadarra 
ma, próx imo a los dos mil me 
tros de altura y a unos 50 kiló
metros de Madrid. Su valor en 
dólares es de un cuarto de mi 
l lón. 

t a ni fa l tar ía en el Sahara, ni 
en el orden material ni en el es
piritual. 

—¿Cuál es la s i tuac ión actual 
del S a h a r a ? 

— E s p a ñ a invierte muchos 
millones y se ha visto traduci
do su esfuerzo en ía obra reali
zada en pistas, pozos, hospita
les, escuelas, comedores infan
tiles, viviendas para los natura
les, ayuda e c o n ó m i c a a todos los 
nómadas , bolsas ('e trabajo, 
puertos, agua, huertas en Aar -
gub y V i l l a Cisneros, transpor
tes" gratuitos de los n ó m a d a s , 
atenciones sanitarias con ambu
lancias que acuden a todos los 
puestos del interior y, en fin, 
que hoy en d í a en f 1 Sahara no 
hace falta llevar a los enfer
mos a operarse a Canarias o 
l a Pen ínsu la . Y o veo completa
mente transformado mi Sahara , 
pero espero que aún se p o n d r á 
mejor con la ayuda de E s p a ñ a . 

— ¿ C ó m o entienden e interpre
tan los saharauis la obra de E s -
p á ñ a ? 

—Que estamos muy conten
tos, satisfechos y orgullosos de 
seguir siempre con E s p a ñ a y a 
que é s t a no nos pide nada, no 
nos cobra nada, no nos exige 
nada y respeta nuestras cos
tumbres y leyes. Que queremos 
que cont inúe E s p a ñ a en su la
bor, para bien de iodos y que, 
aunque ahora somos pobres. 
Dios querrá que alguna vea po
damos hacer por España lo que 
hace por nosotros. 
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D o s s u g e r e n c i a s 

P A R E C E haber remitido, cuando menos de momento, 
el temporal de lluvias. Aun cuando le haya seguido 
un alarmante descenso termométrico, nada agrada

ble de verdad. 
Mas recordando las molestias originadas por las pre

cipitaciones lluviosas, he aquí que la carta de un lector 
venga a unirse a nuestras reiteradas lamentaciones sobre 
el incontable número de goteras que han de sufrir los 
burgaleses, a su paso por las calles de la ciudad. 

E l aludido lector deplora la indolencia municipal res
pecto de ese problema, añadiendo la idea de que, como 
preludio de cualquier resolución —que ha de ser drás 
tica, añadimos nosotros—, se confeccione una relación 
de todos los edificios en que se advierte esa deficiencia 
a fin de que se haga cumplir lo preceptuado en las ordc 
nanzas municipales. 

Nuestro comunicante hace notar, asimismo, el mal es 
tado dé aceras y calzadas añadiendo. No es lo malo que 
ahora nos caiga alguna desde los tejados. E s que, ck 
seguir así , es decir, sin arreglar és tos , algún día será 
una comisa. Y la cosa, entonces, será m á s grave... 

Y la misma carta se refiere a otro tema -—también 
abordado reiteradamente por nosotros—: el de la fre
cuencia con que se producen incendios, como consecuen
cia de la combust ión del hol l ín, o sea, por falta de lim
pieza de las chimeneas... También a este respecto sugie
re que se cumplan las ordenanzas. 

Y como nos parece bien la doble 
sugerencia, la recogemos aquí. A ver 
si . por esta vez, es atendida. 
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BURGENSE 

Se los Centros oticiales 
D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — Avelino 
Séez, Santiago Ortega y Bene
dicto Alonso. 

D E L E G A C I O N D E T R A B A J O 
D O S C I E N T A S P L A Z A S P A 

R A M O N I T O R E S D E L P. P. O. 
E l Ministerio de Trabajo anun
cia convocatotia de doscienttas 
plazas de monitores del Progra
ma de Promoc ión Profesional 
Obrera, a la que podrán concu
rrir los trabajadores o técnicos 
qifé dominen alguno de los ofi
cio? que se especifican en la 
mis*pa, correspondientes a tas 
Ramas de Mecánica, Eléctrica, 
Construcción, Te lecomunicac ión , 
Química, Textil , Agr íco la y Ser
vicios. 

L a solicitud se realizará me
diante instancia, s e g ú n modelo 
ofjcial, desde el 25 de Enero a l 
28 de ?ebrero. 

Quienes resulten admitidos, 
serán contratados por un pe
ríodo de tres af.os, percibiendo 
qnos haberes mensuales que so-
oiepasan las once mil pesetas. 
Se exige un perfecto conocí-
miento de l a profes ión y entre
ga total a los fines del Progra
m é de Promoc ión Obrera. 

E l texto de la Convocatoria 
y medelo de solicitud podrán 
solicitarse en las Delegaciones 

de vá lvu las de compuerta, pre
cisa representante bien relacio
nado y a poder ser introducido 
en el ramo. Escribir con foto
grafía y "ouiriculum vitac" al 

apartado 960. B I L B A O . 

provinciales de Trabajo y, por 
córreó, en la Gerencia del 
P. p. O. Ministerio de Trabajo, 
Madrid. 
A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . (Sala de lo Civil) .—Plei
to de mayor cuantía , proceden
te del Juzgado de Pr imera Ins
tancia de Miranda de Ebro, se
guido por doña Apolonia Lor iz 
Barcedi con don J e s ú s Ruiz 
Apodaca, sobre rec lamación de 
cantidad. 

Incidente procedente del Juz
gado de Primera Instancia de 
Miranda de Ebro, seguido por 
la Cia . «Chatarras Metal Férri 
cas, S. L.», con don Sebast ián 
García Gutiérrez. 

Pleito de mayor cuant ía , pro
cedente del Juzgado de Prime-
m Instancia de Lerma, seguido 
por doña Adela Angulo Balles
teros con don Jul ián Gómez V i -
llaverde, sobré rec lamación de 
cantidad. 

(Sala de lo Contencioso).-
Recurso contencioso adminis
trativo s o b r e revocac ión de 
acuerdo del Tribunal E c o n ó 
mico - administrativo de esta 
provincia, interpuesto . por don 
Antonio Gómez Navas, 

O t r o contra revocac ión de 
acuerdo adoptado por el Ayun
tamiento de Santander y Co
mis ión de Arquitecturas y U r 
banismo, interpuesto por don 
Jesús Arrióla Reigadas. 
A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 

Juicio oral procedente del 
Juzgado de Instrucción de B r i -
viesca, seguido contra F . P . G. . 
sobre allanamiento de morada. 

Otro, procedente del Juzgado 
de Instrucc ión de Salas dé los 
Infantes, seguido contra M.P.G., 
sobre lesiones. 

* * « 
M O V I M I E N T O D E M O G R A -

FICO.t-JDurante el d ía de ayer 
se verificaron en el Registiu 
Civ i l las siguientes inscripcio
nes: 

Nacimientos; M a r í a - A r a c e l l 
Garc ía y Guartango, Nuria-Ma
ría Zarrillo y Martin, Francis
co-Javier Garc ía e Ibáñez, R i 
cardo Ibáñe?; y Ruiz, María dei 
Carmen Valenciano y Vclasco. 
Luis-José TalamiUo y Auein. y 
R o s a - M a r í a Santamarí l i y 
Conde. 

Matrimopios: Don Gabriel E s 
cudero y Esteban oon doña Car
inen Escudero y Hernando, hoy 
a la una, en San Gil , 

Defunciones: Eugenia-Mi la 
gros López y López, de Agüera 
de Montlja, 38 años, hospital 
provincial; diosdada Vil lazán 
Vll lazán, de Astudillo, 77 años , 
Santa Clara, 6; Magdalena Mar
tínez L a Torre, de Pampliega, 70 
años, Casillas. 3; Juana Gonzá
lez y González, de Burgos. 42 
años, Valent ín Pa íehc ia 5; Con
cepción Cecilia de la Morena, 
de Burgos, 73 años. Eduardo 
Mart ínez del Campo, 1, y Tere
sa Corral y Corral , de Trasahe-
do del Tozo, 35 años. 

DON J O S E MARIA RODRI
G U E Z . — Odontólogo, suspen
de su consulta hasta el día I X 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
C O comprensivo de los datos re
cogidos ayer en el Observatorio 
de Enseñanza Media. 

Barómetro. — A las ocho de 

N O T I C I A S — 
la mañana, G84,l; a las dos de 
la tarde, 687.1. a las siete de la 
tarde, 688,3. 

Temperatura ambiente. —Má
xima, 8,6 grados, a las 17 horas; 
mínima, 4 grados, a las 7 horas. 

D i r e c c ión y velocidad del 
viento. ~ A las ocho de la ma
ñana, W—10,8 ki lómetros; a las 
dos de la tarde, SW—14,4 ki ló
metros, a las siete de la tarde, 
SW—14,4 ki lómetros. 

Riscos de los Lobos, del tér
mino municipal de Cuevas de 
San Clemente. 

—Don Agust ín Araque Gonzá
lez, vecino de Palencia ha solici
tado de la Jefatura de Minas la 
concesión de i ermiso de inves
tigación de 48 pertenencias de 
mineral de caol ín y cuarzo, en 
término de Rucandio. 

A u t o E s c u e l a 
M . Beato 

Gestoría 
Pza. Alonso Mt.7-t.1423 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Marcos, San Pablo, 17; García 
Echeveste. Avenida del Cid, 20 
y Presa, Vi l la ión, 10. 

V I S I T A AL PALACIO PRO
V I N C I A L . — Un grupo de mu
chachas, aprendizas y emplea
das de distintas fábricas quie
nes realizan un cursillo de for
mación y cultura de la Sección 
Femenina, v is i tó ayer las ins
talaciones y dependencias de 
la Diputación provincial. 

E n ausencia del presidente 
fueron recibidas por el secre
tario general, señor Martínez 
González, que mostró a las 
muchachas los salones del pa
lacio provincial y las obras de 
arte realizadas por pintores be
carios de la Diputación. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sortteo celebrado en el 
día de ayer resultó premiado 
con 500 pestas, el número 680 y 
con 50 pesetas, todos los n ú m e 
ros terminados en 80. 

I N V E S T I G A C I O N E S M I N E 
RAS. — Don Luis Fernández 
Medina, vecino de Miranda de 
Ebro , ha solicitado de la Jefa
tura de Minas la concesión de 
un permiso de investigación de 
setenta pertenencias de mineral 
de caol ín cuarzo en el paraje 

GABINETE CALLISTA 
A B A D 
S A N P A B L O , 17, Z." 
de 12 a 3 y 5 a 7.80 

Se n e c e s i t a n a l b a ñ í l e s 
e n c o f r a d o r e s Y p e o n e s 

Consimcaones lORRbS GARCIA 
V I T O R I A , 16.7.? 

(Registrado Oficina Colocación número 79) 

¡LIQUIDAMOS LANAS! 
ip recios de f á b r i c a ! 

LOS CHICOS 

C O N A T O £ )E I N C E N D I O . — 
E n la m a ñ a n a de pyer acudie
ron los bomberos a sofocar un 
conato de incendio producido 
al quemarse el hol l ín de la chi
menea de la casa núm> 4. tercer 
piso, en el barrio de Huelgas, 
en el Arco del Amparo. 

N O M B R A M I E N T O S E C L E 
S I A S T I C O S . — E l "Bolet ín Ofi
cial del Arzobispado" publica 
dos decretos de nuestro Rvdmo. 
Prelado en virtud de los cuales 
se crea el Secretariado diocesa
no de Espiritualidad, para di
rector del cual nombra S. E . 
Rvdma. a don Ricardo Gómez 
Villate. 

Asimismo y para director es
piritual de "Obras y Evangelio", 
dentro del Secretariado dioce
sano de P r o m o c i ó n Religioso-
Social, nuestro Prelado ha de
signado al M. I . Sr. Dr. D. F e 
lipe López y López . 

M U E R T E R E P E N T I N A . — 
Gregorio Hernando García, de 
30 años, so'tero, jornalero y 
vecino de Peñaranda de Due
ro, encontró la muerte de for
m a repentina, falleciendo a 
consecuencia de una hemorra
gia cerebral, cuando se encon
traba acostado en una pensión 
del pueblo de Gumiel de H l -
zán. E l día anterior a su fa
llecimiento, Gregorio cenó nor
malmente y se fue a presen
ciar una función c inematográ
fica que se proyectaba en el 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A SEÑORITA 

M a r í a F l o r e n t i n a A l d e a G ó m e z 
(Industrial que fue de esta plaza) 

Falleció en Burgos, el d ía 29 de Enero de 1965 a los 21 años de edad, confortada con 
los Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 

(Q. E . F . D.) 

Sus apenados padres, don Agustín (Policía Municipal) y doña María del Rosario; hér 
manos. Julián-Samuel José María, María del Rosario y María-Benita; hermana polít ica 

M a n a del Carmen Avila; abuelos, t í o s r . p r i m o s y demás familia 

R U E G A N a sus amistades la encomienden a Dios Nuestro Señor en sus 
oraciones y la asistencia al funeral que por su eterno descanso, se celebrará 
el sábado día 29 a las once de la mañana en la iglesia parroquial de L a 
Anunciación; a las doce y medía en 1) sRR. PP. Carmelitas v el domingo 
día 30 a las diez eh la capilla del Cementerio de San José * 

Actos de piedad por los que les quedarán sumamente agradecidos 

Burgos, 27 de Enero de 1966 

L A SEÑORA 

0.a Filomena A Iva pez García 
Falleció en el día de ayer, a los 70 años de edad, confor
tada con los Santos Sacramentos y la bendic ión de 

S u Santidad 

D. E . P . 

Su apenado esposo, don Claudio Castañeda Santiago; nie
to; hermana; hermanos pol ít icos; sobrinos, primos v 

demás familia 

R U E G A N oraciones por el eterno descanso de su 
alma y la asistencia a las honras fúnebres y entierro 
que se celebrarán en la iglesia parroquial de LA ANUN 
CIACTON D E N U E S T R A SEÑORA, H O Y , J U E V E S , a las 
CUATRO y seguidamente a la conducción del cadáver ai 
Cementerio de San José, piadosos actos por los que les 
anticipan su más sincero agradecimiento. 

Vivía: San Francisco, 60. 
Burgos, 27 de Enero de 1966 

«La Misericordia». — Gran Funeraria 

salón del pueblo. Al regresar 
a la pensión dio aviso de que 
no le despertaran por la ma
ñana, ya que no tenía que ma
drugar. Asi lo hicieron los due
ños de la casa de huéspedes 
hasta que avanzada la m a ñ a n a 
acudieron a la habitac ión y 
tras llamar repetidas veces sin 
obtener contestación pusieron 
el hecho en conocimiento de 
la Guardia Civil, quien a su 
vez dio el oportuno aviso al 
Juzgado, ordenándose que un 
herrero hiciera saltar la cerra
dura de la habitación. Cuando 
la puerta fue abierta se en
contró a Gregorio acostado y 
con aspecto de estar durmien
do. Personado el Juzgado or
denó el levantamiento del ca
dáver y su traslado al depósito 
judicial. Practicada la autop
sia fue dictaminada la muer
te a causa de una hemorragia 
cerebral. 

Descanse en paz. 

S U F R E N Q U E M A D U R A S 
A L H A C E R E X P L O S I O N 
U N A C A L D E R A . — E n l a 
tarde de ayer y cuando se e n 
contraban trabajando en e l 
pueblo de S a r r a c í n , a l hacer 
e x p l o s i ó n u n a caldera de a l 
q u i t r á n , resultaron con que
maduras los j ó v e n e s A n g e l 
Ortega R o d r í g u e z , d é 25 a ñ o s , 
domiciliado en C a r d e n a l Se 
gura 25 y E n r i q u e M o r a l G u 
t i é r r e z , de 19 a ñ o s . C a r m e n 3. 

Trasladados a i iuestra c i u 
dad ingresaron en l a c l í n i c a 
de Nuestra S e ñ o r a de l C a r 
men, donde e l m é d i c o de 
guardia les a p r e c i ó quemadu
r a s de 1.°, 2.° y 3.° g r a ( í o en 
diversas parte del cuerpo, c a 
lificando de graves las s u 
fridas por A n g e l y leves las 
de su c o m p a ñ e r o . 

R O B O . — E n la Cooperativa 
provincial Avícola han sido ro
badas tres mil pesetas que se 
guardaban en uno de los ca
jones de la oficina. L a denun
cia ha sido presentada en la 
Comisaría de Policía, habién
dose iniciado las gestiones pa
r a la localización del autor o 
autores del robo. 

L E T R A S D E L U T O . — E l 
pasado martes, día 25, falle
c ió en nuestra ciudad, hablen-
do recibido los Santos Sacra
mentos y la bendición de Su 
Santidad, la distinguida seño
ra, doña Concepción Cecilia de 
la Morena, '.iuda de don R i 
cardo Díaz Oyuelos. 

Descanse en paz el alma de 
la finada y reciban la expre
s ión de nuestra condolencia sus 
hijas, dóña Sara, doña Ana 
María y doña María Dolores; 
hija política, doña María T e 
resa Montero, viuda de Díaz 
Oyuelas; hijos políticos, nues
tras estimados amigos, don Lui s 
Pérez Fadón, don Emilio G i 
ménez Arribas y don Guil ler
mo Cifre Llompart; nietos y 
d e m á s familia. 

— A s i m i s m o d e j ó de exls 
t i r en n u e s t r a c iudad l a se
ñ o r a d o ñ a F i l o m e n a Á l v a -
rez G a r c í a 

Descanse en paz e l a l m a de 
l a f inada y reciba su ape
n a d o esposo, nieto, h e r m a n a , 
h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobrinos 
y d e m á s f a m i l i a l a expre
s i ó n de n u e s t r a condolen

c i a . 
— I d é n t i c o test imonio de 

pesar t ransmit imos a don 
blo A r l a n z ó n . h i jos , h i j o s po
l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a de 
d o ñ a B e r n a r d a G o n ? á l e í ) 
A r r o y o que f a l l e c i ó e n p u é s 
t r a c iudad, d e s p u é s de rec i 
b i r los Santos S a c r a m e n t o s 
y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i 
d a d . 

— E n el d í a d é ayer f a l l e c i ó 
a l a a v a n z a d a edad de 81 
a ñ o s , l a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a 
Nei la Orodea, habiendo r é c i 

bido los Santos S a c r a m e n t e s 
y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t l 
dad. 

A las numerosas mues tras 
de dolor que en estos m o m e n 
tos e s t á n recibiendo sus ape
nados hijos , h i jos p o l í t i c o s 
hermanos p o l í t i c o s y d e m á s 
deudos, un imos la nues tra 
m u y s incera a l a vez que ro
gamos u n a o r a c i ó n por e l 
eterno descanso del a l m a de 
la f inada . 

A P R O B A C I O N D E D O S I M 
P O R T A N T E S P R O Y E C T O S . — 
Por la Direcc ión General de 
Obras Hidráulicas del Ministe
rio de Obras Públ icas ha sido 
aprobado definitivamente el 
proyecto de estación transfor
madora y l ínea eléctrica de L a 
Vid , por un presupuesto de 
1.302.807,26 pesetas y el de elec
trificación e i luminación del 
embalse de Arlanzón, por un 
importe de 589.840,13. 

C A I D A . — A consecuencia de 
una calda que sufrió en su do
micilio, hubo de ser asistida, en 
la Casa de Socorro, Dolores Gon
zález López, de 48 años, casada, 
con domicilio en subida de San 
Miguel, número 13. 

Los facultativos de dicho Cen
tro le apreciaron probable frac
tura de antebrazo Izquierdo, de 
pronóstico reservado. 

Ofel D I A R I O D E B U R G O S c<iír6s 
pendiente al lunes, 27 dé mkkwk 

de 1936. 1 •0 

D U R A N T E el pasado mes ne 
olembre se registró el slguien* 
te movimiento demográfica! 
nacimientos, 79 (46 varones v 
SI hembras); matrimonios, 8 v 
defunciones, 80 (48 varones * 
32 hembras). 

5|5 L A S temperaturas extremas 
fueron de 8,4 y 4,2 grados. 

O r . J . U F M l P , ! A 
Trastornos oircolatorios neri 

f er ióos C í r a g i » Vasculat 
N ú ñ e z de Arce . 4. Tel . 222S41 

V A L L A D O L I D 

M O T O R I S T A D E S A P R E N S I 
V O . —• Un motorista sin escrú 
pulos, que se dió a la fuga, atro-
pel ló poco antes de las siete de 
la tarde de ayer a Gervasio Saiz 
Saldaña, de 59 años, casado 
peón, con domicilio en la calle 
Fernán González, número 39, 
ocasionándole contusión en 
tercio medio de cara posterior 
dé la pierna izquierda y equi
mosis en tercio inferior de dicha 
pierna. Lesiones que los faculta
tivos de la Casa de Socorro, don. 
de fue asistido, calificaron de 
pronóstico leve. 

**** 
Cahlicacion I 
moral de 

e s p f r t á r u l í i s i 
C O L I S E O . — «El im

perio de la noche» (s. c.) 
y «El apartamento» (3R). 

A V E N I D A . - «El hijo 
de Jesse James» (2). 

CORDON.—«La noche» 
(3 r.) 

C A L A T R A V A S . - «El 
ú l t imo cuarto de hora» (8) 

G . T E A T R O . — ¿Telé
fono rojo? (Volamos ha
cia Moscú) (s. c.) 

R E X . — "Los cuervos" 
(3) y "Desnuda frante al 
Mundo" (4). 

A S T O R I A . — "Nobleza 
baturra" (2) j "Cuando 
regrese papá" (2). 

C O Y A . — «Contigo pa. 
ra s iempre» (3) 

C O N S U L A D O . - «Jerry 
Lewis, el terror de las 
chicas» (s. c.) 

1, n iños , 2, mayares de 
14 qmo?; 3, mayores de 
16 años; 3 R, mayores de 
18 años con reparón y 
4, gravemente peligrosa. 

* * 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 
R E D A C C I O N : 1280 
ADMINISTRACION IW 

C I N E C O N S U L A D O 
D I V E R T I D I S I M O E S T R E N O 

J E R R Y L E W I S 
OISMCIDH 

El T e r r o r 
d é l a s 

C H I C A S 
HELEN P A T KATHLEEN 

T R A U B E L • S T A N L E Y • F R E E M A N 
uiHECTo^OERRY L E R R Y T E C H N I C O L O R . 

E s una p e l í c u l a excepcional que hace feliz a l p ú b l i c o 
(Mayores 14 a ñ o s ) 

Situada en G a m o n a l , n u e v a c o n s t r u c c i ó n 

730 m.a con v iv ienda, l ú a y agua 

R a z ó n : A G E N C I A P R I G O 

L A SEÑORA 

D.a María Neila Orodea 
Falleció en el día de ayer, a los 81 años dé edad habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y üa Bendición de S. S. 

D. E . P. 

Sus apenados hijos: doña Faustlna, doña Valeriana, don 
Abundio y don Valeriano Basurto Neila; hijos pol í t icos: 
don Francisco Fernández, doña María Luisa Martínez y 
doña Ana Ortega; hermanos pol í t icos , nietos, sobrinos 

primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades la encomienden a Dios 
Nuestro Señor en sus oraciones y les suplican la asis
tencia a la honras fúnebres y funeral que se celebrarán 
en la iglesia parroquial de LA ANUNCIACION, HOY 
J U E V E S , a las D O C E y acto seguido la conducción dol 
cadáver al cementerio de San José; actos de caridad 
por los que les quedarán muy reconocidos. 

Casa doliente: Sedaño, 11. 
Burgos, 27 de Enero dt 1966. 

«La Cruz» Gran Funeraria 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA m U l U GONZALEZ A'ROYO 
F a l l e c i ó en el día d é ayer, a los 70 a ñ o s de edad, h a 
biendo recibido los Santos Sacramentos y la B e n 

d i c i ó n de S u Sant idad 
D . E . P . 

S u apenado esposo, don Pablo A r l a n z ó n ; hijos , J u l i a 
na , Angeles, Agrip ina , V a l e n t í n . Ju l io , O l i v a y P ie 
dad; hijos p o l í t i c o s , Faustino Delgado, Nemesio G o n 
z á l e z , Miguel Delgado, E n g r a c i a Velasco, Teodora 
f a r d o , Timoteo Redondo, L u i s A r r a n z ; hermanos po

l í t i cos , nietos, sobrinos, primos y d e m á s famil ia 
Ruegan a sus amistades la encomienden a Dios 

Nuestro S e ñ o r en sus oraciones y les suplican la asis
tencia a las honras f ú n e b r e s v funeral que se cele-
d ^ Í Í ^ 1 la iglesia Parroquial de S A N J U L I A N . S A N 

v ^ / r r ? A N F E L I C E ^ H O Y , J U E V E S , a las O N -
L - L Y M E D I A y acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a 
d á v e r a l Cementerio de S a n J o s é ; actos de caridad 
por los que les q u e d a r á n muy reconocidos. 

Casa doliente: S a n Pedro y S a n Fel ices , 27. 
Burgos, 27 de E n e r o de 1966. % a C r u z " . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L SEÑOR 

D . P e d r o M a d r i g a l P r i e t o 
(industrial que fue de esta plaza) 

Falleció el día 28 de Enero de 1965, después de recibir 
los Santos Sacramentos y la Bendición Apostól ica de 

S u Santidad 

(Q. E . P. D. ) 

Su resignada esposa, doña El isa Diez Santamaría; hijos, 
Marcelino y José María; hija polít ica, Sevt Hna Castilla; 

hermanos, hermanos pol í t icos y demás familia 

Ruegan a sus amistades una oración por el eterno 
descanso del alma del finado y la asistencia al fuperaí 
que tendrá lugar MAÑANA día 28, a las D I E Z Y M E D I A 
en la iglesia parroquial de SAN J U L I A N . SAN P E D R O 
Y SAN F E L I C E S , por cuyo acto de piedad les anticipan 
las gracias. 

Burgos, 27 de Eúero de 1966 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

L A SEÑORA 

D.a Pilar Gómez Ordéflez 
Falleció en Burgos el día 28 de Enero de 1964, confortada 
con los Sántos Sacramentos y la bendición de Su 

Santidad 

ÍQ. E , P, D.) 

LA F A M I L I A mega a sus amistades la tengan presén-
té en sus oraciones y la asistencia a las misas a«« w 
celebren mañana viernes, a las 9,30, 10 y 10,30 eii 'a 
iglesia de San Lesmes Abad y a las 8.30 y una en la pa
rroquia de San Loremo el Real. Por cuyos actos dé 
dad les quédarán muy agradecidos. 

Bürgos , 21 d é Enero de 1966 

http://Mt.7-t.1423
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Dramática odisea de la 
tripulación del «Monelos» 

El capitán debió de morir de un 
ataque cardíaco, después de pasar 
tres días atormentado por la sed 

Marsella. — Los dos náufragos 
del mercante español «Mondos» , 
rescatados en alta mar por el 
barco francés «Mejean II», han 
llegado esta tarde a Marsella, 
después de capear, en el buque 
salvador, un nuevo temporal du
rante la pasada noche. De sus 
catorce c o m p a ñ e r o s de tripula
ción nadie ha vuelto a tener no
ticias. 

E l contramaestre, don Pedro 
Ezquerro Beneyto, de 40 a ñ o s 
y que tiene su residencia en 
(La Coruña) , ha sufrido con este 
tres naufragios y todavía sufre 
fuertes dolores de e s t ó m a g o , a 
causa de la gran cantidad de 
agua salada que tragó durante 
su lucha a muerte con las olas. 
Su compañero , el marinero Juan 
Toba Toba, de 35 años , que vive 
en la villa de Muros ( L a Coru
ña) , padece una herida en una 
pierna y tiene congelado un pie. 

E l relato que hacen ambos de 
la odisea de su barco, todav ía 
bajo los efectos de la depres ión 
nerviosa de los momentos angus
tiosos que vivieron, comienza 
con la singladura prevista por 
el «Monelos», cargado de table
ros de madera, desde el puerto 
de Rijeka (Yugoslavia) con di
rección a Palma de Mallorca. 
Una fuerte tempestad sorprendió 
al pequeño mercante español 
frente a Cerdeña, en la noche 
del día 21./Un for t í s imo embate 
de las olasN hundió ráp idamente 
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al barco, sin tiempo siquiera de 
lanzar n ingún mensaje de soco
rro. 

Cuatro hombres que fueron 
sorprendidos en la sala de má
quinas y otros cuatro que esta
ban durmiendo en las cabinas, 
desaparecieron con el barco, sin 
tiempo siquiera de lanzar nin
gún mensaje de socorro. L a si
tuac ión de la nave en aquellos 
trágicos momentos era a unos 
39 grados, 22 minutos Norte y 
6 grados, 16 minutos Este, es 
decir a unas 150 millas al Este 
de Palma de Mallorca, su puer
to de destino. L a rapidez de 
los acontecimientos s ó l o permi
tió a los ocho hombres que per
m a n e c í a n sobre cubierta o cer
ca de ella, soltar uno de los bo
tes salvavidas. E r a n el capi tán, 
el segundo de a bordo, un oñcial 
de m á q u i n a s , un grumete, dos 
marineros y los dos supervivien
tes que viven para contar la 
tragedia. 

Pedro Ezquerro y Juan Toba 
vivieron horas atroces en los d ías 
siguientes, hasta ser recogidos 
por el «Mejean II». Según rela
tan, algunos de sus c o m p a ñ e r o s 
sufrieron ataques de locura y 
otros fueron v í c t imas de conges
tiones. E l capitán «debió morir 
de un ataque cardíaco , después 
de padecer durante tres d ías el 
tormento de la sed. Uno de los 
supervivientes relata emocionado 
c ó m o tuvo que lanzar personal
mente a l mar el cadáver de su 
cuñado , que m u r i ó de fr ío . 

Hasta ayer, d ía 25, después de 
cuatro interminables d ías con 
sus noches de hambre y sed, de 
lucha y esfuerzos sobrehumanos 
contra el mar embravecido, con 
el bote salvavidas hundido en 
tres cuartas partes y sin rumbo, 
los dos náufragos , en un estado 
de extrema debilidad, no fueron 
divisados por el «Mejean II». E l 
bote h a b í a navegado a la de
riva hacia el Sur y se encontra
ba ya en la l ínea de los enlaces 
m a r í t i m o s entre Francia y Afri
ca del Norte. A l ser recogidos, 
la p o s i c i ó n que dan los oficia
les del barco francés , es a unas 
cien millas al Este de Menorca. 
Todos lo reconocen, salvados y 
salvadores: unas horas m á s y 
este drama del mar no hubiera 
dejado n ingún testigo supervi
viente de la tragedia del «Mone
los». 

L e a D I A R I O D E B U R G O S 

E S P E C I A L I S T A S 
interesan para fresadoras-copiadoras, taladros, trabajos de 
lima y especialistas en armas, razón: 

« S t a r » B o n i f a c i o E c h e v e i r í a , S . A . 

Apartado 10. E I B A R 

Colocación inmediata 
tr - ú i • 
> c m a c i o r a í a n o s . 

( T i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

tema tributario de l a Guinea 
Ecuator ia l y o c u p ó entonces l a 
tribuna el presidente de l a 
D i p u t a c i ó n de Fernando Peo, 
don Enr ique Gori Malubelan, 
para defenderlo. E n el curso de 
su d i ser tac ión fue frecuente
mente aplaudido por la Cámara . 

E n t r e otras cosas, dijo: 
" Y a expuse recientemente, 

con motivo del viaje a Fernan
do Foo y Rio Muni del minis
tro de Informac ión y Turismo 
que nuestro pueblo no tiene nin
guna v incu lac ión con país afri
cano alguno, por lo que no qui
s i éramos ser arrastrados nunca, 
ni hacia la esfera o área del 
franco n i de la l ibra. 

"No tenemos duda alguna sino 
plena fe en el Gobierno nacio
nal y el Caudillo Franco que 
acaba de anunciar solemnemen
te en su menssje de fin de año: 
"Un especial recuerdo merecen 
en este día las poblaciones de 
nuestros territorios africanos, 
objeto siempre de nuestros ma
yores afanes con la firme vo
luntad de seguir promoviendo, 
sin retrasos n i vacilaciones, su 
progreso e c o n ó m i c o , cultural y 
espiritual, para que puedan dig
namente enfrentarse con el fu
turo. España d e f e n d e r á sus l i 
bertades y voluntad de libre de
c is ión , j los d e f e n d e r á frente a 
cualquiera del exterior que pre
tenda comprometer su futuro". 

"Estas palabras, s e ñ o r e s pro
curadores, han quedado graba
das profundamente en la mente 
y en el alma del que os dirige 
la palabra hoy y de todos los 
habitantes de la r e g i ó n ecuato
rial . Nosotros hemos cre ído y se
guimos creyendo en estas pala
bras y nunca hemos vacilado n i 
vacilaremos en la creencia de 
que el Gobierno de España, no 
nos abandonará . 

"Así podrán tener cumpli
miento en España, nuestra P a 
tria, las palabras de P í o X I I a 
los participantes del Congreso 
de Europa en 1957: "Nos parece 
necesario que Europa encare la 
posibilidad de ejercer su i n 
fluencia educativa y formativa 
en Africa. Y , como base de esta 
acc ión , despliegue una generosa 
y comprensiva ayuda material 
que constribuya a elevar el n i 
vel de vida de los pueblos afr i 
canos y valorizar las riquezas de 
este continente". 

" Y as í se c o n v e n c e r á e l Mun
do de que la m i s i ó n de Europa 
no es egoísta , sino la m i s i ó n de 
formar países para integrarlos 
en este mundo a que estamos 
abocado; todos por la unidad 
de origen". 

A n a l i z ó después e l s eñor Go
r i Molubela el proyectto de L e y 
y l a procedencia del mismo y 
t e r m i n ó diciendo: 

"Esta unidad de Fernando 
P ó o y Rio Muni con España es 
vital en el orden e c o n ó m i c o y 
en el espiritual, como se ha de
mostrado por nuestra propia y 
libre a u t o d e t e r m i n a c i ó n de ser 
ciudadanos e s p a ñ o l e s , sin dis
cr iminac ión alguna, con todos 
los derechos y representac ión 
en las Cortes, como lo demues
tra mi presencia en esta tribu
na donde los hombres de Espa
ñ a han defendido magistralmen-
te con todo ei br ío que les ca
racteriza, los intereses de la na
c ión que se extiende allende 
los mares. España ha logrado la 
plena desco lon izac ión , estable
ciendo generosamente el rég i 
men de provincias y, mediante 
plebiscito, la a u t o n o m í a que nos 
permite desarrollar nuestra per
sonalidad. Para ello nos presta 
sus ayudas directas e indirec
tas y su co laborac ión en todos 
los órdenes , cultural, social y 
e c o n ó m i c o . E n esta l ínea se ha-

L A C A R I D A D T E L L A M A 
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porque ha superado todas las exigencias en la recepción del segundo 
programa UHF. 

l ia el proyecto de ley que aho
ra se somete a vuestra conside-
rac ió i" . 

E l d i c t a m e n fue aprobado 
por u n a n i m i d a d y. d e s p u é s , 
se p r o c e d i ó a l a l e c t u r a de l 
que se ref iere a l presupues
to de G u i n e a E c u a t o r i a l p a 
r a el bienio 1966-67. 

E l pres idente de l a D i p u t a 
c i ó n de R i o M u n i , don F e d e 
rico Ngomo, o c u p ó l a t r i b u n a 
p a r a defender e l d i c t a m e n . 

E l presupuesto a l c a n z a e n 
c n a n t o a ingresos y gastos 
l a s u m a de 1.650-623.413 pe
setas, de cuyo importe , pese
tas 1.150.338.560, correspon
den a l a par te que se t i tu la 
"Presupuestos de a y u d a y co
l a b o r a c i ó n " y, 500.285.357 pe 
setas a l a par te t i tu lada 
"Presupuesto propio". 

" G u i n e a E c u a t o r i a l — d i j o 
en l a par te f i n a l d é s u dis
curso, e l s e ñ o r Ngomo— s ien-
te e l poderoso e s t í m u l o de la 
cord ia l c o n s i d e r a c i ó n con que 
la d ist ingue s u M a d r e P a t r i a , 
E s p a ñ a , y e l de l asombro que 
a l e x t r a n j e r o c a u s a su pros
per idad y orden p ú b l i c o e n 
contras te c o n las di f icultades 
e c o n ó m i c a s , sociales y p o l í t i 
c a s de otros p a í s e s . 

" G u i n e a E c u a t o r i a l se u f a 
n a de l br i l l an te futuro que 
le pred icen las generaciones 
y l a r e c t o r a exper ienc ia de 
E s p a ñ a y e l p e r m a n e n t e a f á n 
de s u p e r a c i ó n de sus h i jos . 

" G u i n e a E c u a t o r i a l , por s u 
f o r m a c i ó n s u fe y su i d i o m a , 
e s t á p r o f u n d a m e n t e v i n c u l a 
d a a todo lo que E s p a ñ a s ig
n i f i ca ante la H i s t o r i a y a n 
te e l M u n d o c o n t e m p o r á n e o -
Asp iramos a no desmerecer 
en l a labor m e r i t o r i a de los 
d e m á s pen insu lares . Recono
cemos el v a l o r fraterno de la 
a y u d a e c o n ó m i c a que cons 
t i tuye e l doble presupuesto 
que nos favorece. F ie le s a l a s 
e n s e ñ a n z a s rec ibidas y a los 
valores mora le s heredados , 
queremos paz y segur idad p ú 
b l ica , afecto y respeto; y por 
eso G u i n e a E c u a t o r i a l , p r o 
c l a m a u n a vez m á s y con o r 
gullo su dec id ida v o l u n t a d 

de est irpe h i s p á n i c a " . 
( G r a n d e s aplausos de l a 

C á m a r a ) . 
E l presupuesto fue a p r o b a 

do por u n a n i m i d a d . 
Se p r o c e d i ó por ú l t i m o a l a 

l e c t u r a del d i c t a m e n de l a 
c o m i s i ó n de D e f e n s a nac io
n a l que se ref iere a la c o n 
c e s i ó n de l derecho a p l a z a de 

-grac ia e n la A c a d e m i a G e n e 
r a l M i l i t a r , E s c u e l a N a v a ! 
M i l i t a r y A c a d e m i a G e n e r a l 
del A i r e a los nietos del c a 
p i t á n genera l don J o s é S a n 
j u r j o . F u e aprobado por u n a 
n i m i d a d , a s i como los d e m á s 
decretos-leyes que f i g u r a b a n ' 
e n e l orden del d í a y que se 
re f i eren a l a p r ó r r o g a de los 
plazos establecidos e n las le
yes generales y de l a re for
m a del s i s t ema tr ibutar io pa
r a l a a p r o b a c i ó n de los tex
tos re fundidos de los dis t intos 
tr ibutos y l a v igenc ia d e l 
a r t í c u l o tercero de l a ley de 
26 de D ic i embre de 1965 so
bre e l r é g i m e n de desgrava-
c i ó n por invers iones e n l a s 
contr ibuciones sobre l a r e n t a 
y e l de 12 de E n e r o sobre 
p r ó r r o g a de plazos estable
cidos e n l a ley de 28 de D i 
c iembre, de bases de segur i 
dad socia l . 

A l a s 6,30 de la tarde se le
v a n t ó la s e s i ó n . 

E X P L I C A C I O N 

L o s c inco procuradores que 
votaron e n c o n t r a del proyec -
to de ley de r é g i m e n f i n a n 
ciero de los puertos e s p a ñ o 
les, exp l i caron a los periodis
tas su p o s t u r a dic iendo que 
lo h a b í a n hecho a s í por en 
tender que B a l e a r e s d e b í a te
n e r e l m i s m o r é g i m e n e n es
t a m a t e r i a que los d e m á s 
puertos . Son estos p r o c u r a 
dores don M á x i m o A l o m a r 
R o s a , a l ca lde de P a l m a de 
M a l l o r c a ; don R a f a e l V i l l a -
longa P l a n e s , pres idente de 
la D i p u t a c i ó n ; don M a r i o 
T e r de M u r i l e s , a l ca lde de 
I b i z a ; don F e r n a n d o R a m e s 
P a l m e r , consejero n a c i o n a l y 
don F a b i á n Montojo M a r t í n e z 
de H e r v á s , procurador por 
las I s l a s B a l e a r e s , que ele
v a r á n u n a m o c i ó n a l a P r e 
s idenc ia de las Cortes e n este 
sentido. 

C o í / e M a d r i d , 1 0 
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Primera visita 
del cap i tán general 
a San Sebast ián 

E l capitán general de la re
gión, teniente general Pérez-
Soba marchó ayer a San Sebas
t ián, para efectuar su primera 
visita oficial a la guarnic ión 
donostiarra y a las unidades 
de la provincia de Guipúzcoa. 

* 
*> l « 
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* * * * 
i- Madrid. — Información 
|¡ general, — Durante la no-
'f che pasada l lovió en G a -
l Ucia y puntos aislados de 
^ León, Cuenca del Duero, 
¡. Centro y bajo Guadalqui-

vlr. Por el d ía se reglstra-
•f ron precipitaciones débi-
|; les en Gal ic ia y puntos 
!• muy aislados del Duero, 
j* sistema central y la Man-
'f cha. Se formaron nieblas 
i* matinales en puntos del 
> Guadalquivir y Ebro. L a s 
l temperaturas se mantu-
> vieron suaves por lo gene-
¡! ral, registrándose m á x i -

m á s de 21 grados en L a s 
jl Palmas y Santa Cruz de 
> Tenerife, y de 20 en M á -
fl laga. Murcia y Castel lón. 
^ Predicción para el día 

27. — Aumento de nubo-
> sidad en el transcurso del 
t día en Galicia, con rles-
s- go de lluvia o llovizna, 
|| especialmente en la ver-
!• tiente at lánt ica . Nubosi-
|| dad variable en León, Cas -
| tilla la Vieja y Extrema-
5! dura. Poco nuboso en el 
> resto de España, con pre-
!£ dominio de cielo despeja-
* do o casi despejado en el 
? Mediterráneo y Canarias . 
| Temperaturas bonancibles, 
t riesgo de nieblas en la 
% cuenca del Guadalquivir, 
|¡ Extremadura y a lgún 
| punto del Centro y Ebro. 
| L a s temperaturas de 
» Madrid han sido de once 
| grados a las 14,20 horas y 
•> de 4,7 gradas a las dos 
% horas. 
* L a s extremas de Espa-
* ñ a han correspondido a 
\, Castellón, Málaga y Mur-
* cia con 20 grados y a Av l -
* la, León y Soria con des i 
t grados. ; 
* • 

T O R O S 

de la "Pena laurina" 
M a ñ a n a , v iernes , a las sie 

te y media de l a tarde en pr i 
mera convocatoria y a las 
ocho en segunda, c e l e b r a r á 
junta general ex traordinar ia 
la " P e ñ a T a u r i n a " , en s u do 
mici l io social , p a r a t r a t a r de 
importantes asuntos. 

S e ruega a todos los socios 
de l a P e ñ a acudan a esta r e 
u n i ó n . 

La esposa de Perón 
mediadora en la 
disputa entre las 
facciones rivales 

P a r a e s o h a r e g r e s a d o 

a B u e n o s A i r e s 

B u e n o s A i r e s . — L a esposa 
de l ex-pres idente J u a n Do
m i n g o P e r ó n , h a regresado 
h o y a esta c a p i t a l p a r a me
d i a r e n l a d i sputa que e n f r e u -
t a a dos facc iones s indica les , 
que s iguen aceptando l a j e 
f a t u r a de a q u é l . 

D e fuente peron i s ta se dice 
que los dos grupos h a n rec i 
bido ó r d e n e s de P e r ó n de so
l u c i o n a r sus d i ferenc ias a b a 
se de l a c r e a c i ó n de u n C o n 
sejo direct ivo, c o n represen
tantes de ambos puntos de 
v i s ta y c o n su esposa como 
presidente , 

I s a b e l M a r t í n e z de P e r ó n 
h a estado v i a j a n d o por e l i n 
ter ior del p a í s desde que r e 
g r e s ó a é l a f inales de l a ñ o 
pasado y h a dec larado que 
p e r m a n e c e r á en l a Argent i 
n a h a s t a que regrese s u es
poso.—Efe. 

OBRA CULTURAL DE LA 

G I J i DE AMBO 
DEL CIRCULO CSTOUCO 

{ C O N O Z C A V D . S U C I U D A D ! 

Siguiendo la serle de visitas que la Obra Cultural de la 
Caja de Ahorros del Círculo Católico ha organizado para 
que los burgaleses conozcan los monumentos y joyas de 
arte de nuestra capital, el próx imo domingo, día 30, se vi
sitara el 

Museo Arqueológico Provincial 
Las invitaciones, limitadas, se entregarán, previa presen

tación de la libreta de Ahorro, en las oficinas que la CAJA 
D E A H O R R O S D E L C I R C U L O tiene en la ciudad, d á n d o s e 
una charla con proyecc ión de diapositivas, preparatoria a la 
visita, en el patio de públ ico de las Oficinas Centrales de 
la Caja de Ahorros del Círculo, Miranda, 5, el día 29 de 
Enero ( s á b a d o ) , a las ocho de la tarde. 

S U C E S O S 
Madrid. — Tres muertos y un 

herido grave se han registra
do en accidentes ocurridos en 
las ú l t i m a s horas. 

E n Soria, fal leció Serapla So
r ia Gonzalo, de 53 años, a con
secuencia de graves heridas que 
sufrió a l ser atropellada por un 
camión , en la carretera de Z a 
ragoza a Portugal. 

E n Orense m u r i ó Lui sa F e r 
nández Alvarez, de 61 años, a 
consecuencia de las heridas que 
se causó al caer de una caballe
ría en el pueblo de Castro. 

E n Pamplona resultó muerto 
por la tarde, en accidente de au
tomóvi l el subdito francés F é 
lix Babouidin de 69 a ñ o s resi
dente en Ares; también su esposa 
Aurelie Vonilloz de 67 años , y 
otro a c o m p a ñ a n t e llamado J a i 
me Oreille, de 58 años, sufrieron 
heridas muy graves. E l mortal 
accidente ocurrió al chocar el 
coche en que viajaban —un tu
rismo matr ícu la 505-AZ-33— 
contra una furgoneta en el k i 
lómetro 384 de la carretera na
cional de Irún a Madrid. 

U N C A M I O N M A T A A N U E V E 
P E R E G R I N O S 

Méjico. — Nueve personas re
sultaron muertas doce heridas 
al arrollar un camión pesado a 
un grupo de peregrinos que ca
minaba por la carretera Méjico^ 
Toluca. 

L a Pol ic ía tuvo que arrancar 
al conductor del veh ícu lo de ma
nos de los enfurecidos c o m p a ñ e 
ros de las víct imas. AI ser dete
nido manifes tó que preocupado 
por evitar el grupo principal, 
no se dio cuenta de la columna 
que avanzaba por el lado opues
to de la calzada. 

M á s de 70.000 personas de todo 
el Estado de Méj ico usan anual
mente la misma carretera para 
peregrinar al Santuario de Nues
tra Señora de Guadalupe. 

"ZONA D E D E S A S T R E " 
Chaco (Argentina). — E l r ío 

P a r a n á se ha transformado en 

^ ^ J j Teíevlsíón 
1.45: 
2,05: 

2,30: 
3,00: 
3,20: 
3,30: 
3,50: 
4,00: 
5,00: 
6.15: 
6,30: 
7,30: 
7,50: 
8,05: 
8,10: 

8,20: 

J U E V E S 
Carta de ajuste. 
Expedic ión . «La caza de 
la ballena en Rusia». 
Panorama de actualidad. 
Telediario. 
Punto de vista. 
Novela. (Cap. I V ) . 
Revista para la mujer. 
Caravana. 
Despedida. 
Carta de ajuste. 
Antena infantil. 
Inglés para todos. 
Ciencias para la vida. 
Intermedio. 
Ps icología del adolescen
te. 
Por tierra, mar y aire. 

8,50: 

9,00: 

9,30: 
9.47: 

E Q U I P O S P E R F O R A D O R E S . E X P L A N A D O R E S 

M O V I M I E N T O S D E T I E R R A S E N G E N E R A L 

M A Q U I N A R I A C O M P L E T A , M O D E R N I S I M A 

P R E C I O S S I N P O S I B L E C O M P E T E N C I A 

D e l e g a c i ó n B u r g o s : 

P l a z a Alonso M a r t í n e z , 7 - A , 3.° — T e l é f o n o 4486 

F R I G O R I F I C O S ALASKA 
CANDY L A V A D O R A S 

s u p e r a u t o m á t i c a s 

Se complace en anunciar a l comercio 
y actuales usuarios la puesta « a 
m a r c h a de su nuevo 

S e r v i c i o T é c n i c o d e A s i s t e n c i a 

D e l e g a c i ó n : 
Marino Rey. Plaza de Logroño , 2, 2.° Intr. T e l é f o n o 13S5 

10.47: 

12.00: 

I , 45 
2,05 

2,30 
3.00 
3,20 
3,30 
3,50 

4,20 
7,10 
7,30 
7,50 

8,05 

8,20 
8,50 
9,00 
9,30 
9,47 

10,45 
I I , 45 
12,00 

Dibujos animados 
oso Yogi». 
Novela. «Siempre en ca
pilla». Capítulo I V . 
Telediario. 
A toda plana. Panorama 
de actualidad con los 
temas: «Guinea», por Je
sús Alvarez. «El Rama-
dán», por Sanchiz. «La 
huelga de transportes de 
Nueva York». «Fútbol». 
Los bribones. «El toque 
personal». 
Despedida y cierre. 

V I E R N E S 
Carta de ajuste. 
Recuerde usted.. . " E l 
puente aéreo de Berl ín". 
Panorama de actualidad. 
Telediario. 
Punto de vista. 
Novela. Cap. V . 
Embrujada. "Una familia 
feliz". 
Club femenino. 
Carta de ajuste. 
Inglés . 
Documental. "Triángulo: 
sus clases y ut i l ización". 
Introducc ión al arte con
t e m p o r á n e o . 
Sa la de conciertos. 
Cuento infantil. 
Novela. Cap. V . 
Telediario. 
E l fugitivo. " L a rata aco
rralada". 
Objetivo indiscreto*. 
Telediario. 
Despedida y cierre. 

- r 
j E m e r s o r i 

E l t e l e v i s o r 
d e l f u t u r o 

[omertíal Velo-Moto 

un torrente arrollador que siem
bra el desconcierto y la preocu
pación s in ' llegar, afortunada
mente todavía a la catastróíe , 
pero obligando a declarar la pro
vincia del Chaco "zona de de
sastre", por la general ización de 
las inundaciones en su territo
rio. E l puerto Bermejo se en
cuentra bajo las aguas e inco
municada la capital de la pro
vincia argentina de Misiones y 
en crítica s i tuación la ciudad 
chaquena üe Reconquista. 

L a zona ribereña de Posadas, 
en la provincia de Misiones, es
tá siendo totalmente evacuada a 
raíz de que las lluvias y los tem

porales de la ú l t ima semana ha-, 
cen sumamente peligrosa la s i 
tuación. 

E R U P C I O N D E U N V O L C A N 
Fortomoresby (Nueva Guinea) 

Cenizas y lava han comenzado 
a descender por las laderas del 
volcán de la isla > e Manan por 
primera vez desde hace nueve 
años. Esta isla se encuentra a 
un k i lómetro de la costa de Nue-j 
va Guinea. 

L a amenaza de torrente de la 
va ha obligado a la e v a c u a c i ó n 
de cerca de un centenar de h a 
bitantes de las viviendas al pie 
del volcán. 

O P O R T U N I D A D E S 

C A M P O 
Bolsos s k a y y charo l , desde 50 Ptas . 
Bolsos pie l , desde . . . 100 ** 
Abrigos p ie l s i n t é t i c a 1.700 " 
Guantes l a n a 10 " 
Guantes p ie l cabal lero, forro gamuza . . . 100 " 
Medias con y s in costura 10 " 
Madejas a l g o d ó n 50 gramos 6 M 
C a l c e t í n cabal lero espuma s in defectos 20 " 
L e o tardos e spuma 50 " 
Manoplas cuero forro m e r i n i l l a 59 " 

B U F A N D A S S E Ñ O R A Y N I Ñ A A M I T A D D E 
S U V A L O R 

I N M E N S O S U R T I D O D E M A D E J A S Y O V I L L O S D E 
L A N A P A R A L A B O R E S . B A R A T I S I M O S 

Y M U C H O S A R T I C U L O S M A S A P R E C I O S 
I N T E R E S A N T E S 

V I S I T E N O S C U A N T O A N T E S Y S E B E N E F I C I A R A 
E N S U C O M P R A . 

6 . a P L A N T A 

C A M P O 
G R A N D E S A L A I 4 C E N E S 

SEAT! 

I o d o el servic io post-venta que S E A T le ofrece, lo cncon 
t r a r á en 

G A R A G E ORÍ Y 
SERVICIO OFICIAL SEAT 

• E N T R F G A D E V E H I C U L O S 

• R E V I S I O N E S 

• T A L L E R E S R E P A R A C I O N G E N E R A 1 

• E S T A C I O N D E S E R V I C I O 

• P I N T U R A D E B A J O S 

• L I M P I E Z A D E R A D I A D O R E S 
• F R E N O S X D I R E C C I O N E S 

• R E C A M B I O S O R I G I N A L A S . 

ESTAMOS A SU SERVICIO 

G A R A J E 

P l a i a d e V a p B U R G O S T e l é í o n o 7 3 0 0 
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Impiiadón 
de e n s e ñ a n z a s 
en la Escuela 
de Maest r ía 
Industr ial 

Por una Orden del Minis
terio de Educac ión Nacional, 
que publica el «Bolet ín Oficial 
del Estado», se a m p l í a n las 
enseñanzas en los grados que 
se indican de Maestr ía y Apren
dizaje en la Escuela de Maes
tr ía Industrial de Burgos. 

Maestr ía: Secc ión m e c á n i c a 
de la rama del Metal. 

Aprendizaje: Delineante in
dustrial y de la cons trucc ión 
de la rama de delineantes. 

Burgos r e d o n d e a h o y 
los c i e n m i l h a b i t a n t e s 

Unas venticinco mil familias 
viven en nuestra ciudad 

Los servicios municipales de 
Estadís t ica e s t á n dando fin a 
la recogida domiciliaria de las 
hojas del padrón de habitan
tes. 

S i bien faltan todavía por 
entregar aproximadamente el 
veinte por ciento del total de 
padrones distribuidos, se cal
cula que el nuevo censo de 
habitantes comprenderá de 
23 a 25.000 cabezas de familia. 

L a rectificación a l padrón de 

Adquisición de materiales 
para reparaciones y bachees 
en la vía pública 

L a C o m i s i ó n m u n i c i p a l P e r m a n e n t e f e l i c i t a 

a d o n M á x i m o N e b r e d a , p o r s u i n g r e s o 

e n l a O r d e n d e S a n R a i m u n d o d e P e ñ a t o r t 

A y e r c e l e b r ó s e s i ó n o r d i n a -
n a l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l 
P e r m a n e n t e ba jo l a p r e s i d e n 
c i a del p r i m e r ten iente de a l 
calde s e ñ o r O l a n o y c o n as i s 
t e n c i a de los tenientes de a l 
ca lde , s e ñ o r e s A lberd i , G a r 
c í a A n t ó n , F r a n c é s G i l , I t u -
r r i a g a y V i l l a v e r d e . e n t e n 
d i é n d o s e e n los s iguientes 
asuntos: 

H A C I E N D A . — A d q u i r i r 
30.000 ki los de s a l c o n des
t ino a] deshielo de a c e r a s y 
c a l z a d a s de l a c i u d a d d u r a n 
te l a é p o c a i n v e r n a l . 

O B R A S - — C o n c e d e r l a s s i 
guientes l i c enc ias : A d o n E d e -
sio R u i z O r e a jo , p a r a cons 
t r u i r u n edificio e n l a c a l l e 

Se inicia ei traslado 
de materia! de oficina 
de la antigua 
a la nueva Comisaría 
de Policía 

Ayer se inic ió el traslado de 
material de oficinas de las de
pendencias administrativas de 
la Comisar ía del Cuerpo ge
neral de Pol ic ía a su nueva 
sede en la calle del Cardenal 
Benlloch, cuyas instalaciones 
serán bendecidas e inauguradas 
el p r ó x i m o d í a uno de Fe
brero. 

E l edificio del antiguo hotel 
París , en cuya primera planta 
radican las oficinas de Comi
saría, será derribado inmedia
tamente para la cons trucc ión 
de un inmueble donde se es
tablecerá sede central del Ban
co de Bilbao en Burgos. 

Nueva etapa 
del Cine Club 
de la Asociación 
CDitoral 
Iberoamericana 

L a A . C . I . de Burgos, que 
siempre ha procurado í o m e n t a r 
y promover las actividades cul 
turales y art íst icas de nuestra 
ciudad, se dispone a inic iar e l 
sábado p r ó x i m o una nueva eta 
pa de c u Cine Club. Y a en a ñ o s 
anteriores este Cine Club hab ía 
gozado de íran prestigio y aho 
r a se quiere, con la reanudac ión 
de sus actividades, prestar un 
nuevo servicio a la juventud in 
telectual y a todos aquellos que 
pudieran estar interesados en 
su problemát ica . 

L o s criterios que gu iarán el 
trabajo serán l a s e l e c c i ó n y e l 
rigor. P a r a ello se cuenta con 
la experiencia y los conocimien
tos especializados del Rvdo. P. 
J o a q u í n L u i s Ortega, e l cual 
se lecc ionará las pe l í cu las , ha
rá su presentac ión y dir igirá los 
coloquios. 'Durante este curso 
las sesiones t endrán un carác 
ter experimental, con el f in de 
poder programar para el p r ó x i 
mo algo m á s s i s temát ico y con 
t ínuo. L a edad m í n i m a para po 
der asistir a las actividades del 
Cine Club es la de 18 años . Se 
darán dos proyecciones por mes 
durante los meses de Febrero 
Marzo, A b r i l y Mayo y l a cuo 
ta será de 15 pesetas. 

Todas aquellas personas que 
deseen inscribirse, pueden ha 
cerlo en el domicilio social de 
la A . C . L , calle Vitoria, 19, 3 
el jueves y viernes de esta se 
mana, de 7 a 9 de la tarde, don
de se les faci l i tará e l oportuno 
carnet. 

L a primera ses ión se ce lebrará 
el p r ó x i m o sí .bado, a las siete 
de la tarde, en el Au la de C u l 
tura de la C a j a de Ahorros M u 
nicipal ( A l b ó n d i g a ) , y en ella 
se proyectará la importante pe 
l íenla italiana " E l empleo". L a 
A . C . I . quiere agradecer a 
C a j a de Ahorros Municipal las 
facilidades y apoyos que ha da
do, cediendo gentilmente su lo 
cal, y espera que la p r o y e c c i ó n 
de pe l í cu las selectas y e l diálo 
go sincero entre las generado 
nes, que sin duda tendrá lugar 
en los coloqvhos, contribuya 
dar un matiz nuevo a nuestra 
vida cultural. 

de F r a n c i s c o S a l i n a s ; a d o n 
P e d r o C h i c o P a s t r a n a . p a r a 
l a c o n s t r u c c i ó n de unos b lo 
ques de v iv i endas e n terrenos 
sitos e n l a s E r a s de S a n 
F r a n c i s c o ; a d o n J e r ó n i m o 
R i v e r a N ú ñ e z , p a r a l a cons
t r u c c i ó n de u n p a b e l l ó n e n u a 
t erreno sito e n l a c a r r e t e r a 
de C a r d e ñ a d l j o ; a l B a n c o 
H i s p a n o A m e r i c a n o , S . A . , p a 
r a r e f o r m a r la s p lantas b a j a 
y p r i m e r a de l edif icio sito 
e n l a p l a z a de P r i m o de R i 
v e r a c o n v u e l t a a l a de V i 
t o r i a y st. d o n J u a n G o n z á 
lez S a l i n a s , p a r a modi f i car 
l a s v iv i endas B y C de l a c a 
s a n ú m e r o 17 de l a ca l le de 
E d u a r d o M a i t i n e z de l C a m 
po. 

A d q u i r i r once metros c ú b i 
cos de ag lomerado a s f á l t i c o , 
49.200 kilos de e m u l s i ó n a s 
f á l t i c a y diversos m a t e r i a l e s 
p é t r e o s p a r a r e p a r a c i o n e s y 
h á c h e o s e n l a v í a p ú b l i c a , 
a s i como 90.000 ki los de a s 
fa l to y 3.000 de brea , p a r a 
l a s r e p a r a c i o n e s n e c e s a r i a s 
t r a s l a s cana l i zac iones de 
T e l e f ó n i c a y E l e c t r a de B u r 
gos, cuyos t r a b a j o s rea l i za 
r á e l A y u n t a m i e n t o por c u e n 
t a de d ichas e m p r e s a s » 

Autorizar a Nueva Indus
tria Cerámica, S. A., para utill 
zar parte del agua del manan
tial cercano a las nuevas insta
laciones que está construyendo 
en el Paraje de L a Revenga. Se 
limita a l per íodo de durac ión 
de las instalaciones qua va a 
construir. 
S E R V I C I O S . — Conceder las 
siguientes Ucencias de apertura 
de establecimientos: A doña Ro
sa Gutiérrez, para pescadería 
en la calle de Alfareros n ú m . 2; 
a don Ramiro Mart ínez García, 
fabricación de envases en la ca
rretera de Aguilar de Campoó, 
s /n ; a don Alejandro G i l , taller 
de carpinter ía en la calle de 
San Francisco n ú m . 34 y a don 
Santiago Torre Ruiz, estampa
ción metá l i ca en Barriada 
J u a n X X I I I , bloque sexto, n ú m 
17. 

Informar favorablemente los 
siguientes expedienta: De don] 
José María Barr io Tozo, para 
un gallinero en las E r a s de San 
Pedro de la Fuente y de don F i 
del Angel Mart ínez de la Fuen-1 
te, para un depós i to subterráneo | 
de fuel-oil en L a Castellana (V i 
l la Paloma). 
C U E N T A S 

Aprobar varias, de distintas 
Comisiones. 
F U E R A D E C O N V O C A T O R I A 

L a Permanente quedó entera-1 
da de varios documentos reci
bidos desde la ú l t ima sesión, én-1 
tre ellos, de la De legac ión de H a 
cienda con la aprobación del 
presupuesto municipal para el 
presente ejercicio, y un decreto 
de la Alcaldía sobre trabajos de 
transcripción al libro de actas 
de sesiones para abono de gas
tos. 

Finalmente se acordó felicitar 
a don M á x i m o Nebreda Ortega, 
que ostentó, entre otros cargos 
el de teniente de alcalde de la 
Corporación Municipal, por la 
conces ión que recientemente se 
le ha hecho de la Cruz de la 
Orden* de S a n Raimundo de Pe-
ñafort. 

habitantes que se verificó al] 
31 de Diciembre de 1964, arro
j ó un total de 21.630 cabezas 
de familia —de ellos 17.284 va
rones y el resto mujeres—, 
mientras que en el a ñ o 1960 
en Burgos estaban censadas 
20.300 familias. 

Se cree que el fuerte impul
so que en el a ñ o ú l t i m o ha 
adquirido la cons trucc ión con 
la puesta en marcha de los 
primeros jalones de la indus
trial ización de Burgos, ha de
terminado el asentamiento de 
numerosas familias no ya re
lacionadas con el sector indus
trial sino con los de servicios, ¡ 
cons trucc ión , lonjas, etc. 

Durante el verano ú l t imo , ] 
inspectores municipales llega
ron a censar hasta un total 
de 25.000 viviendas, entre las 
que se inc lu ían las que se ha
llaban en fase de construcc ión . 

Existe la impres ión de que 
hoy Burgos redondea —si no 
pasa ya— los cien mi l habi
tantes. E n 31 de Diciembre de 
1964, los residentes presentes 
y ausentes, en Burgos, es de
c ir la pob lac ión de Derecho, 
era de 87.696 habitantes y los | 
presentes y transeúntes , del 
88.825. 

S ó l o vegetativamente el cre-l 
cimiento demográfico de Bur
gos ven ía a ser de dos mi l 
almas al año . E n el ú l t i m o na
cieron 2.645 n iños y hubo 919; 
defunciones, const i tuyé n d o s e 
885 nuevos matrimonios. 

d a 
l i f f i o s a 

S A N T O S D E B O T 

S a n J u a n C r i s ó s t o m o ob., 
dr . , V i t a l i a n o . P a p a . . J u l i á n 

D a t i v o , V icente , Dac io . m i s , ] 
M a u r o , ab* 

M i s a de t e r c e r a c lase y co
lor b l a n c o de S a n J u a n C r i 
s ó s t o m o . s egunda o r a c i ó n E t 
f á m u l o s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 
Ss. Pedro Nolasco, ob, fd.; 

Inés , vg.; Flaviano, Tirso, L e ó 
nides, mrs.; Ju l ián , Valerio, obs.; 
Santiago, crm. 

CULTOS 
S A N L E S M E S . — Novena en 

honor de su Santo titular San 
Lesmes patrón de Burgos. 

Por la m a ñ a n a , ejercicio de 
la novena se hará en las misas 
de nueve y doce. 

Por la tarde, a las ocho me
nos cuarto, rosario, misa, ser
m ó n a cargo del R . P . M u ñ o z 
Hidalgo, O. P y ejercicio de la 
novena, la cual será retransmi
tida por Radio Castilla. 

S A L E S A S . — N o v e n a de San 
Francisco de Sales. Por la tar
de a las siete y media, santo ro
sario, ejercicio de la novena fi
nalizando ¿on la B e n d i c i ó n del 
Sant í s imo . 

C A T E D R A L . — Capil la de 
Santiago. Cultos mensuales de 
la Medalla Milagrosa. — Día 
27, a las 8,30 de la m a ñ a n a , 
misa de c o m u n i ó n en el altar 
de la Virgen; por la tarde, a 
las siete menos cuarto, fun
c ión eucaríst ico-mariana, ter-» 
minando con la salve cantada. 

Pa t in l , M M 
el P. H o z Hi 

T A M B I E N 
pueden contr ibuir a la 
C A M P A Ñ A C O N T R A 
E L H A M B R E entregan
do s u donativo en R a 
dio P o p u l a r , C a r i t a s y 
P é r e z C e c i l i a . 

El IfUaiinlii 
la» 

Siguiendo su polít ica de cons
trucciones escolares, el Ayun
tamiento proyecta la construc
c ión de otro nuevo grupo esco
lar que se alzará también en 
el barrio de Gamonal. S u cons
trucción —según nuestras no
ticias— será muy similar al 
grupo mixto de veinte grados 
del que ofrecimos sus m á s des
tacadas característ icas en el 
n ú m e r o de ayer. 

Hoy, a la una de la tarde, 
se reunirá en la Casa Consis
torial el patronato municipal 
d é construcciones escolares. 

Siguiendo su ciclo formativo, 
y t r á s la d i sertac ión que des
arro l ló la p a s a d a sema
na e l profesor Obregón , A c 
c i ó n Social Patronal tiene or
ganizada para m a ñ a n a viernes 
una conferencia a cargo del 
reverendo P . F . M u ñ o z Hidalgo, 
O. P . , q u i é n e x p o n d r á el suges
tivo tema de "Dirigentes patro
nales y espír i tu de Concilio". 

E l Padre M u ñ o z Hidalgo es! 
una personalidad destacada de 
la Orden dominicana en nues
tro país . F u e profesor de la U n i 
versidad de Santo T o m á s , de 
Manila, hasta que se reincorpo
ra a las labores apostól icas en 
nuestra patria, d e s e m p e ñ a n d o 
actualmente la Cátedra de Ps i 
co log ía en la Facultad de Fi lo 
sof ía de la Orden en el Conven
to de Alcobendas. E l Padre Mu
ñ o z Hidalgo es, además , muy co
nocido en todos los ambientes, 
en especial entre los tele-espec
tadores, como colaborador que 
es de los programas religiosos 
de T e l e v i s i ó n S s p a ñ o l a a través 
de sus espacios " L a familia por 
dentro" y " L a hora del Señor': 
en los que su claridad expositi
va, su va lent ía y modernidad en 
el enfoque de los problemas, y 
la amenidad profunda de sus di
sertaciones le han granjeado 
universales s impatías . 

L a conferencia tendrá lugar, 
como decimos, mañana viernes 
en el sa lón de actos de l a C a j a 
de Ahorros Municipal (plaza de 
Santo Domingo de G u z m á n ) a 
las 8,45 de la tarde, cerrándose 
el acto con un coloquio públ ico . 
A c c i ó n Social Patronal se com
place en invitar a sus socios, 
empresarios y públ ico en ge
neral. 

ée creaciones de OmeSi « Ginebra, hs 
relejes montados sobre brazaletes de oro, se 
destacan en la moda femenina. 
Oro amarillo 18 qts. 29275 $ts. Oro 
gris 18 qts, 33550 pts. 

Omega Ladymatic * Al mismo üetlipo que 
¿mhelUce su muñeca/ su máquina autotná* 
tica le asegura sin interrupción ma ejm* 
piar exactitud. 
Caja de .Oro 18 qts. 9.200 pts. 6 í f a CJb» 
pada de Oro 5.550 pts. Caja de acero 
mwidabk 5.250 pts. 

i 
H 
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Cuadrado extraplano • actmlmente- « m m 
de moda» Lineas sobrias de indiscutible 
distinción y como todos los modelos Omega 
antimagnético y a prueba de golpes. 
Caja y esfera de oro 18 qts. 9.300 p«ífc» 
Caja de Oro 18 quilates., esfera blanca 
SA90Ptas, 

de creaciones de Omega tn Ginehra, los reja» 
jes montados sobre brazaletes de orô se ees* 
tacán en la moda femenina. 
Caja y hrazaktc de Ora 9,990 pís* 

Ü 
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Zl Constellatlón es uno de los más bellos 
relojes que han creado en Suiza, Cada 
Constelbiion ha pasado con éxito las prue* 
has impuestas por una oficina Suiza do 
Control Oficial de Cronómetros, " 
Caja y esfera de oro de 18 qts. 25.320 Pif* 
Caja de oro 18 quilates, esfera: plateada 
18.810 Pts. Caja con bisel de oro 8.030 £isi 
Caja de «ero inoxidable 6550 PA| -

T&ódeío ie gifaB iesie 2.880 ptf» 
Modelo de caballero desde 2.750 pts. 

Cada segundo, su Omega le recordará su cariño 

O m e g a , p r e s t i g i o s o r e g a l o q u e a t o d o e l m u n d o h a c e f e l i z c u a n d ó l o r e c i b e 

€ 1 g u s t o d e o f r e c e r c o n s i s 

t e m e n o s e n d a r m u c h o , 

q u e e n d a r b i e n : c o n u n 

O m e g a V d . c o n s i g u e a m 

b a s c o s a s * 

P o c o a p o c o , l a i d e a d e q u e u n 

O m e g a e s a l g o m á s q u e u n b e l l o 

r e l o j s e h a i m p u e s t o e n t o d o e l 

m u n d o . E l n o m b r e d e O m e g a h a 

l l e g a d o a s e r e l s í m b o l o d e u n 

r e g a l o d e g r a n c l a s e . U n O m e g a , 

e s e l p l a c e r d e . o f r e c e r y l a a l e 

g r í a d e r e c i b i r . U n m a r a v i l l o s o 

o b s e q u i o q u e l e r e c o r d a r á ' c o n s 

t a n t e m e n t e l a t e r n u r a d e q u i e n 

s e l o o f r e c i ó . 

E l i j a e n l a e x t e n s a c o l e c c i ó n 

O m e g a e ! r e T o j q u e c o n v e n g a 

" e x a c t a m e n t e " a q u i e n l o v a a 

r e c i b i r . R e l o j c l á s i c o o a u t o m á t í » 

c o . R e l o j b r a z a l e t e d e o r o , m o » 

d é l o e n g a s t a d o c o n d i a m a n t e s » 

T o d o s t i e n e n e s t a f a m o s a p r e c í * ! 

s i o n q u e d i s t i n g u e a u n O m e g a , 1 

r e l o j s u i z o d e r e n o m b r e m u n * 
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C 
ONSIDERAtl al animal cómo a un ser 
humano, sólo se puede hacer en nombre 
del buen humor. Hacerlo en serio, co

mo lo hizo Calígula con su caballo, Silvia 
con su ciervo, o Tiberio non su cuervo, es 
una falta de lesa humanidad. 

Parece mentira que un escritor tan pon-
perado como Ovidio, llorase tan amargamen
te en una elegía —por cierto bien hermosa— 
la muerte del loro da Cerina. Ovidio merecía 
unos azotes por eso. 

Mucho más feo es hacer I ' que hicieron 
los egipcios: adorar a los escarabajos; o los 
judíos: dar culto * un becerro; o los mayas: 
postrarse humildemente ante los ofidios. 

Los animales han de ser tratados con cari
ño, utilizados de un modo racional y sacri
ficados sin crueldad. 

Los animales nos pueden enseñar muchas 
cosas. Esopo, L a Móntame. y Samaniego nos 
pusieron como ejemplo de laboriosidad a la 
hormiga, de fidelidad al perro y de pruden
cia a la zorra. Sin embargo, todo esto hay 
que considerarlo analógicamente. Los ani
males no practican, ni practicaron, ninguna 
virtud. Sencillamente tienen inclinaciones, 
más o menos nobles, pero siempre instinti
vas. 

Los griegos quisieron representar las vir
tudes de sus dioses por medio de animales. 
Los hombres del medioevo se sonrieron un 
poco de esta ingenuidad. Les parecía poco 
serio aue Júpiter tuviese que ver con las 
águilas; Leda, con los cisnes y Juno, con el 
pavo real. Sin embargo los hombres del me
dioevo incurrieron en el mismo defecto. Su 
heráldica lo demuestra ampliamente. Las fa
milias más nobles colocaron en los cuarte
les de sus escudos animales simbólicos, que 
pregonaran sus virtudes raciales. 

Los animales llevan una fuerte carga de 
humanismo "sui generis", que sale a relucir 
en sus actitudes, miradas y gestos. No pode
mos dejar de recordar algunos animales al 
contemplar a ciertas personas y viceversa, 
cuando vemos a determinados animales, sur
ge en nuestro imaginación el recuerdo de 
un &migo, de un conocido o de un tipo carac
terístico. 

Así, por ejemplo, al contemplar al gato 
pisar blandamente sobre la alfombra, nos 
acordamos del marido que regresa en la ma
drugada después de una juerguecita y no 
quiere despertar a su esposa. £1 ojo peque

ño e inexpresivo de un elefante es igual 
al ojo que aparece por el agujero de un te
lón de teatro para contemplar el patio de 
butacas. 

E l oso parece un senador vitalicio con abri
go de pieles. Las moscas, cuando se frotan 
las patas delanteras, parecen viejas enluta
das haciendo calceta. Las cebras del zoo nos 
recuerdan a los presidiarios cumpliendo con
dena. 

E l pingüino es como un invitado de etique
ta, con pechera blanca. Las ranas tienen 
ojos de miope. A l bnll-dog le falta un puro 
para convertirse en gansgter. Cuando los 
gorriones dan saltitos pareen niños jugando 
a la rayuela. 

E l murciélago vuela con impermeable de 
plástico. E l buitre es un viejo pensador, cal
vo, con bufanda de lana de Angola. 

E l caballo tiem algo de peluquero: pasa 
la máquina de sus dientes por el pelo del 
prado. L a cobra es una precursora de las 
artistas de ballet. E l caballo cuando trota 
sobre los adoquines, taconea, se convierte 
en un bailarín gitano. Los tigres van siem
pre en traje de baño. Las almejas abiertas 
son bocas bostezando, son retratos de las 
personas abarridas. E l canguro nació para 
ministro sin cartera. 

E l buey se pasa todo el día masticando 
chicle. L a abeja lleva la cintura y la falda 
de las mujersp del -^manticismo. 

La lista podría continuarse; pero lo es pre
ciso. Nos basta comprobar que los animales 
tienen mucho de nosotros, o nosotros de 
ellos. Merecen iiu estro respeto. Maltratarlos 
es rebajarnos y colocarnos en un plano in
ferior a ellos. 

Si los animales pudiesen hablar, como las 
películas de Walt Disney, dirían cosas te
rribles de los hombres. Su "humanismo" es 
para nosotros como un espejo, er el cual 
contemplamos nuestras buenas y malas cua
lidades. Un espejo por el que nos podemos 
y debemos corregir. 

Lo ideal sería que no hubiese hombres 
que nos recordasen a las . órgolas de las ca
tedrales góticas, a los grifos de los retablos 
renacentistas, a las quimeras de los paneles 
platerescos. 

Ojalá fuesen todos los hombres como Cris
to, simbolizado por el cordero, por el pelíca
no y por la paloma, a causa de su manse
dumbre, de zu generosidad y de su sencillez. 

J I R A T U R I S T I C A A L A A N T A R T I D A 
para Dorteamertoanos Ha sido oroan izada p o r 

B U E N O S A I R E S 

(Crónica del corresponsal de 
la Agencia F I E L , para DIARIO 
DE BURGOS). — Ni los más 
entusiastas del turismo pensa
ron antes que se podía apro
vechar él enorme y lejano 
desierto antártico como punto 
de atracción de visitantes. 

Sin embargo, sesenta norte
americanos, que llegaron en un 
avión a esta capital, les de
mostraron que estaban muy 
equivocados. 

E l grupo está integrado por 
36 norteamericanos y 25 norte
americanas, quienes partieron 
poco después hacia la Antár
tida. Una de las viajeras, la 
señora Emma Zaeles, a quien 
acompaña su sobrina, la con
desa italiana R. Caracciolo, in
dicó que había viajado por 
todo el Mundo y lo único que 
le restaba por conocer era la 
Antártida y la Luna. 

Los turistas zarparon a bor
do del transporte de la Armada 
argentina «Lapataia», que cuen
ta con una dotación de 55 hom
bres y que fue reforzada por 
personal experimentado para 
viajes de esta naturaleza. Tan
to su capitán como su plana 
iñayor son experimentados ma
rinos que han estado ya va
rias veces en el continente 
blanco. 

Fuera de las provisiones ha
bituales, la nave cuenta con 
ropas especiales y materiales 
técnicos y un pequeño labora
torio para hacer posible el tra
bajo de investigación que ha
rán los viajeros, en su mayo
ría miembros del famoso Ex
plores Club de Washington. 

E l grupo expedicionario es
tá provisto de equipos especia
os e instrumentos modernos, 
con los que podrán realizar ob
servaciones y experimentos so
bre biología marina, meteoro
logía, geología, ictiología, or
nitología, oceanografía y gla
ciología. E l enriquecimiento de 
las muestras filatélicas será 
otra de las preocupaciones de 
Jos viajeros durante la jira. La 
Secretaría de Comunicaciones 
ha resuelto autorizar la apli
cación de un matasellos alusi
vo con la denominación de 
«Primer viaje internacional de 
conocimiento científico y divul
gación de la Antártida argen
tina». 

E l capitán de la expedición 
68 Finn Ronne, viejo lobo de 
•nar de origen noruego, pero 
naturalizado norteameri c a n o , 
Que ha estado varias veces en 
ía Antártída. Es hijo de Mar-
*'« Ronne, uno de los parti
cipantes de la primera expe
dición de Roald Amundson al 
Polo Sur. E l mismo participó 
en la expedición de Byrd en 
1935 y en 1946 encabezó su pri
mera expedición con 25 perso
nas y su esposa Edith. Seña
ba Ronne que los pasajes para 
fc* excursión —de un valor 

aproximado de 1.500 dólares 
cada uno— se vendieron total
mente en 45 días, lo que de
muestra el gran interés que 
hay entre el público norteame
ricano por el continente hela
do. 

Frente a este éxito inicial, 
se prevé el próximo año se 
hará una nueva expedición, po
siblemente con un mayor nú
mero de personas. Colaboran 
con el capitán Ronne las au

toridades de transportes nava
les y del Comando de Opera
ciones Navales de la Armada. 

Hubo que informar a vein
te naciones de la realización 
de la jira, debido a que, por 
un tratado antártico vigente, 
están prohibidos los viajes al 
continente blanco que no ten
gan una misión científica, co
mo en este caso, cultural. 

Aiberto OSTRIA LÜTD 

I D u r a n f e la c o n f e r e n c i a d e T e h e r á n i 
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Tiroteos nocturnos en T e h e r á n 
L o s a l e m a n e s d e s a p a r e c e n d e l a c i u d a d 

D o s c a d á v e r e s s i n p a p e l e s y c o n u n c u r i o s o t a t u a j e 

F r a c a s a l a o p e r a c i ó n " S a l t o l a r o o " 

Capí tu lo 111 
y ultimo 

u 
N tanto estupefacto, Kuz-
netsov replica prudente
mente: 

—¿Entonces, Ortel, cree us
ted que las cosas van mal pa
ra Alemania en todas partes? 

—Seguro. Después de Sta-
lingrado y Kursk sólo un mi
lagro puede salvarnos. Y es a 
mi y a Skorzeny a quienes se 
ha confiado la misión de reali
zar este milagro. Le ofrezco la 
oportunidad de convertirse en 
uno de los elegidos. Acepte. 

Y con tono de confianza si
guió: 

—Me voy al Irán, amigo. 
Kuznestsov hace como que 

se sorprende. 
—¿Al Irán? Yo creía que su 

terreno de caza era Rusia. 
—Pues bien, esta vez será el 

Irán. A fines de Noviembre, 
Churchill, Roosevelt y Stalin 
deben reunirse allí. Repetire
mos el salto del gran Sasso, la 
liberación de Mussolini. Pero 
esta vez será un salto de gran 
distancia. Mataremos a Chur
chill y Stalin e intentaremos 
raptar a Roosevelt para que el 
Führer pueda ponerse de acuer
do con los Estados Unidos 
Brindemos por el milagro, ami
go. 

Estupefacto, Kuznetsov con
templa al sturmbannführer con 
los ojos desorbitados. 

Von Ortel sigue hablando, 
llevado por su entusiasmo: 

—Tomamos el avión en gru
pos. Formamos a nuestros 
hombres en una escuela espe
cial en Copenhague. Usted ten
drá que ir también dentro de 
una o dos semanas para recibir 
instrucciones. 

—Muy bien —dice Kuznet-
sov—. Estoy de acuerdo. 

—Asi hablan los hombres. 
Paul, cuento con usted. 

Por la noche, Kuznetsov, so
breexcitado, acude al cuartel 
general de los guerrilleros e in
forma a su jefe. Dimitri Niko-
laievich Medvediev y a su ad
junto Alexandre Lukin (1) so
bre el proyecto de atentado. 

—Es preciso conseguir una 
foto de Von Ortel —dice Med
vediev—. E s preciso ganar su 
confianza, descubrir quién, ade
más de Skorzeny y él, se prepa-
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E l comandante Otto Skorzeny, con los hombres que más se destacaron en la iiberaci n̂ de Mussolini 
del Gran Sasso, descansa "en algún lugar de Italia" después de la operación. Según la versión so
viética, por aquellas fechas debiera estar ya en marcha la operación "Salto Largo". — (Foto Fiel) 

ra a partir, cuál es la filia
ción de esos hombres, encon
trar sus direcciones en Teherán 
y, por último, el plan del aten
tado. 

Kuznetsov reflexiona y lue
go mueve la cabeza. 

—Temo que sea imposible fo
tografiar a Von Ortel de for- . 
ma que pueda conseguirse un J. 
cliché bastante claro. Está siem
pre alerta. Por la calle va siern-r 
pre con la visera inclinada so-; 
bre los ojos. Cuando está den
tro de un local, se sienta siem
pre en la penumbra y apoya la 
mejilla sobre el puño izquiei-
do... Por otra parte, haría fal
ta tiempo para enviar las fo
tos a Moscú y tenemos que ac
tuar rápidamente. 

Kuznetsov compone entonces 
lo que en la técnica policíaca 
se llama una filiación verbal, 
es decir, la descripción muy 
precisa y detallada de un indivi
duo según un sistema especial. 
Hacer una filiación vex'bal co
rrecta es un trabajo complica-
do que exige un gran poder de 
observación. Hasta un hombre 
tan entrenado como Nikolai 
Kuznetsov necesita hora y me
dia de trabajo intenso para lle
varlo a cabo. 

Más tarde ge envía a Moscú 
un cable por radio anunciando 
el atentado y la filiación ver
bal de Von Ortel. 

E n un edificio del centro de 
Moscú, un capitán deposita so
bre la mesa de uno de los je
fes del contraespionaje sovié
tico el radiotelegrama, acaba
do de descifrar, del destacamen
to especial del coronel Medve
diev. 

E l jefe lee el texto, se levan
ta, y tras formar el número de 
la cerradura, abre una caja 
fuerte en la pared de su des
pacho. Saca una carpeta del 
gada que contiene dos hojas de 
papel que relee atentamente. 
E l primero de los dos infor
mes evoca acontecimientos muy 
recientes... 

...Es de noche en la capital 
de uno de los Estados balcá
nicos ocupados por los alema
nes. Un «Mercedes» avanza por 
la pista de aterrizaje del aero
puerto hacia un bombardero 
sin marcas identificatorias. Un 
hombre con aspecto de emplea
do de Banco sale del automó
vil. E s el jefe de la V I Sección 
de la Dirección General de Se
guridad, el grupenführer SS 
Walter Schellenberg. 

«INCIDENTES 
DABLES» 

D E S AGKA-

Dos hombres corren a su en
cuentro. Le presentan sus in
formes. Uno es el sturmban
nführer Julius Berthold Schulz, 
que ha prestado su primer gran 
servicio a Adolfo Hitler duran
te la «Noche de los Cuchillos 
Largos», cuando le ayudó a li
brarse de sus rivales Rohm y 
Schleicher. E l otro es el obers-
turmführer SS Willy Merz. 

Seis hombres, con el paracaí-
das a la espalda, torman bajo 
el ala negra del avión. Han re
cibido instrucción en Copenha
gue. 

Terminado el informe, el 
«Mercedes se aleja y el bom
bardero se dispone a despegar. 

E n el «Mercedes» que se diri
ge a la ciudad, el grupenführer 
prepara un cable: «Berlín, 8, 

Prinz-Albert-Strasse. Secreto. 
AJ reichsfürer Himmler. L a 
operación «Salto Largo» ha co
menzado». 

E l segundo informe que exa
mina el jefe del contraespiona
je soviético no contiene más 
que unas líneas: el jefe de los 
servicios de espionaje alemanes 
en Irán, el célebre arqueólogo 
doctor Max von Oppenheim, in
tensifica en los último tiempos 
su actividad. 

Colocando las tres hojas an 
te él, el jefe dice a media voz: 

—Es Teherán, pues. 
Extraños acontecimientos se 

desarrollan, pocos días después, 
a finales de Noviembre de 1943, 
en la ciudad de Teherán. Co
nocidas personalidades de la 
colonia alemana desaparacen 
sin dejar huella. EJ criado de 
una de ellas al entrar por la 
mañana, como de costumbre, 
en el dormitorio de su señor, 
con un montón de diarios, no 
encuentra más que una cama 
deshecha y un botón de pijama. 
No falta un solo traje en el 
armario. 

Por la noche, en varios dis
tritos de la ciudad, se oyen ti
roteos, o quizá es un solo dis
paro de revólver lo que rompe 
el silencio. Los habitantes pien
san que Teherán se ha vuelto 
demasiado ruidoso. 

E n una de las casas de la ca
lle que conduce al aeropuerto, 
la policía iraní descubre los ca
dáveres de dos jóvenes de na
cionalidad misteriosa. E s impo
sible identificar a las víctimas y 
tampoco trata nadie de hacerlo. 
Una sola señal: marcas bajo la 
axila izquierda. Los policías de 
Teherán ignoran que esas ins
cripciones, que indican el gru-
popo sanguíneo, están tatuadas 
sobre todos los oficiales de las 
S. S. 

E l cuatrimotor C-54, apodado 
«La Vaca Sagrada», que trans
porta al presidente de los Esta
dos Unidoá, Franklin Roose
velt, llega a Teherán el 27 de 
Noviembre de 1943, procedente 
de E l Cairo, tras haber volado 
sobre el canal de Suez. Jeru-
salén, Bagdad, el Tigris y el 
Eufrates. E l presidente, can
sado y ya enfermo, es conduci
do a la Embajada de los Esta
dos Unidos, a dos kilómetros 
de la ciudad. 

E l séquito del presidente se 
compone de setenta y siete per
sonas. Comprende al conseje
ro privado Harry Kopkins, el 
jefe del Estado Mayor perso
nal del presidente, el almiran
te Leany, Averell Harriman, 
los generales Marshall, Arnild. 
Sommerwell, Handy, Dean, el 
yerno del presidente, etc. 

A la mañana siguiente, Harri
man y Michael Raleigh, jefe de 
la guardia secreta del presi
dente, se presentan agitados 
ante Roosevelt. 

Los rusos, explica Harriman, 
acaban de informarle que la 
ciudad está invadida por los 
agentes enemigos y que son de 
prever «incidentes desagrada^ 
bles», es decir, atentados. 

—Los rusos proponen que se 
instale usted en uno de los 
chalets situados en los terre 
nos de su embajada, donde le 
garantizan completa seguri 
dad. 

—¿Y qué opina usted de eso, 
Michael? —pregunta Roose 
velt al jefe de sus «ángeles» 

guardianes—. 
Raleigh le aconseja aceptar. 
A' las tres de la tarde, el 

presidente y sus consejeros 
más próximos se trasladan a la 
embajada soviética, en el cen
tro de Teherán. Las demás 
personas del séquito del pre
sidente se instalan en Camp-
Park, donde reside el Estado 
Mayor de las tropas norteame
ricanas. 
UNA BALA E N LA CABEZA 

L a embajada inglesa, donde 
se aloja Churchill, se encuen
tra cerca de la embajada so
viética y se refuerza la guar
dia. 

L a seguridad de los Tres 
Grandes queda así garantizada. 

La operación «Salto Largo» 
había fracasado. 

En el propio Rovno, el caso 
tendría una conclusión insóli
ta. Pocos días después de la 
memorable velada en que Von 
Ortel le había comunicado sus 
proyectos, Kuznetsov se ente
ra, por mediación de su agen
te Maia Mikota, de una noticia 
que pronto es conocida por to
da la guarnición: el sturmban
nführer Von Ortel se ha suici 
dado de un balazo en la cabe
za en su despacho del 172 de la 
calle alemana. Pero nadie ha 
podido ver el cuerpo... 

Kuznetsov supone inmedia
tamente que este suicidio no 
es más que una comedia desti
nada a ocultar la partida apre
surada de Von Ortel. Teme 
que éste, lamentando sus con 
fidencias en el casino, trate de 
suprimir al oberleutnant Sie 
bert. Los resistentes toman in 
mediatamente medidas para 
proteger a Kuznetsov, Pero 
hasta hoy, ninguno de los agen
tes de información complica
dos en el caso ha podido saber 
qué fue de Von Ortel. 

(1) Se trata de! autor del 
relato que fue, como se ve, uno 
de los testigos del caso. 

(Copyright 1965 by 
O P E R A MUNDI. 
Derechos para España 
»n exclusiva: Agencia 
«Fiel». Prohibida la re
producción). 

Los l ibros a l c an z an 

t i r a d a s a s t r o n ó m i c a s 

p a r a un p a í s de s ó l o 

diez mil lones 

de habitantes 

BUDAPEST 
(Crónica del corresponsal da 

«Fiel-Deri», para DIARIO DE 
BURGOS). — Bela Kopeck, cx-
alumno de la Escuela Superior 
de París, director general de 
las ediciones húngaras, acaba 
de publicar un interesante es
tudio sobre la evolución de la 
imprenta en Hungría, desde 
los códer de los siglos I al 
X I I I y luego desde los primeros 
libros impresos hasta nuestros 
días. 

UN LIBRO DE CADA CUATRO, 
COMPRADO POR LOS 

CAMPESINOS 

Como en todos los países co-
aunistas, la imprenta y difu

sión de libros ha tomado mu
cha importancia desde 1945, 
año en que, comprendiendo lo-
manuales escolares, sólo se in. 
Drimieron 644 libros con una 
tirada global de 3.162.000, en 
comparación con los 4.104 li
bros, con 44.729.000 ejemplares 
de tirada, publicados en 1964; 
casi la mitad de ellos de tex
to. 

La evolución no es constan
te. De 1949-50, la tirada glo
bal pasó de 14,3 millones a 20.1 
millones de libros, para volver 
a bajar en 1951 a 18,1 y en 
1952 a 16,1 millones. En 1955 
subió a las 22.8, pero bajó en 
1956, año trágico de la revo
lución a 22,1 millones de ejem
plares. 

En el campo, los campesinos 
leen mucho y compran casi 
la cuarta parte de la totalidad 
de los libros que aparece, lo 
que es un enorme mérito en 
un país cuya población en 1*4 
constaba con un 40 por ciento 
de analfabetos. 

Desde 1945 las tiradas son 
a veces astronómicas, si se tie
ne en cuenta que Hungría sólo 
tiene diez millones de habitan
tes. 

LOS FRANCESES LLEVAN 
VENTAJA A LOS RUSOS 
Aparte de los autores mágia-

res, como Jokai, «El Dumas 
padre húngaro» (6,1 millones 
de ejemplares), Moriez, con 4,5; 
Nikszath, con mucha ventaja, 
los franceses; 

Julio Veme; 2,3 millones. Bal-
zac: 1,2. Zola: 1,1. Hugo Sten
dhal, Maupassant con más de 
700.000 cada uno y Anatole 
France con 500.000 ejemplares. 

Los rusos están en segundo 
lugar y los autores más leídos 
son los de antes de 1917. Gor-
ki, con 1,2 millones; Tolstoi, 
con 1,1; Puchkin, 500.000 ejem
plares —seguidos de dos «clá
sicos» americanos, Mark Twain 
con un millón y Jack London 
con 850.000. Luego van Shakes
peare y Dickens, cada uno con 
700.000 ejemplares; los herma
nos Grimm, con 600.000; Tho-
mas Mann, con 540.000 y Boc-' 
caccio, con 530.000. 

Pero también se han publi
cado en húngaro obras de Ara
gón, Maurois y desde 1960̂ 62, 
Camus, Sartre, Vaillant, Ver-
cors, Simone de Beauvoir, 
Graham, Greene, Heminway, 
Faulkner, Steinbech, Moravia 
Brecht... 

F . B A L I N T 

San R g Q U E P O D O 

Precisamos para 
esta cap i ta l 

y provincia colaboradores 
de ventas artículos ali
menticios de importación 
en exclusiva. Abstenerse 
. o conocedores del ramo. 
Escriban al número 814. 
Gisbert, Arenal 1. Madrid. 

A LOS INDUSTRIALES 
BORGALESES 
PROFESOR MERCANTIL con gran ex
periencia en las nuevas técnicas de con
tabilidad general y analítica, actualmente 
jefe administrativo de importante Empre
sa radicada fuera de Burgos, se ofrece a 
Empresas de Burgos, por desear residir 
en esta capital. 

Ofertas: 

Apartado 287. — B U R G O S 
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ARANDA DE DUERO 
DESBORDAMIENTO DEL RIO 

LA NAVA 

Se dice que no hay enemi
go pequeño, especialmente apli
cado al fútbol, pero no sola
mente en esta especialidad de
portiva es donde tiene su apli
cación, sino también en otras, 
como la que hoy nos ocupa. 

En nuestra sección del día 
de ayer, nos referíamos al río 
La Nava que desemboca en la 
margen izquierda del Duero, 
dentro del casco de nuestra 
población, en cuya reseña apor
tábamos datos referentes a su 
corto recorrido, a lo que tene
mos que añadir lo reducido de 
su cauce. 

Como si ese pequeño río, que 
más bien tiene el aspecto de un 
riachuelo, pretendiese demos
trar que pese a todo, hay que 
tenerle en cuenta a la hora 
de la verdad, en las postrime
rías de su actual vida, ya que 
ayer decíamos que se están 
realizando los trabajos para 
su desviación, en la mañana 
de hoy se ha desbordado al 
no poder pasar todo el cau
dal de agua que trae por el 
antiguo puente de la carretera 
de Valladolid. 

Consecuencia de este desbor
damiento ha sido que las 
aguas, salidas de madre, des
cendieran por dicha carrete
ra, para desaguar por el ma
tadero municipal en el Due
ro. Las aguas han embalsado 
una tierra en el llamado ca
mino de Campillo, a virtud de 
la represada que se ha forma
do en el puente, convirtiendo 
al pequeño río en otro de con
sideración por la anchura que 
presenta y los patios de las ca
sas del barrio de Santo Do
mingo, próximos al cauce, tam
bién están embalsados en su 
mayor parte. 

LENTAMENTE SIGUEN BA-
JANDO LAS AGUAS DEL 
DUERO 
Muy lentamente, debido a las 

lluvias que continúan, siguen 
bajando las aguas del Duero, 
que hoy registran tan sólo un 
metro de descenso sobre el 
más alto nivel señalado en la 
última crecida. 

La temperatura sigue siendo 
buena, por lo que no se puede 
descartar la idea de que vuel
va a llover por las noches. 

D I F I C U L T A D E S E N L A S 
OBRAS D E L C O L E C T O R 
D E L POLIGONO " A L L E N -
D E D U E R O " 

Con motivo de las lluvias y 
del desbordamiento del rio La 
Nava, surgen grandes dificulta
des en la construcción del co
lector del polígono Allendedue-
ro, sobre todo en la parte que 
va paralela e inmediatamente al 
rio, por las filtraciones del agua 
al lugar donde se está constru
yendo. 

Hemos visto en la tarde de 
hoy que uno de los lugares, en
tre dos trozos del colector y por 
el tubo de cemento ya construi
do, venía gran cantidad de agua 
que estaba siendo achicada con 
un motor, que, por cierto casi 
no era suficiente para expulsar 
el agua que incesantemente acu
día de todos los sitios, incluso 
por filtraciones de los lugares 
inmediatos. 

Esta gran abundancia de agua 
y toda vez que el colector va 
situado a considerable profun
didad, entorpece las obras retra
sando las mismas, pues hay que 
tener en cuenta que, en condi
ciones normales, en toda esta 
comarca es abundantísima el 
agua por poco que se profundice. 

¿SE VA A RODAR UNA P E 
L I C U L A D O C U M E N T A L 
D E ARANDA? 

Según una noticia dada 
por Radio Juventud de Aran-
da, parace ser que se preten
de hacer una película docu
mental de nuestra población, 
al igual que existen otras de 
diversas ciudades españolas. 

E n r principio, la idea es 
magnifica y de llegarse a la 
realización no faltarían mo
tivos, tanto en los aspectos 
monumental y artístico como 
en el agrícola, ganadero e in
dustrial, puesto que Aranda 
tiene de sobra para todo eso. 

E l próximo viernes está 
anunciada la proyección de 
una película documental de 
Pontevedra, que puede servir 
de norma a la futura que se 
haga de la capital de la R i 
bera, que, de llegar a reali
zarse, contribuirá como tantas 
otras cosas, al conocimiento 
de Aranda, de lo que es y de 
sus posibilidades respecto del 
futuro. 

Lo que interesa es que las 
fuerzas vivas, incluyendo en
tre ellas a las diferentes em
presas de actividades indus
triales de nuestra población, 
se interesen por que se lleve 
a feliz término esta idea de la 
realización de la película do-
cur-ental. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

L e corresponde h o y de 
guardia a la farmacia de don 
Ramón Mira, sita en la plaza 
del Caudillo núm. 30, teléfono 
número 148. 

RADIO JUVENTUD 

Programa para hoy. —9,00. 
Apertura. 9,05. Dios en sus 
Santos. 9,10. Bachillerato ra
diofónico. 9,40. Folklore de 
España. 10,00- Temas para el 
recuerdo 10,15. Bolsa de com 
pra. 11.00. Servicio informa
tivo de Radio Nacional. 11,03 
L a novela de la m a ñ a n a 
11,30. Radiosistema. 12,00. La 
hora del Angelus y lectura del 
programa de mediodía- 12,03. 

Novedades en la discoteca. 
12,45 Aperitivo con música. 
13,00. Kiosco de Prensa. 13,15. 
Confidencias. 13,45. Música 
para vosotras. 14,05. Micro-
disco. 14,10- Disco-sonrisa. 
14,20- Información cinemato
gráfica, 14,30. Conexión con 
Radio Nacional de España 
14,45. Antena de la actuali
dad. 14,50. Corresponsales de 
Radio Juventud. 14,55. Car
tel de avisos. 14,57- Informa
ción meteorológica y necro
lógica. 14,59. Caja de pérdi
das. 15,05 Sobremesa musi
cal 15,20. Música del oyente 
16,00. Teleobjetivo. 16.30. Aper 
rre de la emisión- 19,00. Aper
tura. 19,05. L a novela de ia 
tarde 19,30. Radiosistema. 
20,00. Club de socios. 20.15. 
Páginas musicales. 20,30. 14 
aciertos. 21,00- Música del 
oyente 21,25. Voz juvenil. 
21,30. Radiodeporte. 22,00: 
Conexión con Radio Nacio
nal de España. 22,15. Resu
men del día. 22,25. Para de
cirles adiós- 22,55. Luces pa
ra el camino 23,00. Lectura 
de programa y cierre de la 
segunda emisión 

Gemelos, prismáticos, fotográ
ficas, ampliadoras, trípodes, ci
nes, microcospíos, barómetros 
brújulas, taquímetros, sextan
tes, catalejos y otros objetos. 
Solamente jueves, 27 y viernes, 
28. Hotel ¿ivila, avisos 1705, se
ñor Rodríguez. 

C o n c e n t r a c i ó n 

p a r c e l a r i a 

de S a n Z a d o r n i l 

Según una Orden del Minis
terio de Agricultura, aparecida 
en el «Boletín Oficial del Es
tado», se aprueba el Plan de 
Mejoras Territoriales y Obras 
de la zona de concentración 
parcelaria de San Zadornil, cu
yas obras habrán de estar ter
minadas para ei 30 de Marzo 
del próximo año 1967. 

LA CARIDAD TE LLAMA 
CONTRIBUYE A LA 

CAMPAÑA DE 
INVIERNO 

Mariana 
f!esta anual de la 
Cl ín iea de Barrantes 

Hibrá una so!emi« misa 
a lis oigs y nndia 

Mañana, fiesta de San Ju
lián, obispo, el Excmo. Cabil
do metropolitano. Patrono del 
Hospital de San Julián y San 
Quirce (Barrantes), celebrará, 
establecimiento benéfico u n a 
misa solemne, en honor del San
to titular. 

En la solemnidad religiosa, 
que dará comienzo a las once 
y media, hará el panegírico del 
Santo burgalés el M. I. Sr. doc
tor don Angel Cigüenza, canóni
go magistral de la S. I. Catedral. 

Después de la misa se dará 
a venerar la reliquia del Santo. 

N u e v a j o r n a d a de los cursos de d i v u l g a c i ó n 
r u r a l e n Tardajos , P e d r e s a de Río U r b e l 
Palac ios d e la S ierra y Vi lv i e s t re de l P i n a r 

Prosiguiendo el tercer ciclo 
de los cursos de divulgación 
rural se han celebrado diversos 
actos en Tardajos, Pedresa de 
Río Urbel, Palacios de la Sie
rra y Vilviestre del Pinar. 

En el primero de los pueblos 
citados intervinieron don José 
María Sanz Briones, consejero 
provincial del Movimiento, y 
D. Jacinto Villahoz Elosúa, ins
pector de la Cámara Oficial 
Sindical Agraria. 

Abrió el acto el Sr. Sanz 
Briones, quien desarrolló el 
tema «Asociación y producción 
en el campo». Hizo una breve 
exposición de las asociaciones 
para explotación ganadera y pa
ra la explotación comunitaria 
de la tierra, se refirió más tar
de a la constitución de una red 
de cooperativas de producción 
y consumo. Posteriormente alu
dió a las medidas que pueden 
ser eficaces para evitar la emi
gración, tales como el estable
cimiento de sociedades sindica
les que tengan fuerza para vi
talizar la existencia de las co
munidades rurales. Habló, fi
nalmente, de la política de 
construcción y mejora de vi
viendas, labor que viene llevan
do a cabo la Jefatura provin
cial del Movimiento, con ple
no éxito. 

Más tarde hizo uso de la pa
labra el Sr. Villahoz, quien 
desarrolló una magnífica char
la sobre el tema: «Formación 
de nuevas agrupaciones trigue
ras». Comentó ampliamente la 

O. M. de 21 de Agosto de 1965 
y la Resolución de la Subse
cretaría del Ministerio de Ajgri-
cultura del 31 del mismo mes 
y año. Expuso los beneficios 
económicos que los agriculto
res pueden obtener integrándo
se en las citadas agrupaciones. 

Pedrosa de Río Urbel contó 
con la colaboración de D. Aman-
cio Hernando Alcubilla, conse
jero provivncial del Movimien
to, y de D. Santiago Abella 
Puente, secretario de la obra 
sindical «Previsión Social». 

L a primera intervención co
rrió a cargo del Sr. Hernando, 
quien disertó sobre «El Movi
miento Nacional y sus princi
pios». Hizo en su charla una 
amplia y detallada exposición 
del Movimiento Nacional y de 
sus principios fundamentales, 
exhortando seguidamente a los 
oyentes a fin de que sigan en 
esa linea de unidad y camara
dería para con ello poder afron
tar, con posibilidades de éxito, 
cuantos problemas de orden 
económico, político y social 
puedan plantearse en el Mu
nicipio. 

Seguidamente intervino el 
Sr. Abella, quien desarrolló una 
interesante charla sobre «Pre
visión Social Agraria». Explicó 
lo que son los Seguros Socia
les y sus fines. Hizo referencia 
a la implantación del subsidio 
de vejez y familiar y al Censo 
Laboral Agrícola, para dete
nerse en el estudio de la Mu
tualidad Nacional de Previsión 

-nv^sa soiíno 'Bi-reaSv l ' Í ^ S 
tos comentó. Por último s» re
firió al Proyecto de Ley de Ba
ses de la Seguridad Social, que 
actualmente estudian las Cortes. 

A Palacios de la Sierra se 
desplazaron don Mariano Aran-
cón Borobio, funcionario de la 
delegación provincial de Sindi
catos y miembro de la Guardia 
de Franco y D. Francisco Pe
drosa Ibáñez, veterinario titu
lar de Burgos. 

L a primera intervención co
rrió a cargo del Sr. Arancón, 
quien abordó el tema «La aso
ciación en el medio econemico». 

Más tarde hizo uso de la pa
labra el Sí. Pedrosa, quien pro
nunció una magnifica orarla 
sobre el tema «Expectación ra
cional del ganado vacuno de 
carne». 

Por último, en Vilvíwtre del 
Pinar, actuaron D. José Anto
nio García-Rodríguez Reol, ofi
cial instructor de Juventudes, 
y don Moisés Arroyo Alcalde, 
funcionario' técnico de la dele
gación provincial del I . í». P. 

Abrió el acto el Sr. Rodrí-
guez-Reol, quien pron'siició una 
interesante charla sobre el te
ma «Emigración y desarrollo». 

Posteriormente intervino el 
Sr. Arroyo Alcalde, quien en 
magnífica e interesante charla 
expuso a ios oyentes el tema 
«Seguridad Social. Mutualidad 
de Previsión Social Agraria. 
Comentarios a la nueva Ley 
de Bases de la Seguridad So
cial». 

MIRANDA DE EBRO 
COMENTARIOS Y 

PRONOSTICOS 

Como suponíamos hubo can
tidad de sorpresas en la pasa
da jornada, destacando la vic
toria del Calahorra en Pamplo
na, por lo inesperada y la del 
Logroñés en la misma capital 
navarra, que indica que los ro
jiblancos vuelven por sus fue
ros y no están dispuestos a 
ceder ante el acoso del Eibar, 
al que de momento le llevan 
dos positivos de ventaja, pero 
no le logran despegar, y* que 
los armeros por su parte ante 
el Mondragón confirmaron su 
solidez y vencieron también. 
Nuevo empate del especialista 
en Arana, frente al Euskaldu-
na y estrepitosa derrota del 
Haro en Vitoria, que se colo
ca de colista del grupo, lugar 
del que puede salir a la menor 
oportunidad favorable, porque 
son varios los equipos que es
tán en peligro. 

E l Mirandés con buen juego 
—hizo el mejor partido de la 
temporada en Anduva— derro
tó al Real Unión por un tanto 
a cero, resultado que no refle
ja ni por asomo lo sucedido 
en el campo. La jornada pró
xima se jugarán estos partidos: 
MOTRICO - CHANTREA 

Victoria motricotarra 

SEÑORA 
las botellas que a usted le estorban pueden ayudar a la CAMPAÑA CONTRA EL HAMBRE. Se pa ara a recosrerlas el domingo 6. Si usted las baja al portal será más rápido, eracias. 

ALQUILERES 
EMPRESA constructo
ra, necesita piso amue
blado céntrico, calefac
ción central, propio ofi
cinas. Razón: Teléfono 
7241. (Horas de ofici
na). 
NECESITO piso peque
ño, amueblado, calefac
ción central, conforta
ble. Teléfono 7241. (Ho-
ras de oficina). 
NECESITO piso peque
ño por un año. Infor
mes esta Administra, 
ción. 
S E NECESITA piso 
amueblado, zona tran
quila. Informes esta Ad
ministración. 
DOY piso alquiler, nue
vo, quinientos metros 
Plaza Mayor. Venera
bles. 2.500 mensuales. 
Informan: Rey D. Pe
dro. 35, 3." 

S E ALQUILA ofi
cina o despacho 
muy céntrico. Mó
dulo. Miranda 17. 

ELEGANTISIMO piso 
seis habitaciones, baño 
completo, dos servicios 
con ducha, armarios, 
terrazas, hall, calefac

ción central, alquilo 
junto P l a z a Toros. 
Agencia Palencia. Cal
vo Sotelo. 6. 
LOCAL zona Vadillos 
junto Avenida, 300 m2., 
también mitad, nuevo! 
Agencia Palencia. 
S E D E S E A piso peque-
no en arriendo para 
matrimonio solo. Ofer
tas esta Administración 
ALQUILO piso nuevo 
con calefacción central 
Avenida Reyes Católi
cos. 9. Informes el por
tero. 

COCHES de alquiler 
sin chofer «Arconada». 
Calzadas. 36. Tel. 4 7 9 5. 
COCHES sin conductor 
Seat 600—D FERAMA. 
Asunción de Nuestra 
Señora. 1. Teléfonos: 
3346 y 5740-614, 
MICROBUS para vía-
jes taxis, desde 3 a 15 
plazas. Teléfono 4777. 
EXCURSIONES micro
buses Europa, 6. 9, 18 
plazas. Teléfonos 5740-
651 y 7172. 
AUTO - E S C U E L A de 
conductores « Rivar ». 
Alquiler coches sin cho
fer. Teléfonos 38 56 92. 
Briviesca. 
VENDEMOS varios co-
ches y furgonetas en 
buen estado, proceden
t e s de intercambio. 
Ruera. Vitoria 19. Telé
fono 3887. 
S E A T Formicheta 750. 
Entrada. 28.250.55. Alfa 
Romeo Furgón, Entra
da, 50.312,56. Avia cha-
sis 2.500. E n t r a d a , 
57.102,55. Avia chasis. 
4.000. Entrada 63.401,26. 
Distribuidor y servicio: 
Ruera. Vitoria. 19. 
VENDO camión Che
vrolet Haiga, motor 
Ebro, carrozado para 
tratante de ganados; 
condiciones inmejora
bles v a teda prueba, 
por cese de negocio. Di
rigirse: José Berzal de 
la Villa. Huerta de Rey. 
CINTURONES de se
guridad. Imprescindible 
en su automóvil. Instau 
lamos en el acto. Telé
fono 6968. 
DAUPHINE vendo. Ra-
zón: Garaje Central. 

c o r u y n u c a r 
Estos anuncios se reciben en ouestra Adml nistración (oaüe Vitoria, 13. Teléfono 714 8), 

de NUEVE de la mañana a DOS de la tarde 7 de CUATRO de la tarde a OCHO MENOS 
CUARTO de la noche, asi como en todas las Agencias de publicidad. 

P R E C I O : 8 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, 0.80 pesetas. 

F I L T R O S aceite, 
lire. 5?as-oil. Surti-
3o completo. Con
tinental Auto S. A. 
Madrid. 1. 

A L Q U I L E R coches sin 
conductor. Joyería Ga-
dema. Paloma. 41. Te
léfono 5047. 

Z A P ATAS freno 
«Drim». Continen
tal Auto S. A. Ma-
irid. 1. 

A L Q U I L E R sin 
conductor: S e a t 
1.500. 1.400—C y 
800-D. Gordini, Re
nault 4 L , Dauphi-
nes. Servi-Auto. In
formes : Calzados 
L u i s Almirante 
Bonifaz. 11. Teléfo
nos 3585 y 1133. 

MOTOCARRO Trimak 
700 kg.. conducción de 
automóvil. Calefacción. 
E N T R E G A INMEDIA
TA. Garaje Turismo. 
Vitoria. 29. 

CRUCETAS trans
misiones, todos los 
tipos, « Comercial 
Velo - Moto». Telé
fono 6946. 

A L Q U I L E R sin 
conductor. S e a t 
1.500. 1.400 C. 600 D 
Ondine G A R A J E 
TURISMO. Calle 
Vitoria. 29. Teléfo
no 5594. 

COCHES sin conductor 
Seat 600. Ondine, nue
vos. San Juan 12. San
ta Clara 57. interior. 
Teléfonos 2904 y 1473. 
S E ALQUILAN coches 
sin conductor. San Juan 
19 y Pisones 13. Teléfo
nos 3142 y 1147. 
AUTOS Pereda. Alqui
ler sin conductor. Dau-
phine 600—D Teléfonos 
6555 y 3703. 

A L Q U I L E R sin 
conductor. Barrio-
canal (hijo). San 
Julián, 3 Teléfono 
5740-607. 

FENANZAUTO vende 
varias DKW, de distin
tos modelos. Concep
ción. 14. 

VENDO coche S e a t 
1.400 X. 7 plazas, buen 
estado. Informes: Die
go Laínez, 12, l.2, cen
tro. Teléfono 5555. 
V E N D E S E autocar. 24 
plazas, carrocería me
tálica. Informes: Unión, 
9. Valladolid. Teléfono 
226333. 
S E V E N D E caja de 
carga de 5,50 ¡en. Telé
fono 4848. 
P R O C E D E N T E S ope
ración cambio, ofrece
mos camiones diversas 
marcas. F i n anzauto, 
S. A. Concepción. 14. Te
léfonos 3072 y 4848. 
VENDEMOS dos fur
gonetas Citroen BU-
11126, 35.000 ptas.; BU-
12669, 45.000 ptas. Her
manos Fuente. San Pa
blo, 18. 
VENDO 1.400 C. dos 
años, gris marengo, im
pecable. Teléfono 473. 
Aranda de Duero. 
VENDO 600, exento, 
formidable estado. Te
léfono 473. Aranda de 
Duero. 

COMPRO vehículos vie
jos o con desperfectos. 
Garaje San Julián. (Ba
randa). 
VENDO o cambio 1.400-
C motor gas-oil. Cafe
tería Oslo. Sr. Muñoz. 
VENDO 600 D. barato. 
Hostal Lar. Teléfono 
5400. 
TAXIS vendo. Informes 
esta Administración. 
VENDO Vespa. Para 
tratar: Oficina Fires-
tone. Gamonal. 
DKW plataforma con 
to ldo , baratísima, 2 
CV.. moderna, t o d a 
prueba y «Magyrus» 
capot redondo, magní
fico de todo, buen pre-
c i o, vendo. Horacio. 
Bar Pozano. 

CCLCCAEICKES 
S E NECESITA urgen-
temen te muchacha pa
ra la casa y ama de ni
ños. Avenida Cid 10. 6.9 
A, escalera zqierda 
S E NECESITA botones 
de 14 a 16 años. Infor
mes, (Registro Ofici
na Colocación núm. 47) 
S E NECESITA instala
dor electricista. Electri
cidad Ibeas. Laín Cal
vo, 30. (Registrado Ofi
cina Colocación núme
ro 78). 
S E N E C E S I T A chica, 
buen sueldo. Héroes del 
Alcázar, 4, habitación 1 
C A R P I N T E R O S hor
migón, a destajo en 
cuadrilla, necesita em
presa constructora. Ra
zón: San Juan. 53, l.5 
Teléfono 2291. (R. O. C. 
núm. 77). 
MUJER para limpieza 
necesita Cafetería «Do
ver». San Lesmes, 1. 
(R. O. C. núm. 76). 
CHICA buenos infor
mes, se necesita. Laín 
Calvo, 46, le dcha. 
NECESITO chica para 
limpieza de bar y co
cina. Restaurante Gao-
na. 
ESTUDIANTES todos 
ganen dinero Apartado 
14.742. Madrid (4 sellos 
de 0.25). 
AYUDANTE c o n t r a 
maestre, telares, cono
ciendo bien su oficio y 
aprendiz de 16 años. 
Buen sueldo y posibili
dades de ascenso. Ra^ 
zón esta Administra
ción. (Registro Oficina 
de Colocación núm. 69) 
S E NECESITA pastor 
a zurrón. Barrio de Vi-
llatoro. Francisco Mar
tínez. 
N E C E S I T O señora só
lo un niño. Informes: 
Vitoria. 60. 7.«. izqda. 
De 2 a 4. 
S E NECESITA asis
tenta. Merced. 7. Pen
sión E ' Siglo. 

S E N E C E S I T A mucha
cha, sabiendo obliga
ción, buen sueldo. Hé
roes del Alcázar. 3. prin
cipal, izqda. 
S E N E C E S I T A conduc
tor soltero y un tracto
rista. Fuentecillas, 3, 
2.9, izqda. (Registrado 
Oficina Colocación nú
mero 73). 
S E N E C E S I T A chico 
para recados. Confite
ría Royalty. Cardenal 
Segura, núm. 4. (R. O. 
C. 72). 
SEÑORA para limpieza 
se precisa todo el día. 
Bar Sanfer. Avda. del 
Cid, 37. (R. O. Coloca
ción núm. 61). 
N E C E S I T O pastor a 
zurrón. Q u i ntanadue-
ñas. Justo García. 
ASISTENTA necesito. 
Melchor Prieto. 27, l.c, 

N E C E S I T O pastor a 
zurrón. Ladislao Gon
zález. Vivar del Cid. 
S E N E C E S I T A chico 
de 16 años. Razón: Ca
fetería E l Cía. Registra
do Oficina de Coloca
ción núm. 81. 
N E C E S I T O muchacha, 
no hay niños. Informes 
Estanco Asenjo. Plaza 
de Santo Domingo de 
Guzmán. 
S E N E C E S I T A mucha
cha para Barcelona. 
Moneda, 2. 2.9. dcha. 
S E N E C E S I T A mucha
cha. Aparicio y Ruiz, 
16. 2.s. 
S E N E C E S I T A chico 
de 16 a 18 años, para 
mostrador. Razón: Bar 
Deportivo. Sombrerería 
5. (Registrado Oficina 
de Colocación núm. 82) 
S E N E C E S I T A chica 
para todo servicio. Ave
nida Cid, 10, 4.s. A, es
calera izqda. 
S E N E C E S I T A cocine
ra y doncella, con in
formes, sueldo cinco 
mil pesetas. Llamar de 
4 a 6 al teléfono 2870. 
GANE hasta 10.000 pe
setas mensuales en sus 
ratos libres cultivando 
champiñones en su ca
sa. Exito extraordina
rio. Compramos produc
ción a altos precios. Es
cribir a: «Montblanc». 
Avenida Generalísimo, 
n.e 281 bis. Barcelona-13 
S E N E C E S I T A especia
lista en radiadores au
to, buenísimas condicio
nes. Informes: Oficina 
Colocación. R e g i s tro 
3.814. 
MATRIMONIO solo ne
cesita chica y asisten
ta. Avda. del Cid. 2, l.9. 
izquierda. 
MUCHACHA o asisten
ta con buenos informes, 
se necesita. San Cosme, 
6. 5.9, izqda. 
S E NECESITAN chó
feres para camiones Ba-
rreiros. solteros, cono
ciendo carreteras. Buen 
sueido y beneficios. 
Transportes Aitor S. A. 
Concepción. 2, l.9. 

S E N E C E S I T A cocine
ra para Madrid, bien 
retribuida. Informes: 
General Mola, 29, l.9 
izquierda. 
E L E C T R I C I S T A de au
tomóvil, oficial de pri
mera competente, pa
ra empleo estable. Bue
nas condiciones. Se fa
cilitará vivienda cén
trica. Talleres Coca. 
Usandizaga, 12. San Se
bastián. 
S E N E C E S I T A chico 
de 14 a 16 años. Razón 
Bar «La Farola». Car
denal Segura, 16. (Re
gistrado Oficina de Co
locación núm. 84. 
(MUCHACHA necesito. 
Poco trabajo, b u e n 
sueldo. Calle Santander 
15. 
S E N E C E S I T A sirvien
ta para Madrid. Infor
mes: Zatorre. 19. iz
quierda. González. 
MUCHACHA necesito, 
buen sueldo, matrimo
nio con un niño. Hé
roes Alcázar, í. 5.9, de
recha. 
CHICO para recados 
de 14 años, se precisa. 
Presentarse en Publici
dad Mentor. Carnice
rías. 2. (Registro Ofici
na Colocación núm. 85) 
SEÑORA para limpie
za _ de oficina o labor 
análoga, se ofrece. In
formes. Puebla. 3. Fru
tería, 

S E V E N D E N 10.000 ki-
los de paja blanca. Tra
tar con Sérvulo Sáez. 
Modúbar de San Ci-
brián. 
VENDO paja de trigo, 
alfalfa y cerdos teto
nes. Carretera de Ar
cos. 29. Voiusiano Gar
cía. 
T A B E R N E R O S vendo 
mesas y mostrador pa
ra bar o taberna. Ave
nida Cid. 79, 1.» izqda. 
VENDO utensilios con 
secadores p e 1 uquería 
señoras. Informes: Pe
luquería «El Fígaro». 
S E V E N D E N estante
rías, tarima buen uso, 
mampara, escritorio de 
madera y cristales, me
sa. Casa Marcos. San
tander. 11. 
S E V E N D E arca siglo 
XVI. cuadros al óleo y 
jarrón Talavera. muy 
antiguo. Razón esta Ad
ministración. 
VENDO magnetofón 
alemán. Informes. Sa
las. 18. habitación 19. 

ENSEÑANZAS 

ACADEMIA J . C. 
P r e u o iversitario. 
Aparejadores. Re
válidas. Bachillera
to. Alonso Martí 
nez. 1. 

CCMff AS V VENTAS 
POLLITOS de puesta 
huevo rojo y blanco y 
pollitos de carne. Gran
ja Mirasol. Pisones, 7. 
D U R A L E X . Platos, va
sos Duralex. «Ferretería 
Laín Calvo». Teléfono 
3394. 
C A R R I L E S , tubos acce
sorios para cortinas, 
«Ferretería Laín Calvo» 
Teléfono 3 394. 
POLLITOS recién naci
dos, puesta y carne. 
Santa Clara, 5. 
VAJILLAS, juegos ca
fé, cristalerías, tazones 
y Juegos para desayuno 
y consomé, copas íicor 
y champán, gran varie
dad. Almacenes Sima 
Teléfono 3495. 
COMPRESOR, vendo, 
de 1 HP., 135 litros. De
fensores de Oviedo. 7. 
Burgos. 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola María 
Isabel. Sen Gil. 7. Bur
gos, 
S E VENDEN 5.000 Kgs. 
de paja de yeros, en 
Arenillas de M u ñ ó . 
Francisco Diez. 
S E V E N D E motor Die
sel 6 HP., con grupo 
de riego, molino de 
martillos. Restituto Gó
zalo. Frandovínez. 
COMPRARIA c i n t a 
carga usada Llamar te
léfono 1442. 

P R E P A R A C I O N Ba
chiller elemental. Ma
gisterio. Diego Laínez, 
13. habitación 4. 
«ACADEMIA Castilla». 
Preparación Oficinas, 
Bancos. Contabilidad, 
Cultura. Taquimecano-
grafía. Moneda, 10, 

FIKCAS 

SOLAR cuatro mil me
tros vendo zona Mil Vi
viendas Gamonal. Sr. 
Albillos. Vega.. 36. 
C A L L E Briviesca ven
do piso, cinco, dormito
rios, amplios, más ser
vicios. Plaza Vega, 36, 
2.9. izqda. 
S E V E N D E piso a es
trenar, cuatro dormito
rios, baño completo, 
servicios modernos, mi
rador y construcción 
metálica. 250.000. Tra
tar: Vega, 36. habita
ción. 5. 
MASEGOSA. Empresa 
Constructora de Bilbao, 
tiene en construcción 
40 viviendas para entre
gar en período rápido. 
Barrio de San Pedro 
de la Fuente. Constan 
de 3 dormitorios formi
dables, comedor, cocina, 
aseo, hermoso hall, mu
cha luz. exterior. Pre
cio 170.000 a 220.000 
forma pago mitad has
ta efectuar escrituras 
y resto 5 ó 10 años. Vi-
Halón 42 

MONISIMO piso, co
mercial, vendo zona 
Plaza Vega. Tratar: 
Sr. Albillos. Vega. 36. 
S E V E N D E piso. 6 ha
bitaciones y servicio 
completo, libre. San Lo
renzo. 27, 3.°, dcha. 
VENDO pisos 4 habita
ciones, con terreno, fa
cilidades de pago, y 
moto Guzzi de 65. Mu
rallas. 4, Rebollo. 
VENDO casa de cam
po, propia para verâ -
n e a r, con palomar, 
huerta, arboleda y her
moso arenal, a 200 m. 
carretera Madrid-Irún, 
18 Kms. Burgos. Teje
ra Valdorros. 
COMPRO tierras gran
des, mejor Junto carre
tera, pago contado, has
ta 15 kilómetros Bur-
pros. Agencia Palencia. 
PARA cliente compro 
finca buena, m e j o r 
huerta con arbolado, 
buen acceso, pago con
tado. Agencia Palen
cia. 
COMPRO piso nuevo, 
nimo cuatro huecos, no 
extrarradio, de particu
lar a particular, pago 
al contado. Ofertas: 
Apartado 211. Burgos. 
S E V E N D E un piso, 
llave en mano. Calle 
Vitoria, 57. 29. 
S E V E N D E N 2 pisos 
libres, céntricos. Telé
fono 1244. 

GANADCSVAFEPCS 
VENDO tractor Re
nault, motor Perkins 
D-3. Honorato Cornejo. 
Cascajares de Bureba. 
S E V E N D E N 40 ove
jas con cría. Para tra-
t a r c o n Justiniano 
Diez. Quintanilla Somu-
ñó. 
TRACTORISTAS, cabi
nas de todos los tipos, 
Lanz, Barreiros. Deutz 
40 montadas en 4 ho
ras. Carrocerías Las 
Huelgas. 
VENDO 40 ovejas con 
cría. Calle Carcedo, 18. 
Burgos. 
S E V E N D E muía de 4 
años, cinco dedos sobre 
la marca. Tratar con 
Manuel Tajadura Igle
sias. 
S E V E N D E una máqui
na guadañadora. Ladis
lao González. Vivar del 
Cid. 
VENDO vacas de 7 
años, en Hornillos del 
Camino. Tratar con An
gel García. 
S E V E N D E N 50 ove
jas. 18 con cría, las de
más próximas a parir. 
Para tratar con Aveli-
no Busto en Cubo de 
Bureba. 
VENDO tres muías, 
una de seis años y seis 
dedos sobre la marca; 
una galera. Cipriano 
Ortega. Revenga de 
Muñó. 
VENDO un macho 8 
años, a toda prueba, 5 
dedos sobre la marca. 
Eloy Rojo (Calonge). 
Zael. 
S E VENDEN dos va
cas preñadas de traba
jo, de tres a cuatro 
años. Narciso Varona. 
Huérmeces. 

PENSION o dormir 
confortable, céntrico. 
Razón en esta Adminis
tración. 
DOY pensión a dos o 
más amigos. Informes, 
teléfono 4955. 
S E ADMITE chico dor
mir o pensión comple
ta, céntrico. Informes 
esta Administración. 

KLEELES: 
V E N D O dormitorio. 
Razón: San Pedro Car-
deña, 29, l.9. dcha. 

PEFCICAS' 
E X T R A V I A D O sábado 
día 22 noche perro Set
ter, rojo, atiende por 
«Tona», collar adornado 
con monedas. Gratifica
ré en Cristóbal Andino 
núm. 3. Sr. Diez. Telé
fono 2606. 

TFASPASES 
S E TRASPASA el Bar 
España, por no poder 
atenderlo, de Melgar de 
Fernamental. T r a t ar 
oon Vidal Aguilar. 
S E TRASPASA amplio 
local céntrico. Infor
mes en esta Adminis
tración. 
TRASPASO o vendo lo
cal de negocio 400 m2, 
junto Catedral. Dirigir
se Antonio S a n t o s . 
Aguilar de Campóo (Pa
tencia). 

T E L E V I S D P E S ' 

«TELEVISORES 19» 
último modelo extrapla
no. UHF. licencia ame
ricana, con antena, vol
tímetro y mesa, todo 
15.500 pesetas. Diez días 
prueba sin compromiso. 
Ventas a niazos. Garan
tía absoluta seis meses. 
«Comercial Velo Moto». 
Calera, 10. 
T E L E V I S O R E S f r í o s 
transistorizados. menos 
consumo, más duración, 
técnica avanzada. Sólo 
con «Lavis». Si no com
pró, llegó el momento. 
Distribuidor Radio Mi
lán. Cordón. 2. Burgos. 

varics: 
SEGUROS de acciden
tes de trabajo. Mutua
lidad Provincial. Espo
lón. 20. Burgos 

O F F b E 1 
9 toda clase de tra-
oajos tipográficos, 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS c Día 
rio de Burgos » Vi
toria. 13 Tel. 2852 

I M P R E S O S co
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio
nes, prospectos de 
propaganda e t e 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario de 
Burgos», Calle Vi
toria, 13. Teléfono 
2852. 

HLESFECES 
ADMITO dos señoritas 
sólo dormir. Informes 
esta Administración. 

Nuestros teléfonos: I 
1 2 8 « y H t g 

T V 1 ^ I I M G L O 
D i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o p a r a B u r g o s 

y p r o v i n c i a 

m e j o r q u e l a r e a l i d a d 

ante el Chantre», que ««te afio 
aunque parezca muy extraño*, 
no tiene fuerza ni garra. 

CALAHORRA • OBERENA 
La ocasión es «mucho» buena 
«pa» los calagurritanos 
que ante los mismos paisanos 

vencerán al Obeiena. 
LOGROLES - VILLAFRANCA 

Ganarán los colchoneros 
del Logroñés y por tal 
si el Eibar perdiese en Gal 
quedarían los primeros. 

EUSKALDUNA - ALAVES 
Vemos un triunfo alavés 
En Andoain y en potencia 

mermará la diferencia 
con Eibar y Logroñés. 

HARO - MIRANDES 
Partido de nervios, duro, 
en el Mazo, donde el Haro 
suele cotizarse caro 
y más estando en apuro. 
E l pronóstico es dudoso 
y casi puedo afirmar 
que el que logre un gol mar-
resultará victorioso. [car. 
Todos los aficionados 
de Miranda irán en masa 
Y el Mirandés cual en casa 
se verá bien respaldado. 

REAL UNION - EIBAR 
Casi el título se juega 
el Eibar en el partido 
mas se lo damos perdido 
tras continua y fuente brega; 

MONDRAGON - ALFARO 
E l potente Mondragón 
tendrá un triunfo no muy cía-
porque luchará el Alfaro [ro 
con entusiasmo y tesón. 

SAN SEBASTIAN - TOURING 
Muy flojos los dos conjuntos 
poco se puede esperar 
del partido, sólo dar 
para el Sanse los dos puntos. 

HI JUEGOS 1NTERSOCIE-DADES DE MESA 
E l próximo día un de Pebre.» 

ro darán comienzo los I I I Juegos 
Intersociedades mirandesas de 
juegos de mesa, que finalizarán 
el día ocho. Todas las partidas 
darán comienzo a las nueve de 
la noche, en les domicilios socia
les de las sociedades que Inter-; 
vienen en la competición. 

Este año, son cinco las moda-s 
lidades de juegos: mus, dominó, 
ajedrez, parchís y tute. 

Las sociedades que interview 
nen son las siguientes: Club Der 
portivo Mirandés, Or'oón Miran
dés Juvenil, Club Taurino "Die
go Puerta", Casino de Miranda, 
Club Taurino Mirandés, Socie-" 
dad Recreativa Danubio, Peña 
Recreativa "El Cid", Moto Club 
Mirandés, Peña Palentina, Peña 
Mirandesa de Ajedrez, Club Ci
clista, Sociedad de Cazadores y 
Pescadores, Sociedad Deóbriga. 
Club Mirandés de Montaña, 
Circulo la Amistad, HOAC, Ron
dalla Mirandesa, Casa Social Ca
tólica y Cofradía de San Juan 
del Monte. 

Todas estas sociedades dividi
das en cinco grupos jugarán Is 
liguilla previa, que finalizará 
el día ocho, dando cinco cam
peones que lasarán a las semi
finales que darán comienzo el 
día 10, quedando exento por sor
teo uno de los equipos. De los 
dos equipos que queden clasifi
cados y del que por sorteo que
dó exento, por el mismo proce
dimiento se eliminarán dos, que
dando uno exento para la final 
que se disputará a doble partida, 
teniendo en cuenta, juegos, tan
tos y fichas a favor de cada 
equipo. Esta final tendrá lugar 
el viernes día 11, dando campeo
nes y subeampeones cada es-; 
peclalldad. 

El sábado a las nueve de ^ 
noche en los salones del Casi
no de Miranda, presidiendo el 
acto el señor alcalde de la ciu
dad, se hará entrega de los pre.» 
míos y trofeos a los ganadores 
de los campeonatos. 

El equipo arbitral está forman 
do por los siguientes señores: 

Primer grupo, ^ Julio Pardo yi 
D. Pedro Urbina; regundo grupo, 
D. Felipe Pérez y D. Luis Gar-, 
cía; tercer grupo, D. Félix Sanz 
y D. Alfredo Arana; cuarto gru
po, D. Emilio González y D. An
gel Martín; quinto grupo, D. 
Félix Alfonso Moneo y D. José 
María Vesga y D. Gerardo 
Agüera. 

Esperamos que como en los 
dos años anteriores estos jue-í 
gos de mesa resulten un éxito 
y que sirvan de nuevo para un 
mayor acercamiento y camarade
ría entre t da.: las sociedades 
mirandesas. 

INFORMACION DEPORTIVA 
Con mayor entusiasmo que 

en un principio, viene desarren 
liándose este interesante torneo 
de fútbol infantil. Ya son varios 
los equipos que incluso se han 
comprado los uniformes, dando 
más vistosidad a los encuentros;! 
muchas son las personas que los 
domingos pasan gran parte de la 
mañana presenciando los en
cuentros que en la campa de la 
RENFE, disputan los chavales 
y que nos ofrecen en ocasiones 
IJugadas de verdadero mérito. 

E l comité do competición en 
su deseo de dar una forma con-i 
tlnuada a estas competiciones fo* 
fantiles, estal' --zerá un regla
mento que será entregado, a les 
delegados de los equipos parí i-1 
cipantes dentro del actual tora 
neo. 

L a clasificación es la siguten-í 
te: S. P. Damián, 16 puntos;! 
Celtic, 15; F E F A S A 13; Ko3** 
kas, 12; Cachorros, 11; SporÜsng» 
4; Altatnira, 3 y Rayo, 2. 

Partidos para el domingo 
Colegio Sagrados Corazones, 

11. — Rayo-P. Damián. 
Colegio Sagrados Corazones, 

12,30. — Cachorros-Sporting. 
RENFE, 10,30.—-Kostkas-Cel tic. 
R E N F E 11,45, Altamira-PEFA:* 

SA. 
Comunicamos al equipo "San 

Francisco" haber recibido la lis
ta de sus jugadores, con el de
seo de participar en el próximo 
torneo infantil. 



tus***- jT a« Ene?© üs 

O t r a g r a n v i c t o r i a e s p a ñ o l a ( 5 - 0 ) 
e n e l t o r n e o m n n d l a l d e f ú t b o l m i l i t a r 
Oerrotó fie U T O a Estados ¡nifios y gasa a la sipieite eliDiaatoria 

Francfort (Alemania Occi
dental). — España ha venci
do a Estados Unidos por 5-0 
en partido de vuelta corres
pondiente a la primera elimi

natoria del Campeonato Mun
dial de fútbol de selecciones 
nacionales militares, jugado 
esta noche en Francfort del 
Maine. España se califica, 
pues, para la segunda elimi

natoria de este Campeonato 
Mundial Militar. 

El primer tiempo de este 
encuentro ha finalizado con 
el resultado de 2-0, El con
junto español había ganado 

Después de ir ganando por 2 - 0 
el Zaragoza volvió a empatar 
con el Heart de Edimburgo 

P o r 3 - 1 v e n c i ó e l E s p a ñ o l a i ^ B a n d e r a R o j a * 

de R u m a n i a , e n u n g r a n p a r t i d o de D i S t é t a n o y A m a s 

Zaragoza. ~ A dos tantos 
han empatado el Zaragoza y 
el Heart de Edimburgo, en 
partido de vuelta de la Copa 
de Ferias. E l primer tiempo 
finalizó 2-1 favorable a los lo-
cal$s. 

Zaragoza.— Rodn; Irus-
quieta. Santamaría, R e l i a ; 
I$as|, Violeta; Canario. San
tos, Marcelino, Endériz y La-
petra. 

Heart. — Cruickshank; Fer-
gupon, Sheviane, Cumming; 

Anderson, Miller; Hamilton, 
Híggiris, Wallace. Kerrigan y 
Traynor. 

Arbitró el colegiado fran
cés señor Kitabdjian, qué es
tuvo bien. 

Asistieron unos 30.000 es
pectadores. Presenció el en
cuentro el seléccionador na
cional, señor Villalonga. 

Desde el principio, ataca el 
Zaragoza, decidido a romper 
la igualada del primer en
cuentro. En cambio, los esco-

DISTRIBUIDORA DE IBERDUERO 
Se pone en conocimiento de los abonados dé esta So

ciedad dé las localidades qué sé alimentan de la Subes
tación de Arando de Duero, qué, previo conocimiento y 
autorización de la Delegación de Industria de esta pro
vincia, el día 30 del actual, desde las diez horas de la 
mañana, hasta las doce horas de la misma aproxima
damente, suspenderemos el servicio eléctrico a la loca
lidad de ARANDA DE DUERO y a todos los centros de 
transformación que se alimentan de mencionada Sub
estación. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
Indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

¡ ¡ ¡ P I S O S ! ! ! 
En Sao Francisco (frente Venerables) 

Construcción METALICA 
Pavimentos de PERRAZO 
Carpintería metálica INMCASA 
Materiales de PRIMERA CALIDAD 

TODOS eXTEKlORES 
i habitaciones, eeoina baño, réstfbalo s pasillo 

PKEülO: Desde 266.000 pesetas 
AMPLIAS FACILIDADES 

Resto: 10 anos 
INFORMES: 

CoDstniccíones PETRDS 
Eras de Sao Francisco, 7. — BURGOS 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DEL OXIGENO. S. A. 
se complace en hacer pública la instalación en BURGOS 
<te un nuevo Depósito de los gases y productos que cons
tituyen su comercio habitual: 
—Oxigeno. 
—•Acetileno. 

^Ót?o0s%ascs de cualquier ÜT^» dc y mezclas 
de los mismos bajo composición controlada. 

-Productos, materiales, equipos y accesorios 1^* JfJJJ-
dadura oxlgás, eléctrica, semiautomatica. bajo flujo ga
seoso, automática bajo ateo sumergido, etc. 

—Oxicorte. 
—Y las demás técnicas afines. 

Nuestros clientes encontrarán en dicho » c ^ t o .cui;»" 
{o les sea preciso para soldar y cortar, « ^ o el ma
terial y productos consumibles para las mas avanwdtó 
y especializadas técnicas de construcción por soldadura. 

Diríjanse a: É nm „. «na» 
Calle San Pablo núm. 37 —f***1** Ba3a " 

teléfono 5475 

C O N S T R U C T O R E S 
Montaje de cubiertas de nave. Industriales y aislamientos 

Construeddn de cilbiertes Muñoz, 
número 12- Madrid (19)/ 

(wallt^ poliglas, eto). 
Calle Carolina Pato*»» 

ceses quieren defender el em
pate para forzar un tercer 
partido. Se cierran en una de
fensa a ultranza, mantenien
do en ocasiones, sólo delante, 
a Wallace. 

A los cinco minutos, un pa
se largo de Reí ja lo cabecea 
Santos a la red, ante la pasi
vidad de la defensa. Sigue 
presionando eV Zaragoza y en 
una de las numerosas faltas 
que cometen los visitantes, 
que se muestran muy duros, 
y que saca Endériz, Marceli
no cabecea a las mallas el se
gundo tanto. Los del Heart 
abren sus líneas y logran do
minar unos minutos, mostrán
dose la defensa local un tan
to desconcertada. Fri^to dé 
este dominio es el gól conse
guido por lós forasteros a los 
26 minutos! obtenido pór An
derson, de cabera a pase de 
Hamilton. Póqo antes de ter
minar este tiempo se retira 
Ferguson. lesionado. 

En la continuación, pese a 
tenér diez jugadores, los vi
sitantes no renuncian a los 
contraataques y a los 34 mi
nutos, en un lío que se for
man los defensas del Zarago
za, el delantero centro esco
cés, de tiro raso y cruzado, 
obtiene la iguada a dos. A los 
38 minutos se anula un gol a 
Marcelino y casi al final 
Santos estrella un balón en el 
larguero. 

Al terminar el encuentro la 
moneda decidió que el desem
pate se celebre en Zaragoza, 
en fecha no fijada todavía. 
TRIUNFO D E l i ESPAÑOL 

SOBRE El i «BANDERA RO
JA», RUMANO 

Barcelona. E l Español ha 
^ncido, por tres a uno, al 
«Bandera Roja», de Brasov 
(Rumania), esta noche, en Sa
rria, en el primer partido co-
rréspóndiénte a loe octavos de 
final de la Copa de «Ciudades 
en Feria». 

El primer tiempo concluyó 
sin que funcionase el marcador. 

Arbitró el señor Pescaretti, de 
Italia. 

Espáñol: Piris; Juan Manuel, 
Mingorancé, Granero; Riera, 
Sabaté; Amas, Rodilla, Di Sté-
fano, Ramírez y José María. 

«Bandera Roja»: Adamache; 
Zaharla, Jenei, Nagy; Pessca-
ru, Sigeti; Hasoti, Naftanail, 
Goran, Campo y Gyorfi. 

A los quince minutos de la 
segunda parte, un centro de Ro
dilla en posición de extremo de
recho, lo remató Amas, de tiro 
cruzado, logrando el primer gol 
españolieta. 

Apenas habían transcurrido 
dos minutos cuando el «Bande
ra Roja» logró el empate, apro
vechando un contrataque que 
sorprendió al equipo catalán 
con la defensa desorganizada, 
lo que aprovechó el defensa Za-
haria para batir a Piris. 

El resto del encuentro trans
currió con dominio alterno, 
dando El Español la impresión 
de un total desconcierto, del 
que únicamente se salvó Di Sté-
fano. 

A los treinta y ocho minutos 
deshizo el equipo local la igua
lada, por mediación de Amas, 
después de haber sorteado la 
entrada de dos defensas con
trarios. 

Los minutos finales son de 
pleno dominio españolista y 
cuando faltaba poco más de 
minuto y medió para el término 
del encuentro, un pase matemá
tico y preciso de DI Stéfano, de 
cabeza, a Amas, lo remató es
te último sobre la marcha, lo
grando el tercer gol del Espa
ñol. 

El conjunto rumano causó 
magnífica impresión por su ex
celente preparación física, con
siguiendo El Eápáñol desbor
darle en los minutos finales del 
encuentro, gracias al oportunis
mo dé Amas y al juégo cere
bral de Di Stéfano. 

El Español lanzó diez saques 
de esquina pór cuatro ©1 «Bán-
dir* Roja*.—Alfil: 

también el partido de ida 
por el mismo resultado de 
esta noche, o sea. de 5-0. 

Animado por el entusiasmo 
de unos 3.500 espectadores 
españoles que trabajan en es-
ta ciudad industrial alema 
na, los futbolistas hispanos, 
en su mayoría profesionales 
de equipos de la División de 
Honor, ejercieron el dominio 
territorial a todo lo largo del 
partido y pudieron marcar a 
su antojo. 

Abrió el marcador el interior 
derecho Pintado, a los once mi
nutos de iniciado el encuentro. 
En el minuto 20, el medio volan
te norteamericano Opitz introdu
cía el esférico en su propia por
tería, haciendo que el marcador 
registrase el 2-0 con que finaliza
ba la primera parte. 

A los 60 minutos de juego, el 
interior izquierdo Fusté conse 
guía el tercer gol para el equipo 
español. En el minuto 67 el me
dio derecho Gallego lograba el 
cuarto tanto, y a los pocos mi
nutos el extremo izquierda Mu 
ñoz elevaba el quinto y definiti 
vo gol al marcador, a favor dé 
la selección española. 

Bajo el arbitraje del colegiado 
germano occidental Kreitlein, las 
alineaciones por ambos conjun
tos han sido las siguientes: 

España, — Comas; Aranguren, 
Antón, Gallego; De Felipe, Tono-
no; Ufarte, Pintado, Vidal, Fusté 
y Muñoz. 

Estados Unidos. — Bell; Shaw, 
Fleck, Defot; Opitz, Montesinos; 
Djorajevíc, Millar, Elia, Weiss 
Wollanow. 

tae ¡iigates y i entreDaflor 
Sepia Diml, « M a l o s 

E l C o m i t é d e C o m p e t i c i ó n 

a p l i c a m a n o d u r a t r a s l a ú l t i m a 

j o r n a d a d e l t o r n e o l i g u e r o 

T E N I S 

Santana no irá 
a Barcelona para 
defender su titulo de 
campeón de fispana 
Alega merma de facultades 
físicas a consecuencia 
de la gripe 

Madrid. — Decididamente 
Manolo Santana no irá a 
Barcelona para defender su 
titulo de campeón de Espa 
ña de tenis. Así lo ha con 
firmado a primera hora de 
esta tarde el propio tenista 
poco antes de que acudiera 
al aeropuerto de Barajas, 
donde fue a recibir a su ami 
go. el futbolista Luis Suá 
rez, que regresó a Madrid 
desde La Coruña. a las cin 
co y cuarto de esta tarde. 

— E l fuerte ataque gripal 
(jue he padecido —ha dicho 
Manolo— lo he acusado es
tos días en un descenso de 
facultades físicas. Esta es ia 
razón de que no crea conve
niente ir a Barcelona, para 
someterme al esfuerzo de los 
partidos. 

Santana efectuó hoy un en
trenamiento en las pistas del 
Real Madrid, para aquilatar 
su actual forma física, des 
pués de su reciente enferme
dad, que le retuvo varios días 
en cama 

— E l resultado de este en
trenamiento, de esta prueba 
—ha dicho Santana— efec
tuado esta mañana, ha sido 
negativo. Soy el primero en 
lamentarlo, porque mí deseo 
hubiera sido estar en las pis
tas del club de tenis La Sa 
lud. para haberme enfrenta
do mañana con Guerrero. 

Efectivamente, dentro de 
los encuentros individuales 
del campeonato de España 
de tenis, a Santana le co
rrespondía haber jugado ma
ñana con J Guerrero. 

En los otros encuentros. José 
Luis Arllla. jugará contra C. Za 
mora, Juan Manuel Couder con 
tra A. Escobar y Juan Glsbert 
se enfrentará a L Flor. 

Tampoco participará en los 
campeonatos el joven tenista 
José María Gisbert, sobre pista 
de hierba, becado por los orga 
nismos deportivos españoles, pa 
ra habituarse a esta clase d| 
pistas. 

—¿Cuándo comenzarán los en
trenamientos para los próximos 
ewuentros de la Copa Davls?, ha 
preguntado un redactor de "Al
fi l" a Manolo Santana? 

—Estamos esperando instruc
ciones al respecto de la Fede
ración Española de Tenis, Nues
tro próximo adversario, el pri
mero de las eliminatorias, es 
Yugoslavia, un rival difícil, con
tra el que jugaremos aquí, en 
pistas españolas. 

Y añade Santana: 
—También esperamos en bre

ve conocer la decisión de . la Fe
deración sobre quién será nues
tro entreñádor para esta tempo
rada, Y, en resumen, empezar 
pronto la préparációñ para eée 
encuentro. 

Madrid. — Cuarenta y un par
tidos de suspensión han sido im
puestos esta noche por el Comi
té de Competición de la Federa
ción Española de Fútbol, entre 
nueve jugadores y en entrenador 
de la Segunda División. 

El Comité celebró hoy su ha
bitual sesión de los miércoles, 
que se prolongó hasta las nue
ve y medía de la noche. 

Los acuerdos más importantes 
fueron: 

Primera División, m* A los ju
gadores Rebellón, Bancalero y 
Felo, del Sevilla; José María Gar
cía, del Betís y Guíllot y Sol, 
del Valencia, multas pór fórma
la r reparos al árbitro. Al juga
dor Oscar Ramírez, de Las Pal
mas, amonestación y multa, por 
pérdida deliberada de tiempo. 

A los clubs Betís y Atlético de 
Madrid, multas pór incidentes 
del público. 

Segunda División. — Al juga
dor Eulogio Martínez, del Euro
pa, se le imponen cuatro partí-
dos de suspensión por agredir 
a un jugador contrario. 

Al jugador Manceñído, del Lé
rida, dos partidos de suspensión, 
por repeler la agresión del ante
rior. 

Al jugador Ahedo, del Badalo-
na, dos partidos de suspensión 
por intento de agresión. 

Al jugador Guirau, del Badálo-
na, cuatro partidos por agresión 
a un jugador contrarío. 

Al entrenador Argilés, del Ba-
dalona, cuatro partidos de sus
pensión, por protestar airada
mente decisiones arbitrales. 

Al jugador Aguírre, del Indau-
chu, cuatro partidos de suspen
sión por agresión a un Contra
rio. 

Al jugador Mencháca, del In-
dauchu, tres partidos de suspen
sión por insultar al árbitro. 

Al jugador Dé la Torre, del Itt-
dauchu, tres partidós de suspen
sión por insultar al árbitro. 

Al jugador Laso, del Cádiz, se 
?c imponen ocho partidos de sus
pensión por agresión a un con
trario, siendo reíncídente. 

Al jugador López, del Cádiz, 
un partido de suspensión por 
juego peligroso. 

A los clubs Santander y Hér
cules se les imponen multas por 
incidentes del público. 
FALLECIMIENTO 

Bilbao.—A los 76 años de edad 
ha fallecido en Bilbao don Luis 
Icéta Zubiaur, ex-jugador y ca>-
pltán del Atlético de Bilbao y 
antiguo miembro del trio seleĉ  
cionador de fútbol, con Alcán
tara y Quesada. 

Profundo conocedor del fút
bol, antes de formar parte del 
trío selecciottador, había sido 
directivo del club bilbaíno en 
diferentes ocasiones. 

Su muerte, acaecida tras pe
nosa enfermedad, ha eido muy 
sentida en los círculos deporti
vos vizcaínos.—Alfil. 
RETRANSMISION 

Barcelóna.—Parece ser qie 
el Español y TV Española 
han llegado a un acuerdo 
para la íétransmisión dé dos 
partidos en Sarria, el pri 
mero de los cuales podría ser 
el Español - Real Madrid 
que se disputará el día 6 de 
Febrero próximo.—Alfil. 

l o s p e l i g r o s a c t u a l e s 
d e l a c u l t u r a , s ó l o p u e d e n 
s u p e r a r s e a l a l u z d e l E v a n g e l i o " 

Magnifica conferencia de don Nicolás López 
Martínez en la Insfifución Fernán González 

A le« ocho de la noche de 
ayer, en el salón de sesiones del 
Palacio Provincial, el académi
co numerario de la Institución 
Fernán González, profesor de 
Teología y canónigo, Muy Ilus
tre Sr. D. Nicolás López Mar 
tinez, disertó sobre «El tema 
de la Cultura en el Concilio Va
ticano II». 

Organizaba el acto la docta 
institución y ocupó la presiden
cia el vicepresidente de la Dipu
tación, señor Villalain, que te
nía a su derecha e izquierda al 

M a ñ a n a 

c o n f e r e n c i a 

de D . J e s ú s M a r t í n e z 

G a r c í a 

Sobre «Estudio jurídico 
prácffco de la Ley 
de sucesión en la 
Jefatura del Esfado» 

Organizada por la Agrupación 
de antiguos miembros del 
Frente de Juventudes, se cele
brará mañana, en el domicilio 
social de dicha entidad, San 
Lorenzo 26, una conferencia-
coloquio sobre el interesante 
tema «Estudio jurídico prácti
co de la Ley de sucesión en la 
Jefatura del Estado». 

Correrá a cargo del aboga
do de este ilustre Colegio y 
consejero provincial del Mo
vimiento, don Jesús Martínez 
García, antiguo miembro del 
Frente de Juventudes. 

La conferencia comenzará a 
las ocho de la noche. 

NUESTROS TELEFONOS} 
REDACCION 1280 
ADMINISTRACION n48 

ha dado a luí un niño 
Le será impuesto el mismo 

nombre que a su padre 
En la clínica de Barrantes, a 

las tres y media de la tarde del 
domingo, dio a luz un hermoso 
niño doña Purificación Ausín Pe-
droso, viuda de nuestro querido 
y llorado amigo el gran corredor 
borgalés y multicampeón de Es
paña, José Luís TalamiUo Huí-
dobro. 

En medio de la tristeza que 
aflige a esta familia por la irre

parable pérdida sufrida. Dios ha 
puesto la alegría del recién na
cido, varón, que llevará el mis
mo nombre que su padre. 

Tanto la madre como la criatu
ra se encuentran en perfecto es
tado y hoy mismo abandonaíá la 
clínica. 

Nos alegra la grata noticia 
nos complacemos én hacer pú
blica nuestra cordial enhorabue
na a doña Purificación Ausín Pe* 
droso y a todos los familiares 
allegados del pequeñín. 

GUIA FACULTATIVA 

A. López Gómez 
OA^GAJíTA NARIZ y OIDOS 
Consulta, d e U a S y d e é a é 
Espolón, núm. 23. — Teléf. 8577 

S . I ñ ! 9 0 
M é c t f c o - o c u i f s f o 

Consulta, d© 11 a 2 y de 5 a 1 
Laín Calvo, 12, 1.» — TeL 1311 

C . R o d r í g u e z S a e ? 

m m n 
Consulta de 11 a 2 y de 5 

Héroes doi Alcázar, 1 
Teléfono 7063 

a 7 

J o s é Luis Rica Rica 
Parto dirigido y psicoprofilác-
tico. — Enfermedades y opera

ciones de la mujer 
Consulta, de 11 a 2 y de 4 a 6 
Vitoria, 21, l.*, laqda. — TL 4771 

fcp i r l a M i l 
MEDICO ^nONTOLOGO 

Queipo de Llano, 2 — Tel. 5378 

Alonso Banuelos 
OFTALMOLOGO 

Consulta de l l a 2 y de 4 a 6 
ESPOLON, 2 

X M . F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA 

R A Y O S X 
Consulta de 10 a 1 y dé 3 a 
Plaza de Vega, 36 — Telf. 5446 

J o s é C a r a z o 
PARTOS y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
De! Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31. 3* — Teléf. 3591 

A g u s t í n R i v a s 

PARTOS y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Avenida del Cid, 6, 5.9, A 
2.« edificio PeygÓn. - Telf. 3882 

A t l e t i s m o 

Albina Gallo 
tercera de España 

En la prueba 
de 50 metros lisos 

A jas siete de la tardé del do
mingo se disputaron en las pis
tas del Palacio de los Deportes 
de Madrid las pruebas corres
pondientes al "Trofeo Canguro", 
para atletas femeninos, con par
ticipación de representantes de 
toda España. 

Se celebraron tres eliminato
rias, sobre la distancia de 50 
metros lisos, actuando en cada 
una de ellas cinco atletas. La 
burgalesa Albina Gallo consiguió 
en la suya la mejor marca de 
la reunión 6" 7/10. Hazaña que 
no pudo repetir en la final, en 
la que quedó clasificada en ter
cera posición, qué supone igual
mente una actuación brillante y 
un puesto honroso, puesto que 
tiene carácter nacional. 

lelilí 
MEDICO DENTISTA 

Consulta: De i l a 2 y de S a 8 
Mil Viviendas. 19, 1.9 (bloque 7) 

Ssnigso iñÚTZÚB orne 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
Pl. Calvo Sotelo, 8 — Telf. 5545 

V. OJEDA C M C E 0 0 
APARATO DIGESTIVO 

y NUTRICION 
A n á l i s i s o l í n l o o a 

Bayos X — Metabulimetria 
Consulta, de 10 a 1 y de 4 a 
Vitoria, 20, L« — Teléf. 3667 

D r . B a n u e l o s 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor, 2 • TI. 1068 

m M O Z QUÍI 
RIÑON, PIEL y 

VIAS URINARIAS 
A. Bonifaz, 12, l.o — Teléf. 1539 

i . V i i i a a n i r a n a m u 
MEDICO ESTOMÁTOLOGO 

del Hospital Militar 
Consulta, d e l a 3 y d e 4 a 6 
San Pablo, 20, 1.» - Telf. 6593 

s. M m - i m m 

O c t i i i s t a 
CONSULTA DIARIA 

Avenida del Cid, 6-3.? - Tel. 1452 

Dr. V. MA1E0S 10PEZ 
CIRUGIA GENERAL, TRAUMA
TOLOGIA, HUESOS, ARTICU 

LACIONES — RAYOS X 
Avenida del Cid, 8, 2.9 

Teléfono 2254 

Arias Mart ínez Mata 
C A R D I O L O G O 

Alonso Martínea, 7. — Telf. 5103 

J, E. (NEANÍt ABAJO 
MEDICO DENTISTA 

Laín Calvo, 10, 2.» 

I . M U r t í n P a r d o 
Diplomado Escuela Nacional de 
Tisiología — Ex-jefe Clínica 
Hospital Militar. — PULMON 
y CORAZON — RAYOS X 

Electrocardiografía 
Madrid, 14, 2.* _ Teléf. 416 6 

M . Calvo Pinillos 
Aparato respiratorio — Corazón 
Bronquios^—Electrocardiografía. 
Espirografia, — Ventiloterapia. 

Rayos X 
Calle Vitoria 27 — TeL 3 0 4 8 

L M a r t i n r i i a r a s s a 
MEDICO ODONTOLOGO 

C/ Madrid, 4. 1.* Deba TeL SUS 
Consulta de 4 » 8 

M Mana M W r n i M 
O D O N T O L O G O 

Avenida del Cid. 10 (FEYGON) 

LENTILLRS i n v i s i b l e s 

Í ^ # ^ M I l t I H I N C A L V O 2 8 

vicario general del Arzobispa
do, deán del Cabildo y prelado 
doméstico de Su Santidad. Ilus-
trísimo. Sr. D. Buenaventura 
Diez; comandante de Infante
ría, don Angel Carazo, que re
presentaba al gobernador mili
tar; teniente de alcalde, señor 
Francés, y a los académicos de 
la Institución Fernán González 
con su secretario perpetuo, se
ñor García Rámila. Entre él 
distinguido público se hallaba 
el canciller-secretario de cá -
mará del Arzobispado y prelado 
doméstico pontificio monseñor 
Barriocanal; dignidades del Ca
bildo, prebendados y miembros 
del Clero secular y regular, y 
diversas personalidades de la 
vida burgalesa. 

El académico don Manuel 
Ayala pronunció unas palabras 
poniendo de relieve la impor
tancia y actualidad del téma 
que iba a desarrollar su compa
ñero don Nicolás López Martí
nez que, como teólogo asesor 
del Prelado burgense en las ta
reas del Concilio Vaticano I I 
se disponía a ofrecer una visión 
directa del tema. 

El conferenciante expresó su 
gratitud al señor Ayala y dijo, 
entre otras cosas: 

"No pretendo estudiar to
das las cuestiones culturales, 
ni siquiera hacer un comen
tario al capítulo expresamen
te dedicado a la cultura den
tro de la Constitución Pasto
ral sobre la Iglesia en el . 
mundo de nuestro tiempo. Me 
limito a ilustrar y destacar 
los principios que sirven de 
soporte a esa doctrina conci
liar. 

El concepto de Iglesia, dei 
que arranca el Concilio, im
plica una gran amplitud y va- . 
ríedad, no es solamente la, , 
Iglesia jerárquica. La peligro- . 
sa confusión de la Iglesia con 
la jerarquía había traído co- " 
mo consecuencia la disocia
ción de la cultura, entre otras „. 
cosas, de la tarea evangeliza- ;; 
dora. 

Hoy, en mejores y provi
denciales circunst a n c i a s. la 
Iglesia es consciente de que 
tiene un mensaje que di r i 
gir a los hombres en esta^ 
nueva época histórica. Por lo 
que afecta a la cultura, no. 
implica este mensaje deseos 
apologéticos de justificarse, 
sino sencillamente de ver con 
proyección de futuro el al
cance positivo de uno de los 
aspectos más importantes de 
la persona humana. 

El concepto de cultura es
tá en función del concepto de -
hombre. Cultura es tanto co
mo cultivo, desarrollo y pro
yección del hombre t o d o , 
equivale a esfuerzo por cono
cer y someter, según el pre
cepto del Génesis, al orbe en
tero, hacer más humana la 
vida social, comunicar y con
servar sus experiencias y an
helos espirituales, plasmán
dolos en obras para beneficio 
personal y de todo el género 
humano. De ahí la unidad y 
la pluralidad de la cultura, 
su aspecto histórico y su as
pecto sociológico; es la cul
tura una aspiral ascendente 
del hombre que culmina en 
Dios. Por eso el hombre sólo 
puede realizar dignamente su 
tarea cultural entroncándose 
en la tradición y abriéndose 
animosamente hacia el futu
ro. 

Para ello tiene el hombre ; 
que resolver buen número de 
antinomias. Asi la intercomu
nicación cultural, que favore
ce el diálogo y el enriquecí- 1 
miento, puede poner en peli
gro a veces el legado tradicio
nal. Existe una aguda crisis 
entre tradición y progreso.; 
Por otra parte, cada vez re- : 
sultán más difíciles las sínte
sis, sin las cuales no hay po
sibilidades de progreso cien
tífico; el acceso a la sabidu
ría es cada vez más fácil en 
su plataforma inicial y cada 
vez más difícil en sus gradúf-; 
superiores. 

No es misión de la Iglesia 
dar soluciones concretas a es
tas y otras dificultades. La 
Iglesia vuelve los ojos al 
Evangelio, a Cristo, y ofrece 
o r i e n t aciones y principios, 
conforme a los cuales ha de 
ser el hombre de cada época 
el que busque y encuentre la 
concreción de los mismos. No 
le interesa el progreso en sí 
mismo sino el hombre que 
progresa y cuya meta es bus
car las cosas de arriba, pese: 
a las sofísticas censuras del 
m a t e r ialismo dialéctico. La 
doctrina evangélica no debi
lita sino que potencia al. 
hombre también para las ta- , 
reas temporales de la cultura 
y de sus aplicaciones. Los pe
ligros actuales de la cultura 
y de sus aplicaciones. Los pe
ligros actuales de la cultura ^ 
sólo pueden ser superados a 
la luz del Evangelio. Hay una 
íntima relación entre revela
ción y cultura: el dinamismo 
de aquélla repercute siempre 
beneficiosamente en ésta y su 
altura hace posible que el 
Evangelio sea capaz de fecun-" 
dar todas las culturas, sin l i 
mitarse a ninguna. 

A l final don Nicolás Lópeí?. 
Martínez fue l a r g a m e n t * . 
ujlaudido v felicitado. 



Lope de Vega "estrena" 
con éxito "Los siete 
Infantes de Lara" 
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(Crónica teatral de la Agen
cia LOCOS). — Por lo menos 
más de la mitad de los tea
tros madrileños han renovado 
sus carteleras en estos días de 
lluvia, viento e inundaciones. 

En la última semana han 
cambiado de obra los locales 
del Español, Comedia, Infan
ta Isabel y Arniches y aún se 
anuncian novedades para los 
días venideros en otros teatros. 
Sin contar con las funciones 
extraordinarias motivadas por 
haber llegado a alcanzar su 
primer centenario, o su segun
do y, además de esto un mile
nario, como «La ratonera», 
otras de las piezas que están 
en cartel. 

LOS S I E T E 
DE LARA 

INFANTES 

El teatro Español puso sobre 
su tablado una obra trágica de 
Lope de Vega: la titulada «Los 
siete infantes de Lara», inte
ligentemente adaptada a nues
tra época por un escritor tan 
diestro en estos menesteres co
mo es Germán Schoekrer. An
tes de ser ofrecida al público 
que paga se ofreció una repre
sentación exclusivamente para 
la crítica o invitados, una dia
blura de Adolfo Marsillach pa
ra demostrar que en los estre
nos de las obras teatrales en 
Madrid hay muy poca gente 
que pase por taquilla, ya que 
en esta representación del Es
pañol exclusiva para crítica e 
invitados se vieron las mismas 
caras que cuando las obras 
se han representado sin aquel 
carácter de exclusiva. 

«Los siete infantes de Lara» 
tienen una peripecia dramática 
plena de interés y por ello se 
disculpa que los bellos versos 
de Lope de Vega no suenen 
con la perfección que debían 
sonar, 

Marsillach ha realizado una 
estupenda labor cómo director, 
sin necesidad de tener que re
currir a montajes sensaciona
les. 

E L CASADO, CASA Q U I E R E 

Alfonso Paso, que no se duer
me en los laureles n i en las 
críticas adversas, ha estrena
do en el teatro Arniches un 
sainete o comedia de costum
bres que ha sido muy celebra
do y aplaudido. A nuestro jui
cio con justicia. 

Se titula la última obra de 
Paso «El casado, casa quiere» 
y nos muestra en ella una se
rie de tipos y de problemas 
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muy del momento engarzados 
hábilmente y dialogados con 
una fluidez extraordinaria. Ter 
mina la obra con un ejemplo 
de solidaridad humana, lo que 
hace que cale aún más hondo 
en el público, que aplaudió in
sistentemente e incluso acarr 
ció los oídos del prolíñco autor 
con algunos estentóreos ¡Bra
vos! Alfonso Paso tuvo que dar 
las gracias con muy gentiles 
palabras. 

HOMENAJE 

Este mismo escritor tuvo que 
hablar la noche anterior en el 
teatro Infanta Isabel en que 
se rindió el primer homenaje 
del año a la memoria de don 
Jacinto Benavente en el pr i 
mer centenario de su nacimien
to. Se representó una de sus 
últimas obras, la titulada «Su 
amante esposa», estrenada por 
Isabel Garcés en este mismo 
teatro y elegida nuevamente 
para su reaparición. 

Se leyeron unas cuartillas 
interesantes como suyas, de 
don José María Pemán y hu 
bo muchos aplausos para to 
dos. Y para un retrato de don 
Jacinto que se colocó en el 
escenario al ñnalizar la repre 
sentación. 

COMEDIA MUSICAL 

El último estreno tuvo lu
gar en el teatro de la Come
dia donde una compañía que 
encabezan dos excelentes y fi
nos actores, Alberto Closas y 
Conchita Velasco, nos dieron 
a conocer una divertida come
dia musical italiana, adapta
da a nuestra escena con habi
lidad y presentada con muy 
buen arte. La obra alcanzó mu
cho éxito como los intérpretes, 
terminando la representación, 
la noche del estreno, a las dos 
y pico de la madrugada. Y es 
que por lo visto las gentes de 
Madrid que concurren a estos 
actos no tienen que madrugar. 
¡Felices ellos suponiendo que 
el no tener que madrugar sea 
una felicidad. 

OTRAS NOTICIAS 

También se celebraron las 
cien representaciones de «La 
vidente» en el Club, las dos
cientas de «La Celestina», en 
Bellas Artes y las mi l , como 
se ha dicho de «La ratonera», 
en el Arlequín. 

Y ya se anuncia la presen
tación en el teatro Club, de 
Vicente Parra con el estreno 
de «El hijo rojo», de Henry 
Donker. 

Federico GALINDO 

N |ÜNCA le han sobrado músicos a España como para per
derlos en alta mar, como le ocurrió a Enrique Granados 
cuando el vapor "Sussex" fue torpedeado por un sub

marino alemán en el Canal de la Mancha en los primeros 
meses de 1916, en pleno conflicto bélico europeo. Granados 
regresaba de Norteamérica, donde en Nueva York había es
trenado con enorme éxito "Goyescas", una obra muy am
biciosa en forma de ópera que cautivó a los neoyorkinos y 
le hizo figura popular en el continente, hasta el punto de 
ser invitado personalmente en Washington del presidente 
de los Estados Unidos. Un músico joven, con enormes as
piraciones, abiertas en aquel instante de par en par. Un 
hombre cuya vida truncó el destino y la violencia. 

Cuando el "Sussex" navegaba por el Canal de la Mancha, 
un súbito estruendo paralizó los corazones de aquella co
munidad de inocentes. Explosiones, gritos, hundimiento in
minente. Alguien vio a Enrique Granados a salvo sobre 
unos botes. Fue un instante: en el agua, luchando con las 
olas se debatía una mujer, Amparo Gal, su esposa. Enrique 
no lo piensa dos veces: se lanza al agua, se debate furioso 
contra el embravecido mar, llega junto a la esposa. Un abra
zo postumo e infinito.. . y nada más. Se sumergen dos vidas 
y una música, casi como un drama impresionista, sobre ecos 
de tragedia griega. 

Cincuenta años de una tragedia son pocos para olvidar 

a una obra y a un hombre como Enrique Granados. Decía
mos que a España nunca le han sobrado músicos, ¡Hemos te
nido tan pocos con auténtica grandeza! Con Manuel de Fa
lla, con Albéniz, con Turina, Granados es el universalizador 
de la música española, el catalán embrujado por la esencia, 
posiblemente fácil, directa, muy de época, de una España 
que se resiste a la música, como una arista rocosa y pelada. 
Pero España es música, seca de Castilla, jugosa de Andalu
cía. Se abre un mundo inédito que la intranscendencia está 
ocultando tras la "españolada" o el género fácil. Un mundo 
que lo descubren los pedrelianos y los hispanista- y así pue
den surgir impresionismos goyescos y elegantes junto con 
sutilezas tonadilleras. Luego vendrá Falla a completar ese 
puente tendido a la música ignota de un pueblo, a crear re
gustos de catedrales góticas, junto con profundos surcos 
"jondos", y en medio una mágica palabra: universalidad. 

Granados fue ese español universal que se sumergió en el 
mar con su música, como \oz héroes de la "Atlantida", de 
Manuel de Falla. Un español que hizo esencia del sonido y 
que cuando fue a morirse lo hizo huyendo al fondo del mar, 
como una humana catedral debussyana, tal vez para que así 
el mar pueda componer también música, música de sirenas 
azules que tienen arpegios dt piano y elegancia goyesca y 
española en sus tonadillas para nevegantes solitarios, locos 
y poetas. 

P o r T A C H I N 

E s p a ñ a t e n d r á 3 3 mil lones 
de habi tantes e n 1 9 7 0 

Celi bra su primera junta 
la Asuciaeión de bombres bajitos 

MADRID- Cositas interesan
tes del Instituto 

Nacional de Estadística. Madrid, 
es la capital española más po
blada, con 2.558.583 habitantes, de 
los que 1.347.884 son mujeres. 
137.000 más que hombres. La ca
pital menos poblada es Teruel 
con 20.896 habitantes. En naci
dos vivos la gráfica nacional es 
ascendente, en tanto que en fa
llecidos sucede al revés. En . 1964 
murieron nueve de cada mil es
pañoles y en 1965, el 8,5. Total, 
que de cada mil españoles na
cen al año veintidós y mueren 
ocho. Y en 1970 seremos —o se-

Dibujos con siete e r r o r e s Pasan 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife
rencias los separan. Si es usted buen observador debe des
cubrirlas antes de cinco minutos 

( L a solución mañana) 

m m hem [ i r a 

HORIZONTALES. — 1: Otor
gan. 2: Título de nobleza. 3: 
Piezas principales de las gran
des mansiones. 4: Interjección. 
Canción canaria. Predijo inse
parable. 5: Casta, linaje. Escla
va de Abraham. 6: Imagen ve
nerada por los rusos. Ameno. 
7: Niña pequeñita. Holgazanea. 
8: Siglas comerciales. Río de Si-
beria. Preposición. 9; Naturales 
do un pais europeo. 10: Cortes, 
hiendas. 11: Pronominal. 

VERTICALES. — 1: Río ale
mán. 2: Gavilla. 3: Salar. 4: 
Símbolo químico. Medida de 
longitud. Ciudad de Caldea. 5: 

Pintor español contemporáneo. 
Golfo del Océano Indico. 6: Ría 
de Galicia. En la parte infe
rior. 7: Novena. Nombre de mu
jer. 8: Símbolo químico. A n i 
llo. Pronominal. 9: Inteligentes. 
10: Prenda de vestir, 11: Roda. 

La casa ideal: apel la en que pueden vivir los que la construyen y sus nietos 
üemento de resina sintética en las casas prefabricadas, de gran consistencia y durabilidad 
aislante contra el frío y el calor 
Creciente demanda de plástico líquido y aluminio en chapas, con acabado de pintura 

Pop C o n s t a n c i o G A R C I A R U B I O 

í U E V O M A T E R I A L D E 
CONSTRUCCION DE RE
SINA SINTETICA 

L A construcción de viviendas 
prefabricadas se halla re
lativamente poco desarro

llada, incluso en países alta
mente industrializados como es 
Alemania, aunque últ imamen
te se ha observado una tenden
cia de aumento. La relativa 
reserva del público hacia la 
construcción a base de elemen
tos, se atribuye por una em
presa constructora de un fa
moso consorcio metalúrgico de 
Essen al deseo, muy extendido 
principalmente en Alemania, 
de poseer una casa en la que 
puedan vivir los hijos de los 
que la construyen y sus nie
tos. Y, naturalmente, este de
seo no se satisface con las ca
sas prefabricadas a base de 
madera o materiales similares. 

Tras varios años de ensayos, 
el consorcio de Essen ha crea
do un cemento de resina sinté
tica para prestar a las casas 
prefabricadas esa consistencia 
y durabilidad que desean los 
alemanes. El nuevo material 
de construcción, al qué se de
nomina «stahaüta», posee mag
níficas cualidades, ya que no 
sólo es aislante contra el ca
lor y el frío, sino además tie
ne resistencia suficiente para 
colgar de los muros y tabiques 
de este material armarios de 
pared Por si esto fuera poco, 
su ligereza es tal que flota en 
el agua. Incluso de cerca no 
puede distinguirse 3l las pare

des de una casa están construi
das con elementos prefabrica
dos de un material especial o 
de cemento corriente. 

El consorcio cree que con 
este nuevo material podrá 
competir con el sistema con
vencional de construcción de 
casas. Salvo la urbanización del 
solar, del resto de los traba
jos se hace cargo la empresa, 
tratándose, pues, de casas pre
fabricadas en sentido estricto. 
A las cuatro semanas de ini
ciarse los trabajos se entrega 
al propietario la llave de la ca
sa. De momento se están lan
zando al mercado cuatro mo
delos, de cien a ciento trein
ta y cinco metros cuadrados 
de superficie habitable. 

NUEVO SUELO RESISTEN
T E PARA INDUSTRIAS 

mediana o gruesa, ofreciéndo
se una selección de siete colo
res. 

LADRILLOS A M O R T I G U A 
DORES DE SONIDOS 

R 

E N el transcurso ríe una no
che, un grupo de obreros 
no especializados puede 

hacer el tendido de un piso 
industrial, consistente en un 
plástico líquido mezclado con 
«virutas» de granito y arena, 
fabricado en Gran Bretaña, 
que resiste perfectamente la 
carga y desgaste producido por 
vehículos con ruedas de ace
ro. Esta superficie es una de 
las más resistentes conocidas 
hasta hoy, no solamente en 
cuanto al peso de las cargas 
ejercidas sobre ellas, sino tam
bién por lo que se refiere a la 
acción de aceites, grasas, ácidos 
y productos químicos en gene
ral. La mezcla puede ser fina, 

, E C I E N TEMENTE han 
aparecido en el mercado 
francés u n o s ladrillos 

amoi-tiguadores de sonidos que, 
según se asegura, los absorben 
y amortiguan hasta un sesen
ta y cinco por ciento de los rui
dos del interior de una habi
tación. La superficie exterior 
de estos ladrillos está vidriada, 
para poderlos limpiar con ma
yor facilidad y con el f in de 
evitar el empleo de recubri
mientos, tales como pintura o 
emplasto, que pueden obturar 
los agujeros, haciéndoles per
der sus condiciones de absor
ción de los ruidos. 

REVESTIMIENTO ANTISO-
L A R PARA VIDRIOS 

ducido el tinte en el vidrio tan
to mejor es el número de ra
diaciones peligrosas detenidas. 
Sin embargo, el revestimiento 
incoloro detiene ya el 76 por 
ciento de los rayos ultraviole
tas, reduce el deslumbramien
to a] doce por ciento y detiene 
el 16 por ciento de las radiacio
nes térmicas. E l producto, 
fuertemente coloreado, detiene 
el 95 por ciento de las radia
ciones ultravioletas y hasta el 
69 por ciento de las radiacio
nes térmicas. 

NUEVA CLASE D E L A D R I 
LLO CERAMICO DE PESO 
LIGERO 

en los hornos normales a unas 
temperaturas relativamente ba
jas. E l material no se contrae 
a l secarse ni al cafcinai'se, y 
puede utilizarse inmediatamen
te después de la calcinación. 

La expansión, después de un 
prolongado periodo de perma
nencia en sitio húmedo, es es
casa, en comparación con otros 
productos cerámicos. Los blo
ques son ligeros, poseen bue
nas propiedades como aislan
tes térmicos y pueden fijarse 
con clavos. 

CHAPAS DE ALUMINIO PA
RA L A EDIFICACION 

u 

IJ 
NA firma inglesa ha pues

to a punto un nuevo re
vestimiento plástico l i 

quido, para su aplicación en 
ventanas, lo que permite redu
cir la transmisión del calor, 
difundir la luz más convenien
te y evitar el deslumbramien
to. Su aplicación más intere
sante son las ventanas de edi
ficios como hospitales, escue
las, fábricas y almacenes co
merciales. 

E l poder filtrante de este 
producto depende de su colo
cación, y cuanto más es intro-

|NA nueva clase de ladri
llo cerámico, con unas ca
racterísticas especiales de 

ligereza y resistencia, se fa
brica en Melbourne. Puede ser 
utilizado en una variedad de 
formas y acabados en la indus
tria de la construcción y está 
fabricado a base de vidrio aglo
merado, de peso ligero, y de ro
ca volcánica, fundente y aglu
tinante orgánico. Las mezclas 
con la roca en polvo o con vi 
drio se moldean y st calcinan. 
Antes de la calcinación, se 
añade un aglutinante orgánico 
y agua. Por este procedimien
to pueden fabricarse económi
camente ladrillos, bloques y 
paneles indicados para cubrir 
edificios. 

Los bloques pueden calcinar
se inmediatamente después del 
moldeo sin secado preliminar, 
permaneciendo unas 24 horas 

E N Gran Bretña se están 
fabricando unas chapas 
de aluminio con acabado 

de pintura al horno, a fin de 
satisfacer la creciente deman
da de ai'quitectos y contratis
tas relativa a revestimientos 
en colores. Se suministran con 
toda clase de acabados en cha
pas lisas y perfiladas. En el 
caso de las perfiladas, la pin
tura se aplica después de ha
berse efectuado la formación. 
Esto se hace para evitar po
sibles deformaciones o fuer
zas que pudieran agrietar el-
material. La chapa de pintura 
y su ligazón con el metal re-
unen la suficiente flexibilidad 
y resistencia para no deterio
rarse durante las obras. El 
acabado puede ser de nueve 
colores. Se suministran pernos 
de cabeza de hongo pintada y 
arandelas para el montaje de 
las chapas. 

FUGA DE VOCALES 

.1 .br.r s.n r.gl. .s .1 m.s c.n-
s.d. y d.f.c.l .f.c. d. .st. m.nd. 

M.NZ.N. 

S O L U C I O N E S 

Al crucigrama: 

HORIZONTALES — 1: Are. 
2: -Ebano. 3: Atezará, 4: CV. 
Lon. Ca. 5: Raid. Novato. 6: Ar
cos. Sanw. 7: Apoyar. Iodo. 8: 
A l . Len. Do. 9: Ahogado. 10: 
Emite. 11: Ara. 

VERTICALES. — 1: raA. 2: 
Carpa. 3: Avícola. 4: Et. Doy. 
He. 5: Abel. Saloma. 6: Razón. 
Regir, " i : Enanos. Nata. 8: Or, 
Val. De. 9: Acamado. 10: Ata
do. 11. Oro. •, 

AI jeroglifico: 

Para Abr i l o Agosto. 

A los siete errores: 

1: Semáforo. 2: Dedo del 
guardia. 3: Guante del Papá 
Noel. 4: Ventana. 5: Sombrero 
del guardia. 6: Piso. 7: Hebilla. 

A la fuga de vocales: 

Los experimentos en política 
significan revoluciones. 

DISRAELI 

SERPENTINAS 

Dos amigos hablan. 
—Yo creo que todos los hom

bres estamos locos —dice uno. 
—No tanto —repuso el otro—; 

también los hay solteros. 

Un vigilante pasea de arri
ba abajo un corto trayecto de 
acera. Dos maleantes le acechan 
y por fin se deciden: salen de 
su escondite y se acercan al 
guardia. 

—¿Hace usted el favor de de
cirnos qué tienda está usted 
vigilando? 

—¿Cómo que qué tienda? —in
terroga el vigilante sin compren
der el sentido de la pregunta 

—Sí, qué tienda es la que cus 
todia. ¿La joyería o la de bol
sos de señora? 

—La de bolsos de señora. 
—¡Qué contratiempo A causa 

de usted vamos a tener que ro
bar en la joyería. 

¿Con quién iba tu chica? 

Así titula Andrew Fyall, co
mo si el miedo se le hubiera 
metido en la misma máquina 
de escribir, la siguiente noticia 
que publica en el «Daily Ex 
press» de hace un par de días 
«Se ve...e...ende una casa de 
tres dormitorios más servicios 
en Yucaipa, California. Extra
ños ruidos, rumores y corrien 
tés de aire que suceden en el 
vestíbulo tienen desconcertados 
a geólogos, plomeros y opera 
ríos, pero los espiritistas dicen 
que lo que pasa en casa de mís-
ter Kenn Cannon (que así se 
llama el propietario) es que hay 
un espíritu que quiere comuni 
caries un mensaje. Pero no lo 
conseguirá • —ha declarado el 
desconsolado y animoso propie
tario—, porque sea lo que sea 
que tiene que decirnos, ni yo ni 
mi familia queremos escuchar
lo». Bien hecho, así aprende
rán los espíritus a no salirse 
de su plano astral. 

Pot R u y 

P U A C I O 0F J U S T I C I A 

DE s e o 
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tan— treinta y tres millones 
habitantes de España. 

CALVO 
Ha llegado Yul B r y n n e r ? ^ 

dente de Ginebra, con su esposa 
Dons Klemer y su hija Victoria 
Sigue, claro, sin un pelo en lá 
testa cuidadosamente afeitad 
siempre. Permanecerá dos ml 
ses en España, donde rodará la 
película «El regreso de los sie 
te». Yul es japonés, nacido en 
la isla de Shakalin. En la actúa-
Ildad dedica todo su tiempo Ij' 
bre a preparar ia tesis para el 
doctorado de Filosofía. 

GAMBERROS 

Ayer subieron a un bus tres 
salvajes que, tras de armar es-
cándalo y colocarse con los pies 
sobre los a 'entos, se negaron a 
pagar al cobrador y luego le 
golpearon y hasta le mordieron, 
rompiéndole la bolsa de las pê  
rras, las cuales, en cantidad de 
unas mi l pesetas, cayeron y se 
esparcieron por el suelo del ve
hículo. El pobre hombre, con la 
ropa destrozada y más de una 
mordedura, fue ayudado a recor 
ger el dineio por los viajeros 
del autobús, en tanto el condutr 
tor, práctico y tal, variaba el 
habitual rumbo del vehículo y 
lo encaminaba al cuartel de la 
Guardia civil, donde terminó el 
incidente, cuando debiera haber 
terminado en el" Instituto Anti-
rrábico. 

BAJITOS 

(SIN PALABEAS) 

La Asociación de hombres no 
demasiado altos (A.H.N.DA.), 
ha celebrado su primera junta, 
en segunda convocatoria, pues 
a la primera sólo se presentó 
un «pequeño» núm&ro de socios. 
Por de pronto acordaron cele
brar una comida, allá en la pri
mavera, que tendrá lugar en un 
restaurante: de la Cuesta de las 
Perdices, al que los asistentes 
deberán ir a pie. Unos citicq 
kilómetros desde la Puerta del 
Sol. Se trató, también, de la 
creación del emblema social y 
Enrique Herreros, hombre no 
demasiado alto, dibujó en se
guida un monigote. Será el em
blema. 

DURISIMOS 

He a q u í un curioso vatiel* 
nio sobre los nuevos duros que 
de u n momento a otro empe
z a r á n a ser acuñados . Lo na
ce hoy Huer ta Ballester. Creé 
que gran parte de los veinti
cinco millones de monedas ae 
plata de cien pesetas desapa
r e c e r á n muy pronto de m 
c i rcu lac ión monetaria. Es|j}' 
ma como seguro, mejor di
cho —-que aunque sólo fuera 
por la sensac ión de novedac 
o de nostalgia—, la nueva 
moneda a r g e n t í f e r a sera ate
sorada por muchos en apre' 
ciables cantidades. Ademas, 
no puede dudarse que un ele
vado porcentaje de los mi
llones de turistas que nos 
vis i tan h a b r á n de regresar 
a su p a b con alguna de?*' 
tas monedas en su po06^ 
aunque sólo sea por c01).86 
varia como recuerdo o P»' 
ra • mostrar la a sus deuac* 
y amigos como objeto curio
so". f . 

Y escribe seguidamente . 
"Todo ello, unido al peso V * 
la ley relativamente eiev 
dos de la nueva moneda " 
plata, que suponen un vai 
" in t r ín seco" de ésta cerc?L 
a las cuarenta pesetas. ,rea" e 
ma nuestra creencia de 
en poco tiempo habrán ^s 
desaparecer de la vis*f ser I 
referidas monedas, a n ° :ce 
que el Gobierno .aUtorde j 
pronto nuevas acuñacioneb 
las mismas en cuantía :> 
cíente para atender la R e s 
pondiente demanda de " .r 
tro mercado m o n e t a r ^ tro mercado nivu za. 
Creemos que exagera 
hor í numismá t i co y oU^one. 
preciso, al acuña r tales ue 

1 can ° Íes, 
no son aptas Para colecj2° loS 
das, inscribir en el c 

„ colé ' 
pulseras n i medallas y.? varse 
turistas no podran nev 
m á s de una. 

NOTICIAS BBI 
— íTqoí ^ 

No ha llovido hoy. ^ s 
cha con las nubes. ( 

—La diócesis m a d r i l e ñ a s 
caudó en 1965 para las n> 
18.181.997 pesetas. cuari"5 

- D i e z mil Preunivv'r&^^o 
se examinarán en el V 
mes de Febrero. ,rnue o0 

"Vuelvo a los toros P0^deáo). 
tenso una peseta". (Mo^e 

• 


